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O  PRIMEIRO  CAPITULO  DA  HISTORIA  PÁTRIA 

fQnadro  de  Aurélio,  no  Palácio  Monroe) 


o  precursor  de  Cabral 

D.  Dinis,  o  académico,  em  45  aaiiios  cie  governo 
preparara  o  então  Jovem  reino  de  Portugal  para  a 
conquista  dos  mares;  e,  com  tal  objectivo,  nas  terras 
de  Leiria,  fizera  plantar  uma  verdadeira  floresta 
de  pinheiros  ©  outras  madeiras  aproveitáveis  nas 
construcções  navaes.  Assim,  em  1322,  já  a  bandeira 
portuguesa  tremulava,  beijada  pela  brisa,  nos  mas- 
taréos  das  naves  d'El-Ilei.  Foi  nesse  anno  que  a 
majestade  lusa  mandou  a  Génova  e  Veneza,  com 
amplos  poderes  para  firmai^  contratos,  um  dos  seus 
melhores  ministros.  E  dessas  plagas  vieram  para 
Portugal  marinheiros  práticos  nas  investidas  do 
Oceano,  e  com  elles  o  fidalgo  genovês  Manoel  Pe- 
çanho,  afamado  capitão  dosi  mares  Italianos.  A  este 
conferiu  D.  Dinis  o  posto  de  Almirante  da  s.ua 
frota  galharda.  Quiz,  porém,  a  sorte  que  ao  rei 
académico  não  coubesse  a  gloria  de  desencantar  o 
mysterio  atlântico,  conforme  fora  seu  desejo.  ís^o 
leito  de  morte  pediu  ao  filho  que  completasse  o 
trabalho  tão  auspiciosamente  principiado,  e  fizesse 
a  grandeza,  e  a  fama  de  Portugal  no  desbravamento 
dos   mares  desconhecidos. 

D.  Affonso,  o  bravo,  não  se  esqueceu  do  pedido 
paterno.  Cercado  de  homens  de  grande  valor,  quaes 
o  fidalgo  Diogo  Pacheco,  o  bispo  do  Porco,  o  .al- 
mirante Peçanho,  investiu  contra  o  mysterio  dos 
mares.  O  fracasso  de  varias  tentativas  não  o  de- 
moveu de  sua  idéa. 

A  expedições  succediam-se  expedições.  Um  dia 
aportou    em    Lisboa    um    dos    capitães   —   Sancho 
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Brandão.  Desgarrando -se  no  Mar  do  Occidente,  cas- 
tigado pela  tempestade,  e  impellido  por  uma  cor- 
rente mysteriosa,  o  capitão  Sancho  alfim  abordava 
uma  terra  magnifica,  habitada  por  homens  nus, 
opulenta  em  arvores  da  tinta  vermelha.  Tentara 
contornal-a,  navegando  para  o  norte.  Não  o  pôde, 
porém  descobriu  outras  Hhas.  Carregando  comsigo 
aiguns  homens  e  algumas  produoções  da  terra,  San- 
cho Brandão  e  seus  bravos  marinheiros  vellejai^am 
para  Portugal,  ansiosos  para  incrustarem  na  co- 
roa portuguesa  a  gloria  do  primeiro  descobrimento 
nos  mares  do    Occidente. 

Orgulhoso  pela  victoria  conseguida  e  grato  ao 
valente  marujo  que  lhe  dera  uma  terra  nova,  Af- 
fonso  IV  baptizou  a  grande  ilha  do  páo  vermelho 
com  o  nome  de  Ilha  do  Brasil  ou   de  Brandão. 

Em  12  de  Fevereú^o  de  1343,  como  era  de 
praxe,  communicou  ao  Papa  Clemente  VI  o  aus- 
picioso acontecimento,  em  carta  escripta  de  Mon- 
temór-o-Novo.  E  assim  se  expressou:  —  íí  Diremos 
reverentemente  a  Vossa  Santidade  que  os  nossos  natu- 
raes  foram  os  primeiros  que  acharam  as  menciona- 
das ilhas  do  occidente. . .  —  dirigimos  para  alli  (ilhas 
do  occidente)  os  olhos  do  nosso  entendimento,  e  de- 
sejando pôr  em  execução  o  nosso  intento,  mandámos 
lá  as  nossas  gentes  e  algumas  náos  para  explorarem 
a  qualidade  da  terra,  as  quáes,  abordando  ás  ditas 
ilhas,  se  apoderaram,  por  força,  de  homens,  animaes 
e  outras  cousas  e  as  trouxeram  com  grande  prazer 
aos  nossos  reinos».  (Documento  do  Archivo  Secreto 
do  Vaticano,  livro  138,  folhas  148  e  149). 

Juntou-se  á  carta  um  mappa  da  região  desco- 
berta e  nelle  se  vê  a  inscripção  —  Insula  do  Brasil 
ou  de  Br  andam.  Desde  ahi  os  portugueses'  monopo- 
lizaram o  commercio  do  páo -brasil,  provindo  da 
ilha  de  Brandão.  Tanto  assim  que,  em  documentos 
do  século  XIV,  existentes  em  bibliothecas  européas, 
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vem  sempre  a  noirue  Brasil  ligada  ao  de  Portugal: 
—  O  BrasU  de  Portugal,  diziam  os  ingleses  no  fim 
do  século  XIV. 

No  livro  de  Geoffroy  Cliauoer,  intitulado  The 
Canterhury  Tales,  anno  de  1380,  ha  os  seguintes 
versos,  em  que  siu^ge  o  vocábulo  brasil  ligado  ao 
nome   de  Portugal: 

«He    lolceth    as  a   sparhatvk   his   eyen 
Rim  nedeth  not   his   colour  for    to  dyen 
With  Brasil,  no  ivith  grain,  of  Portugal. » 

(Conto  n.°   11,   epilogo). 

E   no   Mabinogioín,    anno   de    1376; 

—  «...  and  Brasil  of  Portingali »  (R.  of  Ta- 
liesin,    XII,    144). 

Os  grandes  mappas  do  século  XIV,  posterio- 
res a  1343,  inserem,  uma  ilha  no  Oceano  Atlântico-, 
mais  ou  menos  na  posição  actual  do  Brasil,  e  com 
uma  configuração  approximada  á  da  America  do 
Sul.  Isso  quer  dizer  que  depois  de  1343  a  terra 
foi  explorada  conveniente meinte  pelos  portugueses, 
pois  era  uma  possessão  de  Portugal. 

Benjamin  Smith  affirma  na  pag.  180  de  sua 
Cfclopedia  «Brasil  island  ivhich  appeared  on  maps 
of    the   Atlantic,   as  arly   the  Í4*^  century». 

Em.  1375,  Carlos  V,  Rei  da  Erança,  mandou  ao 
Vaticano  um  cartographo  de  Maiorca  para  copiai^ 
o  mappa  português,  com  ordem  de  corrigir  e  am- 
pliar o  original,  conforme  as  explorações  feitas  de 
1343  a  1375.  Esse  mappa  interessantissimo  acha-s-e 
exposto  na  Bibliotheca  Xacional  de  Paris,  secção  de 
iconograpliia  (III,  132,  s.  XVI).  Nelle  se  encon- 
tra a  Ilha  do  Brasil,  com  a  conformação  e  po- 
sição da  America  do   Siú,  mais  ou  menos. 

No  mappa -mundi  de  Ranulf  Nyggeden,  dese- 
nhado   em    1360   e    conservado    no    British    Mu- 
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seum,  de  Londres,  aclia-se  inscripta  a  Illia  do 
Brasil  na  mesma  posição  em  que  ella  surg^e  no 
mappa   de    Carlos    V. 

Essa  constatação  é  feita  também  em  três.  im- 
portant  is  Simas  cartas  geo^raphicas,  quaes  as  de 
Mcolo  Zeno  (anno  de  1380),  Beccliario  (1435)  e 
Andréa  Bianco  (original  de  1436,  e  copia  de  1448). 
Este  ultimo  offereoe  uma  explicação  que  elucida 
perfeitamente  o  caso.  Diz  elle  que  a  Ilha  do  Brasil 
(Insula  de  Brasil)  está  distante  do  Cabo  Verde, 
no  mar  Atlântico,  cerca  de  1.500  milhas.  Pois  não 
é  essa,  mais  ou  menos,  a  distancia  do  Cabo  Verde 
ao   Cabo   de   Santo  Agostinho,   em   Pernambuco? 

O  mappa  de  Pêro  Vaz  Bisagudo,  que  era  co- 
pia do  velho  mappa  porcuguês  do  Vaticano,  traz 
a  Ilha  do  Brasil,  na  distancia  de  1550  milhas  .do 
Cabo  Verde.  E  o  bacharel  João  Martim,  cosmo - 
grapho  e  medico  da  esquadra  de  Cabral,  em  carta 
ao  rei  de  Portugal,datada  de  1.°  de  maio  de  1500, 
manda  o  seu  soberano  procurar  o  «Mappa  Bisa- 
g-udo»,  que  era  muito  antigo,  diz  elle,  e  onde  se 
encontraria  a  situação  verdadeira  da  terra  que  Ca- 
bral descobria  de  novo.  Eis  o  tópico  dessa  carta  que 
se  encontra  na  Torre  do  Tombo,  Corpo  chronologico, 
parte  3.a,  maço  2,  doe.  n.  2  : 

—  «  Quanto,  Senor,  el  sytyo  desta  terra  mande  vosa  alteza 
traer  un  mapamundi  que  tyene  pêro  vaaz  bisagudo  e  por  ahi 
podra  ver  vosa  alteza  el  sytyo  desta  terra,  en  pêro  aquel  mapa- 
mundi non  certifica  esta  terra  ser  habytada  ou  no:  es  mapa- 
mundi antigao  ». 

—  « Si  vossa  alteza  quizer  vêr  a  posição  desta 
terra,  dizia  a  d.  Manoel  I  o  cosmographo  da  ,es- 
qua.dra  de  Cabral  em  1.°  de  maio  de  1500,  mande 
buscar  o  mappa  mundi  de  Bisagudo,  que  neile  en- 
contrará o  sitio  em  que  estamos  agora;  porem  esse 
mappa,  que  é  antigo,  não  informa  si  esta  terra 
é   ou  não  habitada. » 
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Ahi  está:  os  portugueses  não  descobriram  o 
Brasil  em  1500  porque  nos  seus  mappas  antigos 
já  se  achava  inscripta  essa  terra  de  novo  descoberta, 
isto  é,   já  descoberta  e   mais   tarde  abandonada. 

Em  2  de  Março  de  1450  o  Infante  de  Por- 
tugal doou  ao  fidalgo  flamengo  Joe  van  den  Berge, 
natural  de  Bruges,  e  vulgarmente  conhecido  por 
Jacome  de  Bruges,  umas  ilhas  açorianas.  No  do- 
cumento de  doação,  que  se  encontra  na  Torre  do 
Tombo  (Eegistro  de  ilhas,  p^ortos  e  costas)  ha  uma 
referencia  á  ilha  do  Brasil,  descoberta  pelo  bravo 
Sancho    Brandão. 

As  ilhas  Flores  e  Corvo^  foram  doadas  em  1464 
a  uma  senhora  de  Lisboa  —  D.  Maria  de  Vilhena. 
O  flamengo  Guilherme  van  den  Haagen,  em  nome 
da  donatária,  recebeu  o  documento  de  doação,  hoje 
archivado  na  Torre  do  Tombo.  Nessa  provisão  real 
ha  uma  referencia  á  Ilha  do  Brasil. 

No  século  XV,  ora  se  encontra  a  ilha  com  o 
nome   de   Brasil,    ora   com    o    de    Brandão. 

Vimos  em  alguns  mappas  do  século  XV  e 
XIV  apenas  a  legenda  —  Ilha  de  Br  andam  applicada 
á  Ilha  do  Brasil.  É  o  que  se  Vê,  por  exemplo, 
no  mappa  de   Paulo   ToscaneUi. 

A  respeito  da  Illia  do  Brasil,  ainda  cumpre 
citar  o  globo  terrestre  de  Martim  Behaim,  feito 
em  1487  e  repiroduzido  na  Alemanha  em  1492,  an- 
tes do  descobrimento  da  America  (a  reproducção 
é  de  Março  e  o  descobrimento  é  de  Outubro).  Esse 
Martinho  da  Bohemia,  como  lhe  chamava  João  de 
Bancos,  viveu  alguns  annos  na  Ilha  de  Fayal  (Aço- 
res), pois  o  primeiro  donataiio  dessa  ilha  fora  seu 
sogro,  o  capitão  neerlandez  Jobst  van  Heurter  (vul- 
garmente conhecido  por  Joz  CUtra).  Pois  Behaim 
também  inscreve  em  seu  Globo  Terrestre  a  Ilha 
do   Brasil. 

Em    1498   d.    Manoel   mandou    secretamente   o 
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Capôitão  Duarte  Pacheco  Pereií^a  explorar  a  Ilha 
do  Brasil  e  venficar  sua  piosição  astronómica.  E 
é  o  próprio  capitão  Duarte  quem  nos  conta  tal 
cousa  em  sua  informação  ao  Rei,  inserta  no  livro  I. 
cap.   2.0,  pag.  3),  do  Esmeraldo,  escripto  em   1498. 

—  aE  por  tanto,  bemaventurado  Frincipe,  te- 
mos sabido  e  visto  como  no  terceiro  anno  de  vosso 
Reynado  do  hano  de  Nosso  Senhor  de  mil  quatrocentos 
e  noventa  e  oito,  donde  nos  vossa  Alteza  mandou 
descobrir  a  parte  oucidental  passando  alem  a  gran- 
deza do  mar  ociano  honde  he  achada  e  navegada 
huma  tam  grande  terra  firme  com  muitas  e  grandes 
Ilhas  adjacentes  a  éllà  que  sé  estende  a  satenta 
graaos  de  Ladeza  da  linha  equinocial  contra  o  polo 
árctico. . .  —  por  esta  costa  sobredita  do  mesmo  circulo 
equinocial  em  diante  por  vinte  e  oyto  graaos  de  Ladeza 
contra  o  polo  antárctico  he  achado  nella  munto  e 
fino  Brasil,  com  outras  muitas  couzas  de  que  os 
navios    deste    Reyno  vem    grandemente    carregados. » 

Attente-se  bem  no  dizer  do  capitão  Duarte  Pa- 
checo ao  Rei: 

<■<...  anno  de  1498,  em  que  vossa  majestade  nos 
mandou  descobrir  a  parte,  occidental,  passando  além 
do  mar  oceano  (Atlântico),  onde  se  achou  uma  terra 
com  abundante  e  fino  Páo  Brasil,  num.a  distancia 
de  28  gráos  do  polo  antárctico  e  70  do  polo  ár- 
ctico. 

Positivamente,  era  a  America  do  Sul,  era  o 
Brasil. 

Duarte  Pacheco  regressou  a  Portugal  depois 
de  sua  viagem  d©  exploração  e  sérvio  de  guia  a 
Cabral  no  espalhafatoso  descobrimejito  do  Brasil.  Mas 
esse  espalhafato  era  necessário  para  que  assim  pu- 
desse a  diplomacia  portuguesa  dar  um  choque  real 
na  habilidade  espanhola  e  na  astúcia  do  Papa  Ale- 
xandre  VI,   porfiado   em   lesar  o   nobre  'Portugal. 

Os   liistoriadores  do    Brasil   não   mencionam   o 
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Qome  de  Duarte  Paclieco  Pereira  na  lista  dos  Ca- 
pitães que  acompanharam  Cabral.  Mas  Damião  do 
Góes,  na  Chronica  de  D.  Manuel,  escripta  em  1530, 
na  parte  I,  capitulo  LVIII,  folha  39,  manuscripto 
original  da  Torre  do  Tombo,  faz  menção  de  seu 
nome,  quando  elle  recebeu  uma  instrucção  impor- 
tante de  Cabral. 

Mas  o  próprio  Pêro  Vaz  de  Caminha  em  sua 
carta  diz: 

« . . .  e  assy  seguimos  nosso  caminho  por  esíé 
mar,  de  longo,  até  ter ça-f eira  dè  oitavas  dè  paschoá, 
que  foram  vinte  è  um.  dias  de  Abril,  que  topamos 
alguns   signaes   de   terra. » 

Navegar  de  longo  é  uma  expressão  antiga  que 
significa  —  atravessar.  Assim,  a  esquadra  de  Ca- 
bral sahio  de  Lisboa  para  atravessar  o  Atlântico 
(navegar  de  longo)  e  não  para  costear  a  Africa 
ou  delia  se  afastar  ligeiramente  com  receio  de  cal- 
marias,  como   contam  os  historiadores  patrícios. 

Cumpre  notar  aqui  que,  até  chegar  ao  Brasil, 
a  esquadra  de  Cabral  não  foi  batida  por  temporaes 
que  a  impellissem  a  um  desvio  do  plano  estudado 
em  Lisboa. 

No  Archivo  da  Torre  do  Tombo  (maço  I,  leis, 
n.o  21,  Armário  II)  encontram-se  12  folhas  das  ins- 
trucções  secretas  dadas  a  'Pedro  Alvares  Cabral. 
Contêm  apenas  a  2.^  parte  das  instrucções,  fal- 
tando as  relativas  ao  Brasil,  que  foram  subtrahi- 
das  criminosamente  o  hoje  param  no  archivo  de 
um  opulento  oolleccionador  europeu.  Ahi  se  vê  o 
registro  do  archivo  de  Lord  Stuart,  o  mesmo  em- 
baixador que  carregou  para  Londres  o  original  do 
Cancioneiro  de  Rezende  ©  outros  manuscriptos  pre- 
ciosos. A  carta  de  Vaz  Caminha  permaneceu  es- 
quecida durante  três  séculos  e  somente  no  principio 
do  século  passado  é  que  foi  descoberta.  Nesse  do- 
cumento diz  o  escrivão  da  Armada: 
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—  «...  posto  que  o  capitam  nioor  desta  vossa 
frota  e  asy  os  outros  capitães  escreveram  a  vossa 
alteza  a  nova  do  achamento  desta  vossa  Novà  'Terra. . .  » 

Isso  quer  dizer  que  Cabral  escreveu  a  d.  Ma- 
nue.  Os  outros  capitães  que  também  escreveram 
foram  os  companheiros  de  Cabral  nessa  viagem, 
Duarte  Pacheco  e  Américo  Vespucio,  conforme  pu- 
demos verificar  no  estudo  dos  documentos  desse 
tempo.  Essa  carta  de  Pedro  Alvares  Cabral  ora 
se  encontrou  entre  os  importantíssimos  documentos 
que  pertenceram  a  Lord  Stuart.  Nella  se  lê  este 
tópico  que  resolve  a  questão :  «...  em  ohidencia  a 
instruçam  de  vosa  alteza  navegamos  no  Ocidente 
e  tomamos  posse,  com  padram,  da  Terra  de  vo- 
sa alteza  que  os  antiguos  cliaMavam  Brandam  ou 
Brasil ». 

Mas  por  que,  dirão,  naturalmente,  os  curiosos, 
mas  por  que  houve  a  comedia  do  descobrimento 
do  Brasil  em  1500?  Essa  é  uma  historia  que  por 
si  só  merece  as  honras  de  outro  capitulo.  E  delia 
se  conclue  que  D.  Manuel,  em  verdade,  foi  um 
rei  afortunado,  porque  teve  os  melhores  navegantes 
e   os   melhores   diplomatas   do  seu  tempo. 

O  seu  antecessor  perdera,  a  Ilha  do  Brasil  pela 
comedia  representada  por  Colombo.  E  elle,  d.  Ma- 
nuel, a  recuperou  com  a  comedia  de  Cabral.  As- 
túcia contra  astúcia,  comedia  contra  comedia.  É  uma 
historia  interessante  que  estudaremos  de  outra.  E 
veremos,  então,  a  habilidade  dum  ministro  portu- 
guês levar  de  vencida  a  sophistica  dum  papa  es- 
panhol:  Alexandre   VI.    (1) 


(l)  o  que  o  leitor  acabou  de  lêr  é  o  resumo  de  um  meu  livro  sobre  o 
descobrimento  do  Brasil,  resumo  que  forneci  aos  dois  mais  importantes  jornaes  ds 
nossa  pátria  "O  Correio  da  Manhã"  e  o  "Jornal  do  Commercio",  que  o  publicaram, 
porém  com  incorrecções  levadas  a  conta  do  iinotyoista,  do  revisor  e  da  minha  pés- 
sima e  quasi  hieroglifica  escripta.  Reproduzindo-o  aqui,  embora  não  faça  parte  da 
obra  '']\'ossa  primeira  historia",  penso  despertar  a  attenção  dos  estudiosos  ipara  o 
meu  livro  próximo :  O  Descjhrimento  do  Brasil,  com  reproducções  de  mappas  dos 
séculos  XIV  e  XV  e  documentos  interessantíssimos  em  fac-simiíes. 
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Carta  de  Pêro  Vaz  de  Caminha  a  D.  Manuel 

A  primeira  pagina  da  nossa  historia  foi  incontestavelmente  a  carta 

narrativa  de  Pêro  Vaz  Caminha,  descoberta  em  1807  na  Torre  do 

Tombo  pelo  padre  Ayres  do  Casal.  Ei-la,  na  integra: 

SXOR 

posto  que  o  capitam  moor  desta  vossa  frota  e  asy 
os  outros  capitaães  screuam  a  vossa  alteza  a  noua 
do  adiamento  desta  vossa  ten^a  noua  que  se  ora 
neesta  naueg^açom  acliou  nom  leixarey  também  de 
dar  disso  minha  com  ta  a  vossa  alteza  asy  como  eu 
millior  poder  aimda  que  pêra  o  bem  contar  e  falar 
o  saiba  pior  que  todos  fazer  (pêro  tome  vossa  alteza 
minha  inoramçia  por  boa  vomtade,  a  qual  bem  certo 
crea  que  por  afrenio sentar  nem  afear  aja  aquy  de 
poer  mais  ca  aquilo  que  vy  e  me  pareceo)  da 
marinliajem  e  simgraduras  do  caminlio  nom  darey 
aquy  comta  a  vossa  alteza  porque  o  nom  sabe- 
rey  fazer  e  os  pilotos  deuem  teor  esse  cuidado, 
e  por  tanto  shor  do  que  ey  de  falar  começo  e 
dig'uo. 

que  a  partida  de  belem  como  vosa  alteza  sabe 
foy  segunda  feira  ix  de  março,  e  sabbado  xiii  do 
dito  mes  amtre  as  biii  e  ix  oras  nos  adiamos  antre 
as  canareas  mais  perto  da  grani  canarea  e  ai}' 
amdamos  todo  aquelle  dia  em  calma  a  vista  delas 
obra  de  três  ou  quatro  legoas.  e  domingo  xxij  do 
dito  mes  aas  x  oras  pouco  mais  ou  menos  ouuemos 
vista  das  ilhas  do  cabo  verde.  s.  da  ilha  de  sam 
nicolaao.  segundo  dito  de  pêro  escolar  piloto,  e  a 
noute  seguimte  aa  segunda  feira  lhe  amanheceo  se 
perdeo  da  frota  vaasoo  d  ataydo  com  a  sua  naao 
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sem  hy  auer  tempo  forte  nem  contrairo  pêra  poder 
seer.  fez  o  capitam  suas  deligençias  pêra  o  adiar 
a  hunas  e  a  outras  partes  e  nom  pareçeo  mais.  E 
asy  seguimos  nosso  caminiio  per  este  mar  de  lomgo 
ataa  terça  feira  doitauas  de  páscoa  que  foram'  xxi 
dias  d  abril  que  topam/os  alguíís  synaaes  de  terá 
seemdo  da  dita  illia[  segundo  os  pilotos  deziam  obra 
de  bi"  ix  ou  Ixx,  ^  lego  as.  os  quaes  heram  muita  cam- 
tidade  deinias  compridas  a  que  os  mareantes  clia- 
mam  boteliio  e  asy  outras  a  que  também  chamam 
Rabo  dasno.  E  aa  quarta  feira  seguinte  poia  manhaã 
topamos  aves  a  que  chamam  fura  buchos,  e  neeste 
dia  a  oras  de  bespera  ouuemos  vista  de  terá.  s.  pri- 
meira-mente  d  huum  gramde  monte  muy  alto  e  Re- 
domdo  e  d  outras  serras  mais  baixas  ao  sul  dele  e 
de  terra  chaam  com  gramdes  aruoredos  ao  qual 
monte  alto  o  capitam  pos  nome  o  monte  pascoal  E 
aa  terá  a  terá  da  vera  cruz.  mandou  lamçaa^  o  prumo 
acharam  xxb  braças  e  ao  sol  posto  obra  de  bj  legoas 
de  terá  sm^gimos  amcoras  em  xix  braças  a.mcorajem 
limpa,  aly  jouuemos  toda  aquela  noute  e  aa  quinita 
feira  pola  maiihaã  fezemos  veUa  e  seguimos  di- 
reitos aa  terra  e  os  nauios  pequenos  diante  himdo 
por  xbii  xbj  xb  xiiij  xiij  xij  x  E  ix  braças  ataa  mea 
legoa  de  ten^a  omde  todos  iançamos  amcoras 
em  direito  da  boca  de  hurnn  Rio  e  mais  ou 
menos  e  daly  ouuemos  vista  d  homeês  que  am- 
dauam  pela  praya  obra  de  bij  ou  biij  segundo 
chegaríamos  a  esta  amcorajem  aas  x  oras  pouco 
mais  ou  menos  e  daly  ouuemos  vista  d  homeês  que 
amdauam  pela  praya  ol)ra  de  bij  ou  biij  segundo 
os  nauios  pequenos  diseram  por  chegarem  primeiro. 
/  aly  lançamos  os  batees  e  esquifes  fora  e  vieram 
logo  todolos  capitaães  das  naaos  a  esta  naao  do 
capitam  moor  e  aly  falaram,  e  o  capitam  mandou 
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no  batel  em  terra  nicolaao  coellio  pêra  veer  aquele 
Rio  e  tamto  que  ele  começou  pêra  la  d  liir  acodiram 
pela  praya  liomeés  quando  dous  quando  três  de 
nianeii-a  que  quaaiíio  o  batel  chegou  aa  boca  do 
Hio  iieram  aly.  xbiij  ou  xx  lionieés  pai'dos  todoe 
nuus  sem  neiíliuua  cousai  que  lhes  cobrise  suas  ver- 
gonhas, traziam  arcos  nas  naãos  e  suas  seetas. 
vynham  todos  Rijos  pêra  o  batel  e  nicolaao  coelho 
lhes  fez  sinal  que  posesem  os  arcos  e  eles  os  po- 
seram.  aly  nom  pode  deles  auer  fala  nem  entendi- 
mento que  aproveitasse  polo  mar  quebrar  na  costa, 
soomente  deu  lhes  huuni  barete  vermelho  e  huua 
carapuça  de  linho  que  leuaua  na  cabeça  e  huum 
sombreiro  preto.  E  huum.  deles  llie  deu  huum  som- 
breiro de  penas  d  aues  compridas  com  huua  copezi- 
nha  pequena  de  penas  vermellias  e  pardas  coma 
de  papagayo  e  outro  lhe  deu  huum  Ramal  grande 
de  comtinhas  brancas  meudas  que  querem  parecer 
d  ai  janeira  as  quaaes  peças  creo  que  o  capitam 
manda  a  vossa  alteza  e  com  isto  se  volueo  aas 
naaos  por  ser  taa^de  e  nom  poder  deles  auer  mais 
fala  por  aazo   do  mar. 

a  noute  seguinte  ventou  tamto  sueste  com  chuua- 
ceiros  que  fez  caçar  as  naaos  e  especialmente  a 
capitana  E  aa  sesta  poia  manliaã  aas  biij  oras 
pouco  mais  ou  menos  per  conselhos  dos  pilotos 
mandou  o  capitam  leuamtar  amcoras  e  fazer  vela 
e  fomos  de  lomgo  da  costa  com  os  bataes;  e  esquifes 
amarados  per  popa  comtra  o  norte  pêra  veer  se 
achauamos  alguúa  abrigada  e  boo  pouso  omde 
jouuesemos  pêra  tomar  agoa  e  lenha,  nom  por  nos 
minguar  mas  por  nos'  acertarmos  aquy  e  quamdo 
fezemos  vela  seriam  ja  na  praya  asentados  jumto 
com  o  Rio  obra  de  Ix  ou  ,lxx  homeés  que  se  jum- 
taram  aly  poucos  e  poucos  /  fomos  de  lomgo  e 
mandou  o  capitam  aos.  nauios  pequenos  que  fosem 
mais  chegados   aa  terra  e  que  se  achas  em  pouso 
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seguro  pêra  as  imaos  que  amaynasem.  E  seendo 
nos  pela  costa  obra  de  x  legoas  domde  nos  leuam- 
tamos  adiaram  os  ditos  nauios  pequenos  huum  aRe- 
cife  com  huum  porto  dentro  muito  boo  e  muito 
seguro  com  liuúa  muy  larga  entrada  e  meteram  se 
dentro  e  amayiiaíram.  e  as  naaos  aPiibaram  so- 
breles.  e  huum  pouco  amte  sol  posto  amaynaram 
obra  d  huua  legoia  do  aRecife  e  ancoraram  se  em 
xi  braças.  E  seendo  afonso  lopez  nosso  piloto  em 
huum  d  aqueles  nauios  pequenos  per  mandado  do 
capiitam  por  seer  homem  vyuo  e  deestro  pêra  isso 
meteo  se  loguo  no  esquife  a  somdar  o  porto  demtro 
e  tomou  em  huúa  almaadia  dous  d  aqueles  home  és 
da  terra  mancebos  e  de  boos  coiros,  e  huum  deles 
trazia  huum  arco  e  bj  ou  bij  seetas  e  na  praya 
andauam  muitos  com  seus  arcos  e  seetas  e  nom 
lhe  aproueitaram  trouue  os  logo  ja  de  noute  ao 
capitam  omde  foram  Recebidos  com  muito  prazer  e 
festa. 

a  feiçam  deles  he  seerem  pardos  maneira  d 
auermelhados  de  boõs  Rostros  e  boos  narizes  bem 
feitos  (amdam  nuus  sem  nenhuua  cubertura  nem 
estimam  nenhuiia  cousa  cobrir  nem  mostrar  suas 
vergonhas,  e  estam  acerqua  disso  com  tanta  ino- 
cemcia  como  teem  em  mostrar  o  Rostro.)  traziam 
ambos  os  beiços  de  baixo  furados  e  metidos  per 
eles  senhos  osos  d  oso  bramcos  de  compridam  d 
huua  maão  trauessa  et  de  grosura  d  huum  fuso  d 
algodam  e  agudo  na  ponta  coma  fiu^ador.  metem 
nos  pela  parte  de  dentro  do  beiço  e  o  que  lho 
fica  anfcre  o  beiço  e  os  demtes  he  feito  coma  Roque 
d  enxadrez  e  em  tal  maneira  o  trazem  aly  em- 
caxado  que  lhes  nom  da  paixam  nem  lhes  torua  a 
fala  nem  comer  nem  beber.  /  os  ca.belos  seus  sam 
coredios  e  amdauam  trosquiados  de  trosquya  alta 
toais  que  de  sobre  pemteni  de  boa  gramdura  e 
Rapados  ataa  por  cima  das  orelhas,  e  huum  deles 
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trazia  per  baixo  da  solapa  de  fonte  a  fomte  pêra 
detrás  huúa  maneií-a  de  cabeleira  de  penas  d  aue 
amarela  que  seria  de  'compridam  d  liuum  couto  muy 
basta  e  muy  çaráda  que  Uie  cobria  o  toutuço  e  as 
orelhas,  a  qual  amdaua  pegada  nos  cabelos  pena 
e  pena  com  huúa  comfeiçam  bramda  coma  ceí-a 
e  nom  no  era.  de  maneha  que  amdaua  a  cabeleira 
muy  Redomda  e  muy  basta  e  muy  igual  que  nom 
fazia  mingoa  mais  lauajem  pêra  a  leuantar  /  o 
capitam  quando  eles  vieram  estaua  asentado  em 
huiia  cadeira  e  liuna,  alcatifa  aos  pees  por  estrado 
e  bem  vestido  com  huum  colar  d  ouro  muy  grande 
ao  pescoço,  e  sancho  de  toar  e  simam  de  miranda 
e  nicolaao  coelho  e  sár&s  corea  e  nos  outros  que 
aquy  na  naao  com  ele  liimos  asentados  no  cliaão 
per  esa  alcatifa  /  acemderam  tochas  e  emtraram  e 
íiom  fezeram  nenhuua  niençam  de  cortesia  nem  de 
falai'  ao  capitam  nem  a  nimguem.  pêro  huum  deles 
pos  olho  no  calar  do  capitam  e  começou  d  acenar 
com  a  maão  pêra  a  terra  e  despois  pêra  o  colar 
como  que  nos  dizia  que  avia  em  terá  ouro  e  tam- 
bém vio  liuum  castiçal  áe  prata  e  asy  meesmo 
acenaua  pêra  a  terá  e  entam  pêra  o  castiçal  como 
que  avia  também  prata  /  mostraram  lhes  huum 
papagayo  pardo  que  aquy  o  capitam  traz  /  to- 
maram no  logo  na  maão  e  acenaram  píer  a  a  terra 
como  que  os  avia  hy  /  mostraram  Jhes  huum  car- 
neiro nom  fizeram  dele  mençam.  m.ostraran  lhes 
huna  ga-linha.  casy  aviam  medo  dela  e  nom  lhe 
queriam  poer  a  maão  e  despois  a  tomaram  com_a 
espantados.  /  deran  lhes  aly  de  comer  pam  e  pes- 
cado cozido,  confeitos  fartees  mel  e  fig^os  pasa- 
dos.  nom  quiseram  comer  d  aquilo  casy  nada  e 
alguúa  cousa  se  a  prouauam  lamçauam  na  logo 
fora.  trouueran  lhes  vinlio  per  huã  taça  peseran 
lhe  asy  a  boca  tam  malaues  e  nom  gostaram  dele 
nada  nem  o   quiseram   mais  /trouueram  lhes  agoa 
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per  liuúa  albarada  tomaram  dela  sonhos  bocados  e 
nam  beberam,  soomente  lauaram  as  bocas  e  lam- 
çaram  fora.  vio  Iiupjit  deles  hiiuas  contas  ,de  Ho- 
sairo  brancas,  acenou  que  lhas  desem  e  folgou  muito 
com  elas  e  lançou  <ao  pescoço  e  despols  tirou  as 
e  enbrulhou  as  no  braço  e  acenaua  piera  a  terra  e 
entam  piera  as  contas  e  pêra  o  colar  do  capitam 
como  que  dariam  ouro  por  aquilo.  Isto  tomauamo 
nos  asy  polo  desejarmos,  mas  se  ele  queria  dizer 
que  leuaua  as  contas  e  mais  o  colar,  isto  nom 
queriamo  nos  emtender  porque  lho  nom  aviamos 
de  dar  e  despois  tornou  as  contas  a  quem  lhas 
deu  e  entam  estiraram  se  asy  de  costas  na  al- 
catifa a  dormir  sem  teer  nenhuúa  maneira  de  co- 
brirem suas  vergonhas  as  quaaes  nom  heram  fa- 
nadas e  as  cabeleiras  delas  bem  Rapiadas  e  fei- 
tas. /  o  capitam  lhes  mandou  poer  aas  cabeças  senhos 
coxiis  e  o  da  cabeleira  precuraua  asaz  polia  nom 
quebrar  e  lançaram  lhes  huum  manto  em  cima  e 
eles   consentn*am  e  jouueram   e  dormiram. 

ao  sábado  pola  manhaã  mandou  o  capitam  fazer 
vella  e  fomos  demamdar  a  emtrada  a  qual  era  muy 
largua  e  alta  de  bj  bij  braças  e  entraram  todalas 
naaos  demtro  e  amcoraram  se  em  b  bi  braças  / 
a  qual  amcorajem  dentro  he  tam  gramde  e  tam 
fremosia  e  tam  segura  que  podem  jazicr  dentro  neela 
mais  de  IJ<^  *  nauios  e  naaos,  e  tamto  que  as  naaos 
foram  pousadas  e  anicoradas  vieram  os  capitaães 
todos  a  esta  naao  do  capitam  moor  e  d  aquy  man- 
d.ou  o  capitam  nicolaao  coelho  e  bertolameu  dyz 
que  fosem  em  ten^a  e  leuasem  aqueles  dous  ho- 
meés  e  os  leixasem  hir  com  &eu  arco  e  seetas. 
aos  quaaes  mandou  dar  senha^s  camisas  nouas  e 
senhas  carapuças  vermelhas  e  dous  Rosairos  de 
contas  brancas  d  oso  que  eles  leuauam  nos  braços 
e  senhos  cascauees  e  senhas  campainhas,  e  mam- 
dou  com  eles  pêra  ficar  la  huum  mancebo  degra- 
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dado  criado  de  dom  joliajn  teeio  a  que  diamam 
afonso  Ribeiro  pêra  amdar  la  com  eles  e  saber  de 
seu  viuer  e  maneira  e  a  mym  mandou  que  fose 
com  nicolaao  coelho,  fomos  asy  de  frecha  direitos 
aa  praya  /  aly  acodiram  logo  obra  de  IJ^  ^  ho- 
mens todos  nuus  o  com  arcos  e  seetas  nas  maãos. 
aqueles  que  nos  leuauamos  acenaram  lhes  que  se 
afastasem  e  posesem  os  arcos  e  eles  os  poseram 
e  nom  se  afastauam  muito.  /  abasta  que  ^Doseram 
seus  arcos  e  emtam  sairam  os  que  nos  leuauamos 
e  o  mancebo  degradado  com  eles.  os  quaaes  asy 
como  sairam  nom  pararam  mais  nem  esperaua  huum 
por  outro  se  nomí  a  quem  mais  coreria  e  pasaram 
huum  E-io  que  per  hy  core  d  agoa  doce  de  muita 
agoa  que  lhes  daua  pela  braga  e  outros  muitos 
com  eles  e  foram  asy  corendo  aalem  do  Rio  antro 
huuãs  moutas  de  palmas  onde  estauam  outros  e 
aly  pararem  e  naquillo  foy  o  degradado  com  huum 
homem  que  logo  ao  sahir  do  batel  ho  agasalhou 
e  leuou  o  ataa  la  e  logo  ho  tornaram  a  nos  e  com 
ele  vieram  os  outros  que  nos  leuauamos  os  quaes 
vinham  ja  quus  e  sem  carapuças.  E  entam  se  co- 
meçaram de  chegar  inuitos  e  emtrauam  pela  beira 
do  mar  pêra  os  baíees  ataa  que  mais  nom  podiam 
e  traziam  cabaa^ços  d  agoa  e  tomauam  alguus  barys 
que  nos  leuauamos  e  emcliian  os  d  agoa  e  trazian 
os  aos  batees.  nom  que  eles  de  todo  chegasem  a 
bordo  do  batel,  mas  junto  com  ele  lançauam  no 
da  maão  e  nos  tomiauamol  os  e  pediam  que  lhes 
desem  alguúa  cousa  /  leuaua  nicolaao  coelho  cas- 
cauees  e  manilhas  e  huús  daua  huiun  cascauel  e 
a  outros  huúa  manillia.  de  maneira  que  com  aquela 
emcarua  casy  nos  queriam!  dar  a  maão.  Dauam  nos 
d  aqueles  arcos  e  seetas  por  sonbreiros  e  cara- 
puças de  liniio  e  por  qualquer  cousa  que  lhes  homem 
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queria  dar  /  Daly  se  partiram  os  outros  dous  man- 
cebos   que    nom   os    vimos   mais. 

amdauam  aly  muitos  deles  ou  casy  a  maior 
parte  que  todos  traziam  arqueies  bicos  d  oso  nos 
beiços  e  alg^uiis  que  amdauam  sem  eles  traziam  os 
beiços  furados  e  nos  bura,(;os  tiuziam  iiufis  espe- 
llios  de  paao  que  pareciam  espeUios  de  boracha 
e  alguns  deles  traziam  três  d  aqueles  bicos.  s. 
huum  na  metade  e  os  dous  nos  cabos,  e  amdauam 
hy  outros  quartejados  de  cores.  s.  deles  ameetade 
da  sua  própria  cor  e  ameetade  de  timtura  negra 
maneira  d  azulada  e  outros  quartejados  d  esca- 
ques. /  laly  amdauam  autreles  três  ou  quatro  moças 
bem  moças  e  bem  jentiis  com  cabelos  muito  pretos 
conpridos  pelas  espadoas  ©  suas  vergoniias  tam  al- 
tas e  tam  çaradinlias  e  tam  limpas  das  cabeleiras 
que  de  as  iios  muito  bem  olharmos  nom  tynliamos 
nenhuua  vergonlia.  /  aly  por  emtam  nom  ouu©  mais 
fala  nem  emtendimento  com  eles  por  a  berberia 
áeles  seer  tamanha  que  se  nom  emtemdia  nem 
ouuia  ninguém.  /  acenamos  lhe  que  se  fosem  e 
asy  o  fezeram  e  pasaran  se  aalem  do  Rio  e  sairam 
três  ou  quatro  homeés  nosos  dos  batees  e  emche- 
ram  nom  sey  quantos  barrys  d  agoa  que  nos  leuaúa- 
mos  e  tornamo   nos  aas  naaos. 

e  em  nos  asy  vyndo  acenaram  nos  que  tor- 
nasemos.  /  tomamos  e  eles  mandarom  o  degra- 
dado e  nom  quiseram  que  ficase  la  com  eles.  /  o 
qual  leuaua  hua  bacia  piequena  o  duas  ou  três  ca- 
rapuças vermellias  pêra  dar  la  ao  S*^^  se  o  hy 
ouuese.  /  nom  curaram  de  lhe  tomar  nada  o  asy 
o  mandaram  com  tudo  e  entam  bertolam_eu  dyz  o 
fez  outra  vez  tornai'  que  llies  dese  aquilo,  e  ele 
tornou  e  deu  aquilo  em  vista  de  nos  aaquele  que 
o  da  primeira  a,gasalhou  e  entam  veo  se  trouuemol 
o.  /  este  que  o  agasalhou  era  ja  de  dias  e  amdaua 
todo   por  louçaynha   cheo    de   penas   pegadas   pelo 
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corpo  que  parecia  aseetado  coma  sam  sabastiani. 
outros  traziam  carapuças  de  penas  amarelas  e  ou- 
tros de  vermelhas  e  outros  de  verdes,  e  iiuúa  d 
aquelas  moças  era  toda  timta  de  fmxido  a  cima 
d  aquela  tintura  a  qual  certo  era  tam  bem  feita  e 
tam  Redomda  e  sua  verg-onha  que  ela  nom  tynha 
tam  gi^aciosa  que  a  muitas  molberes  da  nossa  terra 
veemdo  lhe  taaes  feições  fezera  vergonha  por  nom 
teerem  a  sua  comeela  /  nenhuum  deles  nom  era 
fanado  mas  todos  asy  coma  nos  e  com  isto  nos 
tornamos  e  eles   foram  se. 

aa  tarde  sayo  o  capitam  moor  em  seu  batel 
com  todos  nos  outros  e  com  os  outros  capitaães  das 
naaois  em  seus  batees  a  folgar  pela  baya  a  caram 
da  praya  mas  nimguera  sayo  em  terá  polo  capitam 
nom  querer  sem  embargo  de  ninguém  neela  estar 
soomente  sayo  ele  com  todos  em  huum  ilheeo  grande 
que  na  baya  esta  que  de  baixa  mar  fica  muy  vazio 
pêro  he  de  todas  partes  cercado  d  agoa  que  nom 
pode  ning^uem  hir  a  ele  sem  barco  ,ou  a  nado  / 
aly  folgou  ele  e  todos  nos  outros  bem  hua  ora  e 
mea  e  pescaram  liy  am dando  marinheiros  com  huum 
chimchorro  e  matarem  pescado  meudo  nom  muito 
e  entam  voluemo  no.s'  aas  naaos  ja  bem   noute. 

ao  domingo  de  pascoela  pela  manhaã  detreminou 
o  capitam  d  hir  ouuir  misa  e  preegaçam  naquele 
ilheeo  e  mandou  a  todolos  capitaães  que  se  co- 
rejesem  nos  batees  e  fosem  com  ele  e  asy  foy 
feito.  /  mandou  naquele  ilheeo  armar  huum  ,  es- 
perauel  e  dentro  neele  ale  ua  atar  altar  muy  bem 
ooregido  e  aly  com  todos  nos  outros  fez  dizer 
misa  a  qual  dise  o  padre  frey  amrique  em  voz 
entoada  e  oficiada  com  aquela  meesma  voz  pelos 
outros  padres  e  sacerdotes  que  aly  todos  heram  / 
a  qual  misa  segumdo  meu  parecer  foy  ouuida  per 
todos  com  muito  prazer  e  deuaçom.  aly  era  com 
o  capitam  a  bandeira  de  cimstos  com  que  sayo  de 
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belem  a  qual  esteue  sempre  alta  aa  parte  do  auan- 
jelho.  /  acabada  a  misa  desueistio  se  o  padre  e 
pose  se  em  liuua  cadeira  alta  e  nos  todos  lani- 
çados  píer  esa  área  e  preeg^ou  huúa  solene  e 
proueitosa  preegaçom  da  estoreo  do  avangelho.  e 
em  fim  dela  trautou  de  nossa  vynda  e  do  acha- 
mento desta  terra  coníormando  se  com  o  sinal  da 
cruz  so  cuja  obediência  vymos  a  qual  veo  muito 
a  propósito    e   fez   muita  deuaçom. 

em  quanto  esteuemos  aa  misa  e  aa  preegaçoQi 
seriam  na  praya  outra  tanta  jente  pouco  mais  ou 
menos  como  os  d  omtem  com  seus  arcos  e  seetas 
os  quaaes  amd,auam  folgando  e  olhando  nos  e  asen- 
tiaram  se.  e  despois  d  acabada  a  misa  aseen- 
tados  inos  aa  preegaçom  aleuantaran  se  mui- 
tos deles  e  tanjeram  corno  ou  vozina  e  co- 
meçaram a  saltar  e  dançar  liuum  pedaço,  e  al- 
guns deles  se  metiam  em  almaadias,  duas  ou  três 
que  hy  tynham  as  quaaes  nom  sam  feitas  como  as 
que  eu  ja  vy.  soomemte  sam  três  traues  atadas  jum_- 
tas  e  aly  se  metiam  iiij  ou  b  ou  eses  que  quenam 
nom  se  afastando  casy  nada  da  terra  se  nom  quanto 
podiam  tomar  pee  /  acabada  a  preegaçom  moueu 
o  capitam  e  todos  pêra  os  batees  com  nosa  ban- 
deira alta  e  embarcamos  e  fomos  asy  todos  contra 
terra  pêra  pasarmos  ao  longo  per  ond  eles  estauam 
hindo  bertolameu  dyz  em  seu  esquife  per  mandado 
do  capitam  diamte  com  huum  paao  d  buíia  al- 
maadia  que  lhes  o  mar  leuaua  pêra  lho  dar  e  nos 
todos  obra  de  tiro  de  peidra  trás  elle.  como  elles 
viram  ho  esquife  de  bertolameu  dyz  chegaram  se 
logo  todos  a  agoa  metemdo  se  neela  ataa  onde 
mais  podiam,  acenaranlhes  que  posesem  o  arcos  e 
muitos  deles  os  hiam  logo  poer  em  terra  e  outros 
os  nom  punham,  amdava  hy  huum.  que  falaua  muito 
aos  outros  que  se  afastasem  mas  nom  ja  que  m  a 
mym    parecese    que   lhe   tynliam   acatamento   nem 
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medo  /  este  que  os  asy  amdaua  afastamdo  trazia 
seu  arco  e  seetas  e  amdaua  timto  de  timtura  ver- 
melha pelos  peitos  e  espadoas  e  pelos  quadrys  coxas 
e  pernas  ataa  baixo,  e  os  vazios  com  a  barig^a  e 
estameg-o  era  da  sua  própria  cor  e  a  timtura  era 
asy  vermelha  que  a'  agoa  lli  a  nom  comya  nem 
desfazia  /  ante  quando  saya  da  ag-oa  era  mais  ver- 
melho /  sayo  liuuixL  homem  do  esquife  de  beitolameu 
dyz.  e  andaua  antreles  sem  eles  emtenderem  nada 
neele  quanta  pêra  lhe  fazerem  mal,  se  nom  quamto 
lhe  dauam  cabaaços  d  ag^oa  o  acenauam  aos  do 
esquife  que  saisem  em  terra,  com  isto  se  volueo 
bertolameu  dyz  ao  capitam'  e  viemo  nos  aas  naaos 
a  comer  tanjendo  tix^nbetas  e  g-aitas  sem  lhes  dar 
mais  apresam  e  eles  tornaram  se  a  asentai^  na 
praya  E  asy  por  entam  ficaram. 

neeste  ilheo  omde  fomos  ouuir  misa  e  preegaçain 
espraya  muyto  a  a^oa  e  descobre  muita  ai^ea  e 
muito  cascalhaao.  foram  alguus  em  nos  hy  estamdo 
buscar  marisco  e  nom  no  acharom.  e  acharam  alg^ufis 
camaroões  grosos  e  curtos.  /  antre  os  quaaes  vynha 
huum  muito  grande  camaram  e  muito  grosso  que 
em  nenhuum  tenpo  o  vy  tamaiilio  também  acharom 
cascas  de  bergoões  e  d  ameijeas  mas  nom  toparam 
com  nenhuna  peça  inteira,  e  tamto  que  comemos 
vieram  logo  todolos  capitaães  a  esta  naao  per  man- 
dado do  capitam  moor  com  os  quaes  se  ele  apartou 
e  eu  na  companiiia  e  preguntou  asy  a  todos  se 
nos  parecia  seer  bem  mandar  a  noua  do  achamento 
desta  terra  a  vosa  alteza  pelo  nauio  dos  manti- 
mentos pêra  a  milhor  mandar  descobrir  e  saber 
dela  mais  do  que  lagora  nos  podíamos  saber  por 
hirmos  de  nosa  viajem  le  antre  muitas  falas  que 
no  caso  se  fezeram  foy  per  todos  ou  a  mayor  parte 
dito  que  seria  muito  bem,  e  niisto  comcrudiram.  / 
e  tamto  que  a  concrusam  foy  tomada,  pregumtou 
mais  se  seria  boo  tomar  aquy  per  força  huum  par 
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destes  homeés  pêra  os  mandai^  a  vosa  alteza  o 
leixar  aqiiy  por  elos  outros  dous  destes  degradados. 
/  a  esto  acordaram  que  nom  era  neoesareo.  tomar 
per  força  homeés.  por  que  jeeral  costume  era  dos 
que  asy  leuauam  per  força  pêra  alguã  parte  di- 
zerem que  lia  hy  todo  o  que  lhe  preguntam,  e 
que  milhor  e  muito  milhor  enform.açom  da  terra 
dariam  dous  homeés  destes  degradados  que  aquy 
ieixasem.  do  que  eles  dariam  se  os  leuassem.  por 
seer  jente  que  nimguem  emteiide  nem  eles  tam  cedo 
apremderiam  a  falar  pêra  o  saberem  tam  bem  di- 
zer que  muito  milhor  ho  estoutros  nom  digam  quando 
ca  vosa  alteza  mandar,  e  que  por  tamto  nom  curasem 
aquy  de  per  forç.a  tomar  nimguem  nem  fazer  es- 
candolo  pêra  os  de  todo  mais  amansar  e  apaceficar. 
/  senom  soomeinto  leixar  aquy  os  dous  degradados 
quando  daquy  partisemos.  /  e  asy  por  milhor  pa- 
recer  a   todos   ficou   detreminado. 

acabado  isto.  dise  o  capitam  que  fosemos  nos 
batees  em  terra  e  veersia  bem  o  Eio  quejamdo  era 
e  também  pêra  folgarmos.  /  fomos  todos  nos  batees 
em  terá  armados  e  a  bandeh'a  com  nosco.  eles 
amdauam  aly  na  praya  aa  boca  do  Rio  omde  nos 
Mamos  e  ante  que  chegasemos.  /  do  emsino  que 
dantes  tiinham  poseram  todos  os  arcos  e  acenauam 
que  saisemos  e  tanto  que  os  batees  .poseram  as 
proas  em  terra  pa saram  se  logo  todos  aalem  do 
Hio  o  qual  nom  he  mais  ancho  ,que  huum  jogo 
de  manqual  e  tanto  que  desenb arcamos,  algufis  dos 
nosos  pasarom  logo  o  Uio  e  foram  antre  elles.  / 
e  alguiTS  aguardauam  e  outros  se  afastauam.  pêro 
era  a  cousa  de  maneira  que  todos  amdauam  mes- 
tiu*ados  /  eles  dauam  deses  arcos  com  suas  seet^s 
por  sonbreh^os  e  carapuças  de  linho  e  por  quallquer 
cousa  que  lhes  dauam.  /  pasaram  aalem  tamtos 
dos  nosos  e  amdauam  asy  mestuj*ados  com  elos. 
que  eles  se  esquiuauam  e  afastauan  se  e  Man  se 
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deles  pêra  cima  onde  outros  estauam  e  entam  o 
capitam  feze  se  tomar  ao  colo  de  dous  homeés 
e  pasou  o  Eio  e  fez  tornar  todos.  /  a  jente  que 
aly  era  nom  seria  mais  ca  aquela  que  soya.  /  e 
tanto  que  o  capitam  fez  tornar  todos  vieram  alguus 
deles  a  ele  nom'  polo  conhecerem  por  S.^^  ca  me 
parece  que  nom  entemdem  nem_  tomauam  disso  co- 
nliecimento  mas  porque  a  jente  nossa  pasaua  ja 
pêra  aquém  do  Rio.  /  aly  falauam  o  traziam  muitos 
arcos  e  continhas  daquelas  ja  ditas  e  Resgatauam 
por  qualquer  cousa,  em  tal  maneira  que  trouueram 
daly  pêra  as  naaos;  muitos  arcos  e  seetas  e  comtas 
e  entam  tomou  se  o  capitam  aaquem  do  PJo  o  logo 
acodiram  muitos   aa   beira   dele. 

aly  veriees  galantes  pimtados  de  preto  e  ver- 
melho e  quartejados  asy  pelos  corpos  como  pela.s 
pernas,  que  certo  pareciam  asy  bem.  /  também 
andauam  antreles  iiij  ou  b  molheres  moças  asy 
nuas  que  nom  pareciam  mal  antre  as  quaaes  am- 
daua  huiia  com  huuã,  coxa  do  giolho  ataa  o  qua- 
dril e  a  nádega  toda  tinta  daquela  tintura  preta 
e  o  ai  todo  da  sua  própria  cor.  outra  trazia  anbolos 
giolhos  com  as  curuas  asy  timtas  e  também  os 
colos  dos  pees  e  suas  vergonhas  tam  nuas  e  com 
tanta  inooemcia  descubertas  que  nom  avia  hy  ne- 
nhuúa  vergonha  /.  também;  andaua  hy  outra  molher 
moça  com  huum  menino  ou  menina  no  colo  atado 
com  huum  pano  nom  sey  de  que  aos  peitos  que 
lhe  nom  parecia  senom  as  peniinhas.  /  mas  as 
pernas  da  may  e  o  ai  nom  trazia  nemhuum  pano.  / 
e  despois  moueo  o  capitam  pêra  cima  ao  longo  do 
Rio  que  anda  senpre  a  caram  da  praya  e  aly  es- 
perou huum  vellio  que  trazia  na  maão  huã  paa 
d  almaadia.  /  falou  estando  o  capitam  com  ele  pe- 
rante nos  todos  sem  o  nunca  nimguem  emtender 
nem  ele  a  nos  quanta  cousas  que  Ihomem  pregum- 
taua  d  ouro  que  nos  desejauamos  saber  se  o  avia 
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na  terra.  /  trazia  est©  vellio  o  beiço  tam  furado 
que  lhe  caberia  pelo  furado  liuum  gram  dedo  polegar 
e  trazia  metido  no  furado  huúa  pedra  verde  Roim 
que  çaraua  per  fora  aquele  buraco  e  o  capitam 
liia  fez  tirar  e  ele  nom  sey  que  diaabo  falaua  e 
hia  com  ela  pêra  a  boca  do  capitam  pêra  lha  me- 
ter. /  esteuemos  sobriso  huum  pouco  Eyndo  e  on- 
tam  enfadou  se  o  capitam  o  leixou  o.  e  huum  dos 
nosos  deu  lhe  pola  pedra  huum  sonbreiro  ueiho 
nom  por  ela  valer  alguã  cousa  mas  por  mostrar, 
e  despois  a  ouue  o  capitam,  creo  pêra  com  as 
outras  cousas  a  mandar  a  vosa  alteza  /  amdamos 
per  hy  veendo  a  Ribeira  a  qual  lie  de  muita  agoa 
e  muito  boa.  /  a^o  longo  dela  ha  muitas  palmas 
nom  muito  altas  em  que  ha  m.uito  boos  palmitos, 
colhemos  e  comemos  deles  muitos.  /  entam  :tor- 
aouse  o  capitam  pêra  baixo  pêra  a  boca  do  Sio 
onde  desenbarcamos  e  a  alem  do  Eio  amdauani  mui- 
tos deles  damçamdo  e  folgando  huns  ante  outros 
sem  se  tomarem  pelas  mjaãos  e  faziam  no  bem.  / 
pasouse  emtam  aalem  do  Eio  Diego  Dyz  alm_oxa- 
rife  que  foy  de  sacauem  que  he  homem  gracioso 
e  de  prazer  e  leuou  comsigo  huum  gayteiro  noso 
com  sua  gaita  e  meteo  se  com  eles  a  dançar  to- 
mando os  pelas  mrãos  e  eles  folgauam  e  Eiam 
e  amdauam  com  ele  muy  bem  ao  soom  da  gaita. 
Despois  de  dançarem  fez  lhe  aJy  amdando  no  chaão 
muitas  voltas  ligeiras  e  salto  Eeal  de  que  se  eles 
espantauam  e  Eiam  e  folgauam  muito,  e  com  quanto 
os  com  aquilo  muito  segurou  e  afaagou.  tomauam 
logo  huua  esquiueza  coma  monteses  e  foran  se 
pêra  cima  E  entam  o  capitam  pasou  o  Eio  cora 
todos  nos  outros  e  fomos  pela  praya  de  longo  himdo 
os  batees  asy  a  caram  de  terra  e  fomos  ataa  huuã 
lagoa  gramde  d  agoa  doce  que  esta  jumto  com  a 
praya  porque  toda  aquella  Eibeú^a  do  mar  he  apau- 
lada per  cima  e  saay  a  agoa  per  muitos  lugares 
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e  deipois  de  pasarmos  o  Rio  foram  huús  bij  ou  biij 
deles  amdar  ajitre  os  marínlieiros  que  se  Reoolliiam 
aos  batees  o  leuaram  d  aly  huum  tubaram  que 
bertolameu  dyz  matou  e  leuaua  lho  e  lançou  o 
na  praya.  /  abasta  que  ataaquy  como  quer  que 
se  eles  em  alguíia  parte  amansasem  logo  dliuã  mam 
pêra  a  outra  se  esquiuauam  coma  pardaaes  de  ceua- 
doiro  e  liomem  nom  llies  ousa  de  falar  Rijo  por 
se  mais  nom  esquinarem,  e  todo  se  pasa  como  eles 
querem  poios  bem  amansar.  /  ao  velho  com  que 
o  capitam  falou  deu  huua  carapuça  vermelha  e 
com  toda  a  fala  que  com  ele  pasou  e  com  a  ca- 
rapuça que  lhe  deu.  tanto  que  se  espedio  que  co- 
meçou de  pasar  o  Rio,  foi  se  logo  Recatando,  e 
nom  quis  mais  tornar  do  Rio  pêra  aquém.  /  os 
outros  dous  que  o  capitam  teue  nas  naaos  a  que 
deu  o  que  ja  dito  he.  numca  aquy  mais  pareceram, 
de  que  tiro  seer  jente  bestial  e  .de  pouco  saber  e 
por  ysso  sam  asy  esquiuos.  /  eles  porem  comtudo 
andam  muito  bem  ciira.dos  e  muito  limpos  ,e  na- 
quilo me  parece  aimda  mais  que  sam  coma  aves 
ou  alimareas  monteses  que  lhes  faz  ho  aar  milhor 
pena  e  milhor  cabelo  que  aas  mansas  /  porque 
os  corpos  seus  sam  tam.  limpos  e  tam  gordos  e 
tam  fremosos  que  nom  pode  mais  seer  e  isto  me 
faz  presumir  que  nom  teem  casas  nem  .moradas 
em  que  se  colham  e  o  aar  ia  que  se  criam  os  faz 
taes.  /  nem  nos  ainda  taagora  noam  .vimos  ne- 
nhúas  casas  nem  maneira  delas  /.  mandou  o  ca- 
pitam a  aquele  degradado  afonso  Ribeiro  que  bq 
fosse  outra  vez  com  eles.  o  qual  se  foy  e  andou 
la  huum  boõ  pedaço  e  aa  tarde  .tornou  se  que  o 
fezeram  eles  vyr  e  nom  o  quiseram  la  consemtir 
e  deram  lhe  arcos  e  seetas  e  nom  lhe  tomarem 
nenhuuã  cousa  do  seu.  /  ante  dise  ele  que  lhe 
tomara  huum  deles  huúas  continlias  amarelas  que 
ele  leuaua  e   fogia   com  elas  e   ele   se   queixou   é 
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OS  outros  foram  logo  após  ele  ©  lhas  tomaram  e 
tomar an  lhas  a  dai^  e  emtam  mandaram  no  vijr. 
dise  ele  que  nom  vira  la  antre  eles  se  nom  huuãs 
choupaninlias  de  Rama  verde  e  de  feeitos  muito 
grandes  coma  d  antre  doiro  e  minho  e  asy  nos 
tomamos   aas   naaos   ja  casy  noute   a   dormir. 

aa  segumda  feira  depois  de  comer  saímos  todos 
em  ten^a  a  tomar  agoa.  /  aly  vieram  emtam  muitos, 
mas  nom  tamtos  comaas  outras  vezes  e  traziam 
ja  muito  poucos  arcos  e  esteueram  asy  huum  pouco 
afastados  de  aos.  e  despois  poucos  e  poucos  mes- 
turaran  se  com  nosco.  e  abraçauam  nos  e  folgauam 
e  alguús  deles  se  esquinauam  logo.  /  aly  dauam 
alguús  arcos  por  folhas  de  papel  e  por  alguã  cara- 
pucinha veUia  e  por  qualquer  cousa  E  em  tal  ma- 
neira se  pasou  a  cousa  qu©  bem  xx  ou  xxx  pesoas 
das  nosas  se  foram  com  elles  onde  outros  muitos 
deles  estauam  com  moças  e  molheres  e  trouueram 
de  la  muitos  arcos  e  haretes  de  penas  daues  deles 
verdes  ©  deles  amarelos  de  que  ci^eo  que  o  ca- 
pitam ha  de  mandar  amostra  a  vossa  alteza,  e 
segundo  deziam  eses  que  la  foram  folgauam  com 
eles.  /  neeste  dia  os  vimos  de  mais  perto,  e  mais 
aa  nosa  vontade  por  andarmos  todos  casy  mes- 
turados  E  aly  deles  andauam  daquelas  timturas  quar- 
tejados outros  de  meetades  outros  de  tanta  feiçam 
coma  em  panos  d  armar,  e  todos  com  os  beiços 
fincados  e  muitos  com  os  osos  neeles  e  deles  sem 
osos.  /  traziam  alguús  deles  huíís  ouriços  verdes 
d  aruores  que  na  cor  queriam  parecer  de  casti- 
nheiros  se  nom  quanto  heram  mãos  e  mais  pe- 
quenos, e  aqueles  heram  cheos  d  huús  graãos  ver- 
melhos pequenos,  que  esmagando  os  antre  os  de- 
dos fazia  timtura  muito  vermelha  da  que  eles  am- 
dauam  timtos  e  quanto  se  mais  molhauam  tanto 
mais   vermelhos   ficauam.   /   todos   andam   Eapados 
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ataa  cima  da^  orelhas./  e  asy  as  sobrancelhas  e 
pestanas.  /  traaem  todes  as  tes^tas  de  fonte  a  fomte 
tinitas  de  timtura  preta  que  parece  huúa  fita  preta 
auclia  de  dons  dedos.  E  o  capitam  mandou  aaquele 
degradado  afonso  Ribeiro  e  a  outros  dous  degra- 
dados que  fosem  amdai'  la  antreles  e  asy  a  diogo 
dyz  por  ser  homem  ledo  com  que  eles  folgauaní. 
e  aos  degradados  mandou  que  f icasem  la  esta  noute.  / 
foram  se  la  todos  e  andaram  antreles  e  segumdo 
eles  deziam  foram  bem  huúa  iegoa  e  mea  a  huúa 
pouoraçom  de  casas  em  que  averia  ix  ou  x  casas 
as  quaaes  deziam  que  eram  tam  conpridas  cada 
huã  com  eesta  naao  capitana  e  heram  de  ma- 
deira e  das  ilhargas  de  tauoas  e  cubertas  de  palha 
de  Rozoada  altura  e  todas  em  hufia  soo  casa  sem 
nenhuum  Bepiartimemto  tynham  de  dentro  muitos 
esteos  o  d  esteo  a  esteo  huúa  Eede  atada  pêlos 
cabos  em  cada  esteo  altas  em  que  dormiam  e  de- 
baixo pêra  se  aquentarem  faziam  seus  fogos  e 
tynha  cada  casa  duas  portas  pequenas  huuã  em 
huum  cabo  e  outra  no  outro,  e  deziam  que  em 
cada  casa  se  colhiam  xxx  ou  R  ^  pesoas  e  que 
asy  os  achauam  e  que  lhes  dauam  de  comer  da- 
quela vianda  que  eles  tynham.  s.  muito  inhame 
e  outras  sementes  que  na  terra  ha  que  eles  comem, 
e  como  foy  tarde  fezeram  nos  logo  todos  tornar  e 
nom  quiseram  que  la  ficasse  nenhuum  e  aimda  se- 
gumdo eles  deziam  queriam  se  vyr  com_  eles  /. 
Resgataram  la  por  cascaues  e  por  outras  cousinhas 
de  pouco  ualor  que  leuauam  papagayos  vermelhos 
muito  grandes  e  fremosos.  e  dous  verdes  peque- 
ninos e  carapuças  de  penas  verdes  e  huum  pano 
de  penas  de  muitas  cores  maneira  de  tecido  asaz 
fremoso    segumdo    vosa   alteza   todas    estas    cousas 
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vera  porque  o  capitam  volas  ha  de  mamdar  se- 
guindo ele  dise.  e  ooni  isto  vieram,  e  nos  torna- 
monos   aas  naaos. 

aa  terça  feira  depois  de  comer  fomos  em  terra 
dar  g-uarda  de  lenha  e  lauar  Roupa.  /  estauam 
na  praya  quamdo  chegamos  obra  de  Ix  ou  Ixx  sem 
arcos  e  sem  nada.  /  tamto  que  chegamos  vieram 
se  logo  pêra  nos  sem  se  esquinarem  /  e  depois 
acodiram  muitos  que  seriam  bem  11^  i  todos  sem 
arcos.  /  e  mes  luraram  se  todos  tanto  com  nosco 
que  nos  ajudauam  deles  a  aoaretar  lenha  e  meter 
nos  batees  e  luitauam  com  os  nosos  e  tomauam  muito 
prazer.  /  E  emquanto  nos  fazíamos  a  lenha,  fa- 
ziam dous  carpenteiros  huúa  grande  cruz  d  huum 
paao  que  se  omtem  pêra  ysso  cortou  /  muitos  de- 
les vynham  aly  estar  com  os  carpenteiros  e  creo 
que  o  faziam  mais  por  veerem  a  fará  menta  de 
ferro  com  que  a  faziam  que  por  veerem  a  cruz 
por  que  eles  nom  teem  cousa  que  de  fero  seja  e 
cortam  sua  madeira  e  paaos  com  pedras  feitas  coma 
cunhas  metidas  em  huum  paao  antre  duas  talas 
muy  bem  atadas  e  per  tal  maneira  que  a  adam 
fortes  segumdo  os  homeês  que  omtem  a  suas  ca- 
sas deziam  porque  lhas  viram  la.  /  .era  ja  a  co- 
muersaçam  deles  com  nosco  tanta  que  casy  nos 
toruauam  ao  que  aviamos  de  fazer.  /  E  o  capi- 
tam mandou  a  dous  degradados  e  a  diogo  dyz  que 
fosem  la  a  aldeã  e  a  outras  se  ouuesem  delas  nouas 
e  que  em  toda  maneira  nom  sé  viesem  a  dormir  as 
naaos.  aimda  que  os  eles  mandasem  e  asy  se  fo- 
ram. /  era  quanto  andauamos  neesa  mata  a  cortar 
a  lenha  atrauesauam  alguns  papagayos  per  esas 
aruores  deles  verdes  e  outros  pardos  grandes  e 
pequenos  de  maneira  que  me  parece  que  avera  neésta 
terra  muitos  pêro  eu  nom  veria  mais  que  ataa  ix 
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OU  X.  outras  aues  entam  nom  vimos  someinte  al- 
guúas  ponbas  seixas  &  paroceram  me  mayores  em 
boa  camtidade  ca  as  de  portugal  alguús  deziam 
que  viram  Rolas  mas  eu  nom  as  vy  mas  segumdo 
os  aruoredos  sam  muy  muitos  e  gramdes  e  d  im- 
fimdas  maneiras  nom  douido  que  per  ese  sartaão 
ajam  muitas  aues.  E  acerqua  da  noute  nos  volue- 
mos  pêra  as  naaos  com  nossa  lenha.  /  eu  creo 
S.or  que  nom  dey  aimda  aquy  oonta  a  vosa  al- 
teza da  feiçam  de  seus  arcoiS  e  soetas  //  os  ar- 
cos sam  pretos  e  compridos  e  as  seetas  compridas 
e  os  feros  delas  de  canas  aparadas  segumdo  vosa 
alteza  vera  per  alguns  que  creo  que  o  capitam 
a  ela  ha  d  emuiar. 

aa  quarba  feira  nom  fomos  em  terra  porque 
o  capitam  andou  todo  o  dia  no  nauio  dos  man- 
timentos a  despejalo  ei  fazer  leuar  aas  naaos  isso 
cada  huíja  podia  leuar.  /  eles  acodiram  aa  praya 
muitos  segumdo  das  naaos  vimos  que  seuiam  obra 
de  iij*'  1  segundo  sancho  de  toar  que  la  foy  dise.  / 
diego  dyz  e  afonso  Eibeiro  o  degradado  a  que  o 
capitam  omtem  mandou  que  em  toda  maneira  la 
dormisem  volueranse  ja  de  noute  por  eles  nom 
quererem  que  la  dormisem  e  trouueram  papagayos 
verdes  e  outras  aues  pretas  casy  coma  pegas  se 
Qom  quanto  tinham  o  bico  bramco  e  os  Rabos  cur- 
tos, e  quando  se  sancho  de  toar  Recolheo  aa  naao 
querian  se  viir  com;  ele  alguns  mas  ele  nom  quis 
se  nom  dous  mancebos  despostos  e  homeês  de  prol  / 
mandou  os  esa  noute  muy  bem  pemsar  e  curar  e 
comeram  toda  vianda  que  lhes  deram  e  mandou 
lhes  fazer  cama  de  lençooies  segimdo  ele  dise  é 
dormiram  e  folgaram  aquela  noute  e  asy  nom  foy 
mais  este  dia  que  pêra  spreur  seja. 

aa  quimta  feira  deradeiro  d  abril  comemos  logo 
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casy  pola  manliaã  e  fomos  em  ten^a  por  m.ais  le- 
nha e  a^oa  e  em  quenendo  o  capitam  sair  desta 
naao  clieg^ou  sanclio  de  toar  com  seus  dous  os- 
pedes  e  por  ele  nom  teer  ainda  comido  poseran 
ihe  toallias  e  veo  lhe  vianda  e  comeo  /  os  os- 
pedes  asentaram  nos  em  senhas  cadeiras  e  de  todo 
o  que  lhes  deram  comeram  muy  bem  especialmente 
lacam  cozido  frio  e  aRoz.  nom  lhes  deram  vinha 
por  sancho  de  toar  dizer  que  o  nom  bebiam  bem.  / 
acabado  o  comer  metemo  nos  todos  no  batel  e  eles 
com  noscol  /  deu  huum  gromete  a  huum_  deles  huúa 
armadura  grande  de  porco  montes  bem  Reuolta  e 
tamto  que  a  tomou  meteo  a  logo  aio  beiço  e  por 
que  se  lhe  nom  queria  toer.  deram  lhe  liuíía  pe- 
quena de  cera  vermelha  e  ele  corejso  lhe  de  trás 
seu  aderemço  pêra  se  teer  e  meteo  a  no  beiço 
asy  Reuolta  pêra  cima  e  viinlia  tam  comtente  ooim 
ela  como  se  teuera  huna  grande  joya.  /  e  tamto 
que  saymos  em  teirra  foi  se  logx)  com  ela  que 
nom  pareceo  hy  mais.  /  andariam  na  praya  quando 
saymos  biij  ou  x  deles  e  d  hy  a  pouco  começaram 
de  viir.  e  parece  me  que  viinriam  este  dia  aa 
praya  iitj^ou  iiij*'li.  traziam  algims  deles  arcos 
e  seetas  e  todolos  deram  por  carapuças  e  por  quall 
quer  couisa  que  lhes  davam,  comiam  com  nosco 
do  que  ],hes  danamos  e  bebiam  alguus  deles  vi- 
nho e  outros  o  nom  podiam  beber  mas  parece  m^^e 
que  se  llio  avezarem  que  o  beberam  de  boa  vom- 
tade.  /  andauam  todos  tam  despostos  e  tam  bem 
feitos  e  galamtes  com  suas  timtm^as  que  pareciam 
bem.  /  acaretauam  desa  lenlia  quamta  podiam  com 
muy  boas  uomtades  e  leuauam  na  aos  batees  e 
andauam  ja  mais  mansos  e  seguros  antre  nos  do 
que  nos  amdauamos  antreles.  /  foy  o  capitam  com 
alguíís  de  nos  huunt  pedaço  per  este  aruoredo  ataa 
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liiina  Ribeií^a  grande  e  de  muita  agoa  que  a  noso 
pai^oer  era  esta  meesnia  que  vem  teer  aa  praya 
em  que  nos  tomamos;  agoa.  /  aly  jouuemos  iiuum 
pedaço  bebendo  e  folgamdo  ao  longo  dela  antrese 
aruoredo  que  he  tamto  e  tamanlio  e  tam  basto  e 
de  tamtas  prumajeés  que  lhe  nom  pode  homem  dar 
comto:  ha  antrele  muitas  palmas  de  que  colliemos 
nuiitos  e  boos  p^almitos.  /  quando  saymos  do  batel 
dise  o  capitam  que  seria  boo  hirmos  dereitos  aa 
cruz  que  estaua  emcostada  a  liuím  aruore  jumto 
com  o  Rio  pêra  se  poer  de  manhaã  que  he  sesta, 
feira  e  que  nos  posesemos  todos  em  giolhos  e  a 
beijasemos  pêra  eles  veerem  ho  acatamento  que 
lhe  tiinliamos.  e  asy  o  fezemos.  /  E  eses  x  ou 
xii  que  hy  estauam  acenaram  lhes  que  fezesem 
asy  e  foram  logo  todos  beijala.  /  pareceme  jemto 
de  tal  inocência  que  se  os  homem  emtendese  e 
eles  a  nos,  que  seriam  logo  xpiaãos  i  porque  eles 
nom  toem  nem  em-tendem  em  nenhuua  creemça  se- 
gumdo  parece.  E  por  tamto  se  os  degradados  que 
aqui  am  de  ficar  aprenderem  bem  a  sua  fala  e 
os  entenderem.  /  nom  duido  segundo  a  santa  ten- 
çam  de  vosa  alteza  fazerem  se  xpaãos  e  creerem 
na  nossa  samta  fee.  aa  qual  praza  a  nosso  Snõr 
que  os  traga  porque  certo  esta  jente  he  boa  e  de 
boa  siinprezidade,  o  enpremar  sie  a  ligeiramente 
neeles  qualquer  crmiho  que  lhes  quiserem  dar  e 
logo  lhes  nosso  S.°^  deu  boos  corpos  e  boos  Rostros 
coma  a  boos  liomeês.  e  ele  que  nos  pêra  aquy 
trouue  creo  que  nont  foy  sem  causa,  e  por  tanto 
vosa  alteza  piois  tamto  deseja  acrecentar  na  santa 
fe  católica,  deue  emtender  em  sua  saluaçam  e  pra- 
zerá a  deus  que  com  pouco  trabalho  será  asy.  eles 
nom  lauram  nem  criam  nem  ha  aquy  boy  nem 
vaca  nem  cabra  nem  ovelha  nem  galinha  nem  outra 
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nenhuã  alimarea  qiio  custumada  seja  ao  viuer  dos 
homeés  nem  comem  se  nom  dese  inhame  que  aquy 
ha  muito  e  desa  semente  e  fruitos  que  a  terá  e 
as  aruores  de  sy  lançam,  e  oom  isto  andam  taaes 
e  tam  Rijos  e  tam  nedeos  que  o  nom  somo  noa 
tamto  com  quanto  trigo  e  legumes  comemos.  /  em 
quanto  aly  este  dia  amdaram  senpre  ao  soom  d 
huum  tanbory  nosso  dançaram  e  bailharam  com 
os  nosoiS  /  em  maneira  que  sam  muito  mais  nosos 
amigos  que  nos  seus.  /  se  lhes  homem  acenaua  se 
queriam  viir  aas  naaos  fazian  se  logo  prestes  pêra 
ifíso  em  tal  maneira  que  se  os  homem  todos  qui- 
sera conuidar  /  todos^  vieram,  porem  nom  trouue- 
mos  esta  no<ute  aas  naaos  senom  iiij  ou  b.  s.  o 
capitam  moor  deus  e  simam  de  miranda  huum  que 
trazia  ja  por  pajé  e  aires  gomez  outro  asy  pajé.  / 
os  que  o  capitam  trouue  era  huum  deles  huum  dos 
seus  ospedes  que  aa  primeira  quando  aquy  chegamos 
lhe  trouueram.  o  qual  veo  oje  aquy  vestido  na 
sua  camisa  e  com  ele  huum  seu  irmaão  os  quaaes 
foram  esta  noute  muy  bem  agasalhados  asy  de 
vianda  como  de  cama  de  colchooês  e  lençooes  poios 
mais  amansar. 

E  oje  que  he,  sesta  feira  primeiro  dia  de  mayo 
pola  manhaã  saymos  em  terra  com  nossa  bandeira 
e  fomos  desenbarcar  acima  do  Rio  contra  o  sul 
onde  nos  pareceo  que  seria  milhor  chantar  a  cruz 
pêra  seer  milhor  vista,  e  aly  asiinou  o  capitam 
onde  fezesem  a  coua  piera  a  chantar  E  em  quanto 
a  ficaram  fazendo.  /  ele  com  todos  nos  outros  fo- 
mos pola  f  abaixo  do  Rio  onde  ela  estaua.  /  trou- 
uemola  d  aly  com  eses  Relegiosos  e  sacerdotes 
diante  cantando  maneira  de  precisam.  /  heram  ja 
liy  alguús  deles  obra  de  Ixx  ou  Ixxx  e  quando 
nos  asy  viram  viir  alguus  deles  se  íoram  meter 
debaixo  dela  ajudar  nos,.  /  pasamol  o  Rio  ao  lomgo 
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da  praya  e  fomol  a  poer  onde  avia  do  seer  que 
será  do  Rio  obra  de  dous  tiros  de  beesta.  /  aly 
andando  nisto  viinriam  bem  cl  ou  mais,  /  clientada 
a  cruz  com  as  armas  e  deuisa  de  vosa  alteza  que 
lhe  primeiro  pregaram,  armaram  altar  ao  pee 
dela.  /  aly  dise  misa  o  padre  frei  amrique  a 
qual  foy  camtada  e  ofeciada  per  eses  ja  ditos.  / 
aJy  esteueram  com  nosco.  a  ela  obra  de  1  ou  Ix 
deles  asentados  todOiS  em  giollios  asy  coma  nos 
e  quando  veo  ao  avanjelíio  que  nos  erguemos  to- 
dos em  pee  com  as  maãos  leuantadas.  eles  se 
leuantaram  com  nosco  e  alçarom  as  maãos.  es- 
tiando as5^  ataa  seer  acabado,  e  entam  tornaran 
se  a  asentar  coma  nos.  E  quando  leuantarom  a  deos 
que  nos  posemos  em  gioUios.  eles  se  poseram  to- 
dos asy  coma  nos  estauamos  com  as  maãos  leuan- 
tadas. e  em  tal  maneira  asesegados  que  certefico 
a  vosa  alteza  qve  nos  fez  muita  deuaçom.  /  es- 
teueram asy  com  nosco  ataa  acabada  a  comunham. 
E  depois  da  oomunham  comungariam  eses  Relegiosos 
e  sacerdoites  e  o  capitam  com  alguns  de  nos  outros.  / 
alguús  deles  por  o  sol  seer  grande  em  nos  es- 
tando comungando  aleuantaram  se  e  outros  es- 
teueram e  ficarom.  /  huum  deles  homem  de  1  ou 
Ib  anos  ficou  aly  com  aqueles  que  ficaram.  /  aquele 
em  nos  asy  estamdo  ajumtaua  aqueles  que  aly  fi- 
aaram  e  aimda  chamaua  outros.  /  este  andando 
asy  antreles  falando  lhes  acenou  com  o  dedo  pêra 
o  altar  e  depois  mostrou  o  dedo  pêra  o  ceeo  como 
que  lhes  dizia  alguíia  cousa  de  bem  e  nos  asy  o 
tomamos.  /  acabada  a  misa  tirou  o  padre  a  ves- 
timenta de  cima  e  ficou  na  alua  e  asy  se  sobio 
junto  com  ho  altar  em  hufia  cadeira  e  aly  nos 
preegou  do  auangelho  e  dos  apóstolos  cujo  dia  oje 
he  trautando  em  fim  de  preegaçom  deste  voso  pro- 
seguimento  tam  santo  e  vertuoso.   que  nos  causou 
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mais  deuaçam.  /  ©ses  que  aa  p^reog^açam  senpre 
esteueram  estauam  asy  coma  nos  olhando  pêra  ele.  / 
e  aquele  que  digo.  chamaua  alguns  que  viesem  pêra 
aly.  /  alguíis  viinliam  a  outros  liiam  se  e  acabada 
a  preegaçom.  trazia  nicolaao  coelho  muitas  cruzes 
d  estanho  com  cruxufiços  que  llie  ficarem  aimda 
da  outra  viinda,  e  ouueram  por  bem  que  lançasem 
íx  cada  huum  sua  ao  pescoço.  /  pola  qual  cousa  se 
asentou  o  piadre  frey  ajuique  ao  pee  da  cruz  e 
aly  a  huum  e^  huum  lançaua  sua  .atada  em  humn 
fio  ao  pescoço  fazendo  lha  primeiro  beijar  e  ale- 
uantar  as  maãos.  /  Vinham  a  isso  muitos  e  lan- 
çaram nas  todas,  que  seriam  obra  de  E.  ^  ou  L  / 
e  isto  acabado  era  ja  bem  huúa  ora  depois  do  meo 
dia.  /  viemos  aa«9  naaos  a  comer  omde  o  capitam 
trouue  comsigo  aquele  meesmo  que  fez  aos  outros 
aquela  mostramça  pêra  o  altar  e  pêra  o  ceeo  e 
huum  seu  irmaão  com  elle  ao  qual  fez  muita  homra 
e  deu  lhe  huúa  camisa  mourisca,  e  ao  outro  hufia 
camisa  destoutras.  /  E  segundo  o  que  a  mym  e 
a  todos  pareceo.  esta  jemte  nom  lhes  falece  outra 
cousa  pêra  seer  toda,  xpaã  2  ca  entemderem  nos.  / 
porque  asy  tomauam  aquilo  que  nos  viam  fazer  coma 
nos  meesmos  per  onde  pareoeo  a  todos  que  nenhuiia 
idolatria  nem  adoraçom  teem.  /  E  bem_  ci^eo  que 
se  vosa  alteza  aquy  mandar  quem  mais  antreles 
de  vagar  ande  que  todos  eram  tornados  ao  de- 
sejo de  vosa  alteza.  /  e  pêra  isso  se  alguém  vier 
nom  leixe  logo  de  viir  clérigo  pêra  os  bautizar 
por  que  ja  emtam  teeram  mais  conhecimento  de 
nossa  fe  pelos  dous  degradados  que  aquy  antr  eles 
ficam  os  quaaes  ambos  oje  também  comungaram.  / 
antre  todos  estes  que  oje  vieram  nom  veo  mais 
que  huua   molher   moça   a   qual   esteue   senpre    aa 


1  Quaresma. 

2  Christãa. 
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misa,  aa  quaJ  deram'  liuum  pano  com  que  se  co- 
brise  e  posei^am  1  ho  d  aEedor  do  sy  /  pêro  ao 
asentar  nom  fazia  memorea  d©  o  muito  estender 
pêra  se  cobrir.  /  asy  S.^^'  que  ja  inocência  desta 
jemte  he  tal  que  a  d  adam  nom  seria  mais  quanta 
em  vergonha  /  ora  vega  vosa  alteza  quem  em'  tal 
inocemcia  viue.  ensinamdo  lhes  o  que  pêra  sua 
saluaçom  peiteece.  se  se  conuerteram  ou  nom.  / 
acabado  isto  /  fomos  asy  perante  eles  beijar  a 
cruz   e   espodimo   nos   e   viemos   comer. 

creo  Snõr  que  com  estes  dous  degradados  que 
aquy  ficam  /  ficam  mais  dous  grometes  que  esta 
noute  se  saíram  desta  naao  no  esquife  em  terra 
fogidos.  /  os  quaaes  nom  vieram  mais  e  creemos 
que  ficaram  aquy  por  que  de  manhaã  prazendo 
a  deos   fazemos   d   aquy   nosa  partida. 

Esta  ten^a  S."^  me  parece  que  da  pomta  que 
mais  contra  o  sul  vimos  ataa  outra  ponta  que 
contra  o  norte  vem{  de  que  nos  deste  porto  ouuemos 
vista.  /  será  tamianha  que  auera  neela  bem  xx 
ou  xxb  legoas  per  costa.  /  traz  ao  lomgo  do  mar 
em  alguús  panes  grandes  bareiras  delas  vermelhas  e 
delas  bramcas  e  a  terra  per  cima  toda  chaã  e  muito 
chea  de  grandes  aruoredos.  /  de  pomta  a  pomta  he 
toda  praya  parma  muito  chaã  e  muito  freinosa^.  /  pelo 
sertaão  nos  p^areceo  do  mar  muito  grande  porque 
a  estender  olhos  nom  podianios  veer  se  nom  terá 
e  aruoredos  que  nos  parecia  muy  longa  terá.  / 
neela  ata  agora  nom  podemos  saber  que  aja  ouro 
nem  prata  nem  nenhuúa  cousa  de  metal  nem  de 
fero.  nem  lho  vimos.  /  pêro  a  terra  em  sy  he 
de  muito  boos  aares  asy  frios  e  tenperados  coma 
os  d  antre  doiro^  e  minho  por  que  neste  tenpo  d 
agora  asy  os  achauamos  coma  os  dela  /  agoas  sam 
muitas  imfindas.  E  em  tal  maneira  he  graciosa  que 
querendo  a  aproueitar  dar  se  a  neela  tudo  per  bem 
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das  agoas  que  tem,  /  pêro  o  milhor  fruito  quo 
neela  se  pode  fazer  mo  parece  que  será  saluar 
esta  jemte  e  esta  deue  seer  a  principal  semente 
que  vosa  alteza  em  ela  deue  lamçar.  /  E  que  Iiy 
nom  ouuesse  mais  ca  teer  aquy  esta  pousada  pêra 
esta  naueg-açom  de  calecut  /  abastaria  /  quanto 
mais  desposiçam  pêra  se  neela  conprir  e  fazer  o 
que  vosa  alteza  tamto  deseja,  s.  acrecent amento 
da   nosa  santa   fe. 

E  neesta  maneira  S.°^  dou  aquy  a  vosa  al- 
teza do  que  neesta  vosa  terra  vy  e  se  alguum 
pouco  alomguey.  ela  me  perdoo  /.  ca  o  desejo  que 
tiiniia  de  vos  tudo  dizer  mo  fez  asy  poer  pelo 
meudo.  E  piois  que  Snõr  iie  certo  .que  asy  neesto 
careguo  que  ieuo  como  em  outra  qualquer  cousa 
que  de  Voso  seruiço  for  uosa  a/lteza  lia  de  seer 
de  mym  muito  bem_  seruida.  /  a  ela  peço  que  por 
me  fazer  simgular  mercee  mande  viir  da  ilha  de 
sam  tliomee  jorje  de  soiro  meu  jeniTO.  o  que  dela 
Receberey  em  muita  meroee.  /  beijo  as  niaãos  de 
vosa  alteza.  /  deste  porto  segm^o  da  vosa  ilha  da 
vera  cruz  bje  sesta  feira  "primeiro  dia  de  mayo 
de   1500.  '       ' 

pêro  uaaz  de  caminha. 

Sohrescriio :  A  el  Rey  noso  Snõr.  —  Areh.  da 
T.   do    T.    Gav.   8.^   Mac   2.^  N.^  8. 


ni 

o    primeiro   historiador   brasileiro 

Quem  foi  o  primeiro  historiador  brasileiro? 
Quem  o  auctor  da  nossa»  primeií^a  historia?  É  o 
que   vamos   ver  nas   paginas   deste  livro. 

O  primeiro  brasilense  que  escreveu  a  histo- 
ria de  sua  pátria  foi,  incontestavelmente,  Fr.  Vi- 
cente do  Salvador.  Este  frade,  que  se  chamou  na 
sociedade  Vicente  Rodrig-ues  Palha,  nasceu  num 
logai-  distante  da  cidade  do  Salvador  cerca  de  &eis 
legoas,  em  dia  incerto,  tendo  sido  baptisado  na  Sé 
da  referida  cidade  pelo  cura  Simão  Gonçalves,  em 
28  de  Janeiro  de  1587.  É  o  que  affirm.a  Jaboatão 
na  parte  1.^  do  vol.  I,  pg.  230  e  376;  e  parte 
2.%  do  vol.  I,  pg.  105-111,  vol.  II,  pg.  426-431 
do  seu  Orhe  Seráfico.  Entretanto  Capistrano  de 
Abreu  discorda  desta  informação,   observando: 

—  «Esta  data  (28  de  Janeiro  de  1567)  não 
deve  estar  certa.  Terminando  seu  livro  em  1627, 
diz  Fr.  Vicente  que  está  com  63  aiinos,  o  que 
dá  para  o  de  seu  nascimento  1564;  em  tempos  do 
observação  cultual  tão  severa  como  aquelles,  não 
é  de  crer  que  deixassem  pagão  por  tanto  tempo 
um  menmo. 

É  portanto  razoável  admittir  que  em  vez  de 
28  de  Janeiro  de  1567,  deve-se  ler  de  1565;  e 
quanto  ao  dia  do  nascimento  talvez  seja  20  de 
Dezembro    (de    1564),    dia   em    que   dedicou   a    Se- 
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verino  de  Faria  o  livro  em  cuja  ultima  pagina  de- 
clara ter  sessenta  o  três  annos. » 

Estudou  as  primeiras  lettras  e  as  humanidades 
no  collegio  dos  Jesuitas,  provavelmente  no  pro- 
vinciado  de  Anchieta  (1577  a  1588).  Matriculou-se, 
em  seguida,  na  Universidade  de  Coimbra,  onde  se 
graduou  em  ambos  os  direitos  (utroque  júris),  re- 
cebendo o  titulo  de  doutor,  após  um  curso  no  qual 
se  distinguiu  em  theologia  e  cânones.  Em  1591,  pa- 
rece, já  estava  na  Bahia  quando  desembarcou  ^o 
governador  d.  Francisco  de  Sousa,  nmn  domingo 
da  Trindade,  conforme  seu  relato  na  sua  Histo- 
ria  do    Brasil. 

Regressando  á  sua  pátria  resolveu  seguir  a 
carreira  ecciesiastica,  então  a  melhor  de  todas,  e 
em  27  de  Janeiro  de  1599,  com  a  edade  de  35 
annos,  recebeu  o  habito  franciscano  das  mãos  do 
padre  custodio  Fr.  Braz  de  S.  Jeronymo,  e  a  30 
do  mesmo  mês  de  1600  professou  sobre  a  direcção 
do  prelado  do  Convento,  Fr.  António  de  Insua.  Eis 
ahi  quem  foi  o  primeiro  brasilense  que  escreveu 
uma  Historia  do  Brasil,  Além  deste  livro,  .ainda 
é  de  sua  auctoria  um  outro.  —  A  chroniea  da 
Custodia  do  Brasil,  —  até  agora  inédito,  nias  ci- 
tado em  varias  obras,_  como  por  exemplo  no  Angio- 
logio  Lusitano,  vol.  I,  pag.  469,  1.^  edição,  de  Jorge 
Cardoso.  Onde  param  os  originaes?  Ninguém  sabe. 
Provavehnente  nos  espólios  de  algum  convento.  Al- 
guns críticos  pretendem  confundir  as  duas  obras 
do  illustre  franciscano,  af firmando  que  a  «A  Cln^o- 
nica»  é  o  principio  da  Historia  do  Brasil.  Po- 
rem contra  essa  confusão'  se  insurge  o  erudito  Ca- 
pistrano   de   Abreu,    diziendo: 

—  «  Convém  deixar  apurado  um  ponto  que  tem 
dado  pretexto  a  não  pequena  confusão.  Fr.  Vi- 
cente  do   Salvador   escreveu   dois   livi^os:    A   Chro- 
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nica  da  Custodia  do  Brasil  e  a  Historia  do  Brasil. 
Já  a  differenç-a  nos  titiilos  é  indicio  favorável  á 
conclusão.  Mas  ha  outros:  a  Chronica  foi  escripta 
em  1618,  a  Historia  em  1627;  a  Historia  é  obra 
volumosa,  citando  a  Chronica,  Jorge  Cardoso  qua- 
lifica-a  de  breve;  Cardoso  que  conhece  a  Chronica, 
desconhece  e  não  cita  a  Historia;  Saata  Maria, 
que  aproveita  a  Historia,  g-uarda  silencio  quanto 
a  Chronica.  Por  não  ter  notado  estas  circumstancias, 
Vamliag^en,  visconde  de  Porto  Seg"uro,  coacluiu  que 
Fr.  Vicente  escreveu  a  primeira  parte  de  uma  vez 
e  annos  depois  a  segunda. »  (Annaes  da  Bibliotheca 
Nacional,   vol.   .:XIII,    1885-1886,   pg.   X). 

O  Marquez  de  Olinda  possuia  uma  copia  dos 
originaes  da  Historia  do  Brasil  de  Fr.  Vicente 
do  Salvador.  Essa  copia  foi  tirada  em  Portugal  por 
João  Francisco  Lisboa,  e  chegou  ao  Eáo  em  1857 
ou  1858.  O  Marquez  de  Olinda,  que  foi  Ministro 
do  Império,  custeava  com  a  verba  da  sua  repar- 
tição as  despezas  das  copias  de  documentos  da 
Torre  do  Tomho,  copias  primeiramente  feitas  sob  a 
direcção  de  Gonçalves  Dias  e  depois  sob  a  de  João 
Francisco  Lisboa.  Tiradas  desde  4  de  Mai^ço  de  1857 
até  12  de  Dezembro  de  1858,  ficaram  em  mãos 
do  ministro,  até  a  sua  morte,  em  7  de  Junho  de 
1870.  Os  livros  e  manuscriptos  de  Olinda  entra- 
ram na  partilha  do  espolio  e  um  de  seus  her- 
deiros incluiu  num  leilão  a  copia  do  livro  de  Fr. 
Vicente.  Arrematou-^  o  livreiro  e  bibliophilo  sr.  João 
Martins  Ribeiro,  proprietário  da  Livraria  Martins, 
da  rua  General  Camará.  Este  senhor,  avaliando  a 
importância  do  manuscripto,  offertou-o  graciosa- 
mente á  Bibliotheca  Nacional,  em  Novembro  de 
1881.  Capistrano  de  Abreu  e  Lino  Assumpção)  ob- 
tiveram, por  intermédio  de  Valle  Cabral,  uma  ou- 
tra copia  tirada  do  manuscripto  da  Torre  do  Tombo 
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e  em  Jullio  do  1886  começaram  a  publicar  no 
Diário  Official  as  primeiras  pag^inas  da  Historia 
do  Brasil   de  Fr,    Salvador. 

Em  20  de  Dezembro  de  1887  os  mesmos  his- 
toriadores publicaram  em  volume  os  dois  primeiros 
livros  dessa  Historia,.  Em  1888,  impressa  nas  of- 
ficinas  de  Leuzinger  &  C,  a  BiUiotheca  Nacional 
publicou  a  primeira  Historia  do  Brasil,  escripta 
por  um  brasileiro  em  1627  —  a  de  Fr.  Vicente. 
E  na  Introducção  disse  Capistrano: 

—  «Vê,  pois,  ag'ora  a  luz,  pela  primeira  vez,  a 
Historia  do  Brasil  de  Fr.  Vicente  do  Salvador,  na 
qual  sahiu-llie  das  mãos  com  as  mutilações  in- 
fligidas pelo  descuido  e  ingratidão  de  quasi  três 
séculos   de   esquecimento. » 

Conjectura  Jaboatão  no  seu  Orbe  Seráfico  que 
Fr.  Vicente  falleceu  entre  os  annos  de  1636  e  1639. 

Recentemente,  com  prefacio  e  annotações  de 
Capistrano  de  Abreu,  a  casa  "Weizflog  Irmãos  re- 
editou o  livro   precioso   do  franciscano   da  Bahia. 

Fr.  Vicente  do  Salvador  (Dr.  Vicente  Rodrigues 
Falha)  foi,  portanto,  o  primeiro  filho  do  Brasil  que 
escreveu  a  historia  de  sua  pátria.  Mas  foi  essa 
Historia  a  nossa  primeira  Historia?  Não.  A  nossa 
primeira  Historia  foi  a  de  Pêro  de  Mag^alhães 
G-andavo,  publicada  em  1576,  em  Lisboa,  na  ty- 
pographia   de  António   Gonçalves. 

As  referencias  que  encontramos  sobre  Pêro  de 
Magalhães  de  Gandavo  e  soo  livro  sobre  o  Brasil, 
são   as   seguintes: 

1.0)  Em  Bakbosa  Machado  (Bibliotheca  Lu- 
sitana, tomo  III,   pg-.   591): 

—  «Pêro  de  Magalliães  Gandavo,  natm^al  de 
Braga,  filho  de  pae  flamengo,  tendo  permanecido 
alguns  annos  no  Brasil,  abrira  escola  publica  entre 
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O  Douro  e  Minho,  aonde  também  casara,  mostran- 
do-se   insigne   humanista  o   excellente  latino.» 

2.0)  Em  Henri  Ternaux  (Prefacio  da  sua 
traduoção  Histoire  de  la  Province  de  Santa  Cruz, 
por  Pêro  de  Mag"alhães  de  Gandavo,  Paris,   1837): 

—  «A  sua  (de  Gandavo)  Historia  do  Brasil, 
publicada  em  Lisboa  em'  casa  de  António  Gonçal- 
ves em  1576,  é  certamente  uma  das  obras  mais 
notáveis  que  appareceram  no  decimo  sexto  século, 
sobre  a  descripção  de  países  longiquos:  o  estylo 
da  obra  é  simples,  mérito  não  vulgar  entre  os 
escriptores  daquella  nação.  Apesar  de  conter  no- 
ções falsas,  ou  pouco  exactas  que  a  ignorância  da 
época  desculpa,  não  se  encontra  ali  uma  dessas 
fabulas  ou  legendais  que  os  auctores  contemporâ- 
neos tão  cegamente  acolhiam;  por  isso  todos  os 
que  delia  faliam  são  unanimes  em  elogiai -a.  Ni- 
colau Antouio  e  João  Soares  de  Brito  faliam  deUa 
com   louvor. 

Desgraçadamente  a  indifferença  dos  portugueses 
e  espanhoes,  mesmo  para  os  seus  melhores  au- 
ctores, impediu  que  esta  obra  fosse  outra  vez  reim- 
pressa. Tornou -se  tão  excessivamente  rara,  que  se 
não  encontrariam  agora  sinão  três  ou  quatro  exempla- 
res; não  se  acha  em  nenhuma  Bibliotheca  PubUca 
de  Paris,  e  é  raramente  citada  pelos  auctores  por- 
tugueses que  têm  tratado  do  Brasil.  Parece  até 
que  esta  obra  foi  ignorada  de  muitos  delles,  ainda 
de  Vasconcellos,  porque  no  grande  numero  de  ci- 
tações, com  que  este  auctor  se  compraz  em  cobrir 
as  margens  dos  seus  livros,  não  se  lê  uma  única 
vez  o  nome  de  Gandavo.  Posso  portanto  aprese q- 
tar  este  livro  como  uma  das  publicações  sobre  a 
America  menos  conhecidas,  e  mais  dignas  de  o 
serem. » 
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3.0)  Reiffenbeeg  (ííouveaux  Mémoires  de 
rAcademie  Eoyale  des  Sciences  et  Belles-Lettres 
de   Bruxelles,  toma  XIV,    1841,  pg.   75): 

—  «Gandavo,  segundo  A.  Voisin  (Menager  des 
Sciences  historiques,  1841,  2.»  livro,  pg.  284),  era 
filho  de  um  flamengo  de  Gand,  e  por  isso  tomou  o 
cognome   de   Gandavo. » 

4.<=>)  FiGANiÈRE  (Bibliotbeca  Histórica  Portu- 
guesa) : 

—  « Só  existem,  parece,  dois  exemplares  (da 
Historia  do  Brasil  de  Gandavo):  um  na  livraria 
de  Temaux  Coupaas,  e  outro  na  Bibliotheca  Publica 
do   Rio   de   Janeiro. » 

5.°)  A  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa 
{Collecção  de  Opúsculos,  tomo  I,  n.<^  3,  1858,  IV  e  V) : 

—  <(A  raridade  da  obra  de  Pêro  de  Maga- 
lhães de  Gandavo  sobre  o  Brasil  é  um  facto  inem- 
contestavel. » 

—  É  provável  que  na  preciosa  livraria  de 
Mr.  Hasse,  que  constava  de  mais  de  dez  mil  vo- 
lumes, principalmente  de  auctores  portugueses  e 
castelhanos,  comprada  em  1806  pela  Universidade 
de  Coimbra  pela  quantia  de  seis  contos  de  réis, 
se  encontre  algum  exemplar  desta  obra.  Em  Lisboa 
não  nos  consta  que  exista  nenhum,  apesar  de  ha- 
vermos consultado  as  pessoas  mais  entendidas  em 
matérias   bibliographicas. » 

6.0)  António  de  Lião  Pinelo  (Bibliographia 
Oriental  e  Occidental),  que  se  contenta  apenas  em 
enumerar  as  obras,  cita  a  Historia  de  Gandavo 
como   uma   obra   curiosa   y   única. 

7.0)  Gil  Gonçalves  de  Ávila  (Theatro  das 
Grandezas  de  Madrid,  pg.  504),  affirma  ser  a  His- 
toria do  Brasil  de  Paro  de  Magalhães  de  Gandavo 
umoj  obra  muy   erudita  e  curiosa. 
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O  exemplar  que  manuseámos  é  o  da  Bibliotheca 
Nacional,  collecção  Barbosa  Machado,  secção  Eezer- 
vada.  Por  esse  exemplar  raríssimo,  ora  fazemos,  a 
presente  edição,  pensando  prestar  um  pequeno  ser- 
viço aos  que  se  dedicam  ao  estudo  da  nossa  historia. 


'^  d-.Áãnn  íná\\  o 


ROSTO  DA  HISTORIA  DE  GANDAVO 
Da  edição  de  1576 


APROYAÇAM 

Vi  a  prezente  obra  de  Pêro  de  Magalíiães,  por 
mandado  dos  Senhores  do  Conseilio  geral  da  In- 
quiziçam,  e  nam  tem  oouza  que  seja  contra  nossa 
Santa  Fee  catliolica,  nem  os  bons  costumes,  antes 
muitas,  muito  para  ler.  oje  dez  de  JS^bvembro  de  1575  > 
Francisco  de  Grouvea. 

Vista  a  informaçam  podese  imprimir,  e  torne 
o  próprio  com  hum  dos  impressos  a  esta  Meza,  e 
este  despacho  se  imprima  no  principio  do  Livro 
oom  a  dita  informaçam.  Em  Évora  a  dez  de  ISTo- 
vembro.  Manoel  Antunes  Secretario  do  Conselho 
geral  do  Santo  Ofíicio  da  Inquiziçam  o  fez  anno 
de  1575  annos.  Lião  Anriques.  —  Manoel  de  Qua- 
dros. 

Fodese  imprimir  esta  obra,  por  naõ  ser  per- 
judicial  em  cousa  alguma  antes  muy  conveniente 
para  se  poder  ler:  em  Lisboa  a  4  de  Fevereiro 
de    1575. 

Christovaõ  de   Matos. 

Vendemse  em  caza  de  Jaõ  Lopes  livreiro  na 
Rua  nova. 

Depois  dessa  approvação,  apparecem  uns  versos  de  Camões 
dedicados  ao  editor  Leonis  e  ao  livro  de  Pêro  de  Magalhães: 


AO   MUITO   ILLUSTRE   SENHOR 

DOM  LEONÍS  PEREÍEA, 

sobre  o  livro  que  offerece  pêro  de  magalães 
Tercetos  de  Luís  de  Camões 

Despois  que  Mag,alhães  teve  tecida 
A  breve  historia  sua  que  illustrasse, 
A  Terra   Santa  Cruz  pouco   sabida; 

Imaginando   a   quem.  a   dedicasse, 
Ou  oom  cujo  favor  defenderia 
Seu  livro,  de  algum  zoilo  que  ladrasse. 

Tendo  nisto  occupada  a  phaiitasia, 
Lhe  sobreveio  hum  somno  repouzado, 
Antes  que  o  Sol  abrisse  claro  dia. 

Em  sonhos  lhe  aparece  todo  armado 
Marte,  brandindo  a  lançia.  furiosa:, 
Com  que  fez  quem  o  vio  todo  infiado 

Dizendo  em  voz  pezada  e  temerosa: 
Naõ  he  justo  que  a  outrem  se  offereça 
Obra  alguma  que  piossa  ser  famosa, 

Senaõ  a,   quem  pior  armas   resplandeça, 
ISTo  largo  mundo  com  tal  nome  e  fama. 
Que  louvor   immortal   sem-pre   mereça. 

Isto  assi  dito,  Apollo  que  da  flama 
Celeste  guia  os  carros,  da  outra  parte 
Se  lhe  apresenta,  e  por  seu  nome  o  chama, 

Dizendo:  Magalhães,  postoque  ]\Iarte 
Com  seu  terror  fespante,   todavia 
Comigo   deves   só   aconselharte 
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Hum  baraõ  sapiente,  em  quem.  Talia. 
Poz  seus  thesom^os,  e  eu  minha  sciencia, 
Defender  tuas  obras  poderia. 

He  justo  que  a  escriptura  na  prudência 
Acbe  sua  defensam;  porque  a  dureza 
Das  armas,  lie  contraria  da  eloquência: 

Assi  disse:  e  tocando  com  destreza 
A  citliara  dourada  começou 
A  mitigar  de  Marte  a  fortaleza. 

Mas   Mercúrio,    que   sempre    costumou 
A  despartir   porfias   duvido  zas, 
Co'o  caducêo  na  maõ  que  sempre  usou, 

Determina   compor   as   perigosas. 
Opiniões  dos  Deoses  inimigos. 
Com  razoes  boas,  justas  e  amorosas. 

E  disse:  bem  sabemos  dos  antigos 
Heroes,  e   dos  modernos   que  provaram 
De  Belona  os  gravíssimos  perigos, 

Que  também  muitas  vezes  ajuntaram 
A's  ai*mas  eloquência;  porque  as  Muzas 
MH  capitães  na   guerra   acompanharam. 

Nunca  Alexandi^o  ou  César  nas  confusas 
GueiTas  deixarão  o  estudo  hum  breve  espaço, 
Nem  armas  das  sciencias  saõ   escusas. 

N'huma  maõ  livros,  noutra  ferro  e  aço: 
A  hua  rege  e  ensina  e  outra  fere 
Mais  c'o   saber  se  vence   que  co'o  braço. 

Pois  logo  baraõ  grande  se  requere. 
Que  com  teus  does  Apollo  illustre  seja, 
E  de  ti  Marte  palma  e  gloria  espere. 

Este  vos   darey  eu  emi   que  se  veja, 
Saber  e    esforço   no    sereno    pieito, 
Que  he  Dom  Lionis  que  fas  ao  mundo  inveja. 

Deste  as  irmãs  em  vendo  o  bom  sogeito, 
Todas  nove  nos  braços  o  tomaram, 
Criando -o  com  seu  leite  no  seu  leito. 

As  artes  e  sciencia  lhe  ensinaram, 
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Inclinação   divina   lhe  influíram, 

As  virtudes  inoraes  que  o  lo^o  ornaram. 

Daqui  os  exercícios  o  seg-uiram, 
Das  armas  no   Oriente,   onde  primeira, 
Hum   soldado    gentil  instituiram. 

Ali  taes  provas  fez  de  Cavalleiro, 
Que  de  Christã>o  magnânimo  e  seguro, 
Ássi   mesmo    veuoeo    por   derradeiro. 

Despois  jà  Capitão  forte  e  maduro 
Governando   a   Áurea   Chersoneso, 
Lbe  defendeo   c'o  braço   o  débil  muro. 

Porque  vindo   a  cercal-a  to^do  o  pezo 
Do  poder  dos  Aciíens,  que  se  sustenta 
Do  sangue  alheio,  em  fúria  todo  aceso. 

Este  so  que  a  ti  Marte  reprezenta 
O  castigou  de  sorte,  que  o  vencido 
De  ter  quem  fique  \'ivo  se  contenta 

Pois  tanto  que  o  g-ram  Reino  defendido 
Deixou:  Segunda  vez  com  maior  gloria 
Para  o  yr  governar  foi  ellegido. 

Mas  não  perdendo  ainda  da  memoria 
Os  amigos  o   seu  governo  brando 
Os  immigos   o   dano   da   victoria. 

Huns  com   amor  intrínseco  esperando 
Estão  por  elle,  e  os  outros  congelados 
O  vão   com  temor  frio  receando. 

Pois  vede  se  seram  desbaratados 
De  todo  por  seu  braço  se  tornasse, 
E   dos  mares   da  índia  degradados. 

Porque  he  justo  qae  nunca  lhe  negasse 
O  conselho   do  Olimpo  alto  e  subido 
Favor  e  ajuda  com   que   pelejasse 

Pois  aqui  certo  está  bem  dirigido. 
De  Magalhães  o  livro,  este  só  deve 
De  ser   de  vós   ó   Deoses  escolhido. 

Isto  Mercúrio  disse:  e  logo  em  breve 
Se  conformarão  nisto,  Apolo  e  Marte, 
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E    voou   JLmtamente    o    sono    leve. 

Acorda  Magalhães,   e   Jà   se   parte 
A  vos  offerecer  Senhor  famoso 
Tudo  o  que  nell©  pôs,  sciencia  e  arte. 

Tem   claro    estylo,    ingenho    curioso-, 
Para  poder  de  vós  ser  recebido, 
Com  maõ  benigna  de  animo   amoroso. 

Porque   só    de   não    ser   favorecido 
Hum  claro  espirito  fica  baixo  e  escuro 
E  seja  elle  convosco  defendido 

Como  o  foi  de  Malaca  o  fraco  muro. 


SONETO 

DO  IVIESMO  AUTOR  AO  SENHOR  DOM  LEONIS, 

ACERCA   DA   YICTORIA    QUE   OUYE  CONTRA  EL-REY 

DO   ACHEM   EM   MALACA. 

VÓS  Nymplias  da  Gang^elica  espessura 
Cantaii   soavemente    em   voz   sonora 
Hum  grande  capitão  que  a  roxa  Aurora 
Dos  filhos  defendeo  da  noite  escura 


Ajuntou-se  a  caterva  negra  e  dura, 
Que  na   Áurea   Cliersonesa   affouta   mora, 
Para  lançar  do  caro  ninho  fora 
Aquelles  que  mais  podem  que  a  ventura; 

Mas  hum  forte  leão   com  pouca  g"ente, 
A  multidão  ta^  fera  como  necia 
Destruindo  castiga,   e  toma  fraca. 

Pois  ô  Nymphas  cantai,   que  claramente 
Mais  do  que  Leonidas   fez  em'  Grécia 
O  nobre  Lionis  fez  em  Malaca. 


NOTA.  —  Nas  três  ediçêes  das  obras  completas  de  Camões  (as  de  Simão 
Thadeo  Ferreira,  anuo  de  1783),  de  Barreto  Féo  e  J.  G.  Monteiro  —  Haoaburgo 
1834;  e  a  de  Lisboa,  Escriptorio  da  Bibliotheca  Portuguesa,  —  1852,  lia  vuriantes 
relativamente  a  estes  versos.  Preferimos  apresenta-los  taes  como  se  encontravam 
na  edição  da  Historia  de  Gandavo,  anno  de  1576. 


AO    MUITO    ILLUSTEE    SENHOR 

DOM  LEOXIS  PEREIRA 

EPISTOLA   DE   PEEO    DE   MAGALHÃES 

Neste  pequeno  serviço,  muito  illustre  Senlior,  que 
offereço  a  V,  M.  das  premicias  de  meu  fraco  enten- 
dimento poderá  nalguma  maneira  conliecer  os  de- 
zejos  que  tenho  de  pag-ar  com  minha  possibilidade 
alguma  parte  do  muito  que  se  deve  a  Ínclita  fama 
do  vosso  heróico  nome.  E  isto  a-ssi  pelo  mereci- 
mento do  nobilíssimo  sangue  e  clara  progénie  donde 
trás  sua  origem,  como  pelos  tropheos  das  grãxies 
victorias  e  casos  bem  afortunados  que  lhe  haõ  suc- 
cedido  nessas  partes  do  Oriente  em  que  Deus  o 
qiiiz  favorecer  com  taõ  larga  maõ,  que  nam  cuido 
ser  toda  minha  ^i.da  bastente  pêra  satisfazer  à  me- 
nor parte  dos  seus  louvores.  E  como  todas  est-as 
razoes  me  ponhaõ  em  tanta  obrigaçam,  e  eu  en- 
tenda que  outra  nenhuma  couza  deve  ser  mais  aceita 
ás  pessoas  de  altos  ânimos  que  a  lição  das  escri- 
tm^as,  per  cujos  meyos  se  alcançaõ  os  segredos 
de  toda-s  as  sciencias,  e  os  homens  vém  a  illustrar 
seus  nomes,  e  perpetualos  na  terra  com  fama  im- 
mortal,  determmei  escolher  a  V.  M.  entre  os  mais 
Senhores  da  terra,  e  dedicar-lhe  esta  breve  his- 
toria: a  qual  espero  que  folgue  de  ver  com  atenção. 
8  receberma  benignamente  debaixo  do  seu  amparo: 
assi  por  ser  couza  nova,  e  eu  a  escrever  como  tes- 
temimha  de  vista:  como  por  saber  quam  particular 
refleiçam  V.  M.  tem  às  couzas  do  ingenho,  e  que 
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por  esta  cauza  lhe  iiam  será  menos  aceito  o  exer- 
cício das  escrituras  que  o  das  armas.  Por  onde 
com  muita  razani  favorecido  desta  confiança  possa 
seg-uramente  sair  à  luz  com  esta  pequena  empresa, 
e  divulgala  pela  terra  sem  nenhum  receo,  tendo 
por  defensor  delia  a  V.  M.,  cuja  muito  illustre  pes- 
soa nosso  Senlior  g-uarde  e  acrescente  sua  vida 
e  estado    por  longos   e   felioes   annos. 


PROLOGO  AO  LECTOR 

A  causa  principal  que  me  obrigou  a  lançar  maõ 
da  prezeiite  historia,  e  sair  com  ella  a  luz,  foi 
por  nam  haver  até  agora  pessoa  que  a  impren- 
desse,  havendo  ja  setenta  e  tantos  annos  que  esta 
Província  he  descoberta.  A  qual  historia  creyo  que 
mais  esteve  sepultada  em  tanto  silencio,  pelo  pouco 
caso  que  os  Portuguezes  fezeraõ  sempre  da  mesma 
província,  que  por  fa^ltarem  na  terra  pessoas  de 
ingenho,  e  curiosas  que  per  melhor  estiLlo,  e  mais 
copiosamente  que  eu  a  escrevessem.  Porém  ja  que 
os  estrangeiros  a  tem  noutra  estima,  e  sabem  suas 
particularidades  melhor  e  mais  de  raiz  que  nós  (aos 
quaes  lançaram  ja  os  Portuguezes  fora  delia  à  força 
darnias  per  muitas  vezes)  parece  couza  decente 
e  necessária  terem  também  os  nossos  naturaes  a 
mesma  noticia,  especialmente  pêra  que  todos  aquel- 
les  que  nestes  ReinoiS  vivem  em  pobreza  nam  du- 
videm escolhela  para  seu  amparo,  porque  a  mesma 
terra  he  tal,  e  tam  favorável  aos  que  a  vaõ  buscar, 
que  a  todos  .agazalha  e  convida  com  remédio  por 
pobres  e  de zemp arados  que  sejam.  E  também  hà 
nella  couzas  dignas  de  grande  admiraçam  e  tam 
notáveis  que  parecerá  descuido  e  pouca  curiosidade 
nossa,  nam  fazer  mençam  delias  em  algum  discurso, 
e  dálias  à  perpetua  memoria,  como  costumavam 
os  antigos:  aos  quaes  nam  escapava  couza  algumía 
que  por  extenso  nam  reduzissem  a  historia,  e  fe- 
zessem  mençam  em  suas  escrituras  de  couzas  me- 
nores que  estas,  as  quaes  oje  em  dia  vivem  entre 
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nos  como  sabemos,  e  viveram  eternamente.  E  se 
os  antigos  Portuguezes,  e  ainda  os  modernos  nam 
foram  tam  pouco  afeiçoados  à  esciitura  como  sam; 
liam  se  perderam  tantas  antiguidades  entre  nós, 
de  que  agora  carecemos,  nem  houvera  tam  pro- 
fundo esquecimento  de  muitas  couzas,  em  cujo  es- 
tudo tem  muitos  homens  doctos  cansado,  e  revol- 
vido grande  copia  de  hvros  sem  as  poderem  des- 
cobrir nem  recuperar  da  maneira  que  passaram. 
Daqui  vinha  aos  Gregos  e  Romanos  averem  todas 
as  outras  nações  por  barbaras,  e  na  verdade  com 
razã  lhes  podia  dar  este  nome,  pois  heram  tam 
pouco  solícitos,  e  cubiçosos  de  honra  que  por  sua 
mesma  culpa  deixavam  morrer  aquellas  couzas  que 
lhes  podiam  dar  nome,  e  fazelos  immortaes.  Como 
pois  a  escritura  seja  vida  da  memoria,  e  a  memoria 
huma  semelhança  d.a  immortalidade  a  que  todos 
devemos  aspirar^  pela  pai^te  que  delia  nos  cabe, 
quiz  movido  destas  razões,  fazer  esta  breve  liistoria, 
pêra  cujo  ornamento  nam  busquey  epítetos  exqui- 
sitos,  nem  outra  formosui^a  de  vocábulos  de  que 
os  eloquentes  Oradores  costumaõ  usar  pêra  com 
arteficio  de  palavras  engrandecerem  suas  obras.  So- 
mente procurei  escrever  esta  na  verdade  per  hum 
estillo  fácil,  e  chaõ,  como  meu  fraco  ingenho  me 
ajudou,  dezejoso  de  agradar  a  todos  os  que  delia 
quLzerem  ter  noticia.  Pelo  que  devo  ser  desculpado 
das  faltas  que  aqui  me  podem  notar:  digo  dos  dis- 
ci^etos,  que  com  sam  zelo  o  custumaõ  fazer,  que 
dos  idiotas  e  mal  dizentes  nam  hey  de  escapar, 
pois  está   certo  nam  perdoaa^em   a  nmguem. 


HISTORIA  DA  PRODINCIA  DE  SANTA  GRDZ 


CAPITVLO  I 

De  como  se  descoòrio  esta  Frouincia,  e  a  razam  por  que 
se  deve  chamai'  Santa  cruz  e  não  Brasil 

Reinando  aqiielle  muy  Catholioo  o  Sierenissimo 
Príncipe  ElBey  Dom  Manuel,  fezse  huma  frota  para 
a  índia,  de  que  Ma  por  Capitam  mor  Pedralvares 
Cabral,  que  foi  a  segunda  navogaçam  que  fezeram 
os  Portugueses  para  .aquellas  partes  do  Oriente.  A 
qual  paríio  da  Cidade  de  Llxboa  a  nove  de  Março 
no  anno  de  1500.  E  sendo  Jà  entre  as  Ilhas  do 
Cabo  verde,  as  quaes  iiiani  demandar  para  fazer 
ahi  agoada,  deullies  hum  temporal,  que  foi  causa 
de  as  nam  poderem  tomai',  e  de  se  apartarem  al- 
guns navios  da  companhia.  E  depois  de  haver  bo- 
nança, junta  outra  ves  a  frota,  em  pégaramse  ao 
mar,  assi  por  fugirem  das  cahnaria,s  de  Guiné  que 
lhes  podiam  estrovar  sua  viagem,  como  por  lhes 
ficar  largo  e  poderem  dobrar  o  Cabo  de  boa  es- 
perança. E  avendo  jà  hum  mes  que  hiam  naquella 
volta  navegando  com  vento  prospero,  foram  dar 
na  Costa  desta  Prouincia:  ao  longo  daqual  cor- 
taram todo  aquelle  dia,  parecendo  a  todos  que  hera 
alguma  grande  Ilha  que  ali  estava  sem  aver  piloto, 
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nem  outra  pessoa  alguma  que  tevesse  noticia  delia 
nem  que  presumisse  que  podia  estar  terra  firme 
para  aquella  parte  Occidental.  E  no  logar  que  lhes 
pareceo  delia  mais  accomodado,  surgiram  aquella 
tarde,  onde  logo  teveram  vista  de  gente  da  terra: 
de  cuja  semelhança  nam  ficaram  pouco  admirados, 
e  porque  era  differente  da  de  Guiné,  e  fora  do 
comum  parecer  de  toda  outra  que  tinham  visto: 
■Estando  as  si  surtos  nesta  parte  que  digo  saltou 
aquella  noite  com  elles  tanto  tempo,  que  lhes  foi 
forçado  levarem  as  ancoras,  e  com  aquelle  vento 
que  lhes  -era  largo  por  aquelle  rumo,  foram  cor- 
rendo a  costa  atè  chegarem  a  hum  porto  limpo, 
e  de  bom  surgidouro,  onde  entrai^am:  ao  qual  po- 
zeram  este  nome  que  hoje  em  dia  tem  de  Porto 
seguro,  por  lhes  dar  a  colheita,  e  os  asegurar  do 
perigo  da  tempestade  que  levavam.  Ao  outro  dia 
seguinte  saliio  Pedralvares  em  terra  com  a  maior 
parte  da  gente:  na  qual  se  disse  logo  missa  cantada, 
e  houve  pragaçam:  e  os  índios  da  terra  que  ali 
se  ajuntaram  ouvit^am  tudo  com  muita  quietaçam, 
usando  de  todos  os  actos  e  cerimonias  que  viam 
fazer  aos  nossos:  e  assi  se  punham  de  joelhos 
e  batiam  nos  peitos  como  se  tevéram  lume  de  Fé, 
ou  que  por  alguma  via  lhes  fora  revelado  aquelle 
grande  e  inefabil  mistério  do  Santíssimo  Sacramento, 
no  que  mostravam  claramente  estarem  dispostos  para 
receberem  a  doctrina  Christaã  a  todo  o  tempo  que 
lhes  fosse  denunciada  como  gente  que  nam  tinha 
impedimento  de  idolos,  nem  professava  outra  Ley 
alguma  que  podesse  contradizer  a  esta  nossa,  como 
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adiante  se  verá  na  capitvlo  que  trata  de  seus  cos- 
tumes. Então  despedio  logo  Pedralvares  lium  na- 
vio com  a  nov^  a  ElE^ey  Dom  Manoel,  a  qual  foi 
delle  recebida  com  muito  prazer  o  contentamento: 
e  dahi  por  deante  começou  logo  demandar  alguns 
navios  a  estas  partes  e  assi  se  foy  descobrindo 
a  ten^a  pouco  a  pouco,  e  conhecendo  de  cada  ves 
mais,  até  que  depois  se  veo  toda  a  repartir  em  Ca- 
pitanias e  a  povoar  da  maneira  que  agora  está. 
E  tomando  Pedral vares,  seo  descobridor,  passado 
alguns  dias  que  ali  esteve  fazendo  sua  aguada  e 
esperando  por  tempo  que  lhe  servisse,  antes  de 
se  partir  por  deixar  nome  áquella  Prouincia,  por 
elle  novamente  descoberta,  mandou  alçar  huma  cruz 
no  mais  alto  lugar,  de  uma  arvore,  onde  foi  ar- 
vorada com  grande  solemnidade  e  benções  de  Sa- 
cerdotes que  levava  em  sua  companhia,  dando  á 
terra  este  nome  de  Santa  Cruz:  cuja  festa  cele- 
brava naquelle  mesmo  dia  a  Santa  Madre  Egreja, 
que  era  aos  três  de  maio.  O  que  nam  parece  ca- 
recer de  Mistério,  porque  assi  como  nestes  Eeynos 
de  Poitugal  trazem  a  cruz  no  peito  por  insígnia 
da  Ordem  e  Cavallaria  de  Christus,  assi  prouve 
a  elle  que  esta  terra  se  descobrisse  a  tempo  que 
o  tal  nome  lhe  podesse  ser  dado  neste  Santo  dia, 
pois  avia  de  ser  possuída  de  Portugueses,  e  ficar 
t)or  herança  de  património  ao  Mestrado  da  mesma 
Ordem  de  Christus.  Por  onde  nam  parece  razam 
que  lhe  neguemos  este  nome,  nem  que  nos  es- 
queçamos delle  tam  individamente  por  outro  que 
lhe  deo  o  vulgo  mal  considerado,  depois  que  o  pào 
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da  tinta  começou  d©  vir  a  estes  Reinos;  ao  qual 
cliamaram  brasil  por  vermellio,  e  ter  semelhança 
de  brasa,  e  da  qui  ficou  a  terra  com  este  nome 
de  Brasil.  Mas  para  que  nesta  parte  magoemos  ao 
Demónio,  que  tanto  trabalhou  e  trabalha  por  ex- 
tinguir a  memoria  da  Santa  Sruz  e  desterrala  dos 
corações  dos  homens,  medeaate  a  qual  somos  re- 
demidos  e  livrados  do  poder  de  sua  tirania,  torne- 
moslhe  a  restituir  seu  nome  e  chamemoslhe  Pro- 
uincia  de  Santa  Cruz,  como  em  principio  que  assi 
o  amoesta  também  aquelle  illustre  e  famoso  es- 
critor João  de  Barros  na  sua  primeira  Década,  tra- 
tando deste  mesmo  descobrimento;  porque  na  ver- 
dade mais  he  destimar,  e  melhor  soa  nos  ouvidos 
da  gente  Christaã  o  nome  de  hum  pào  em  que 
Be  obrou  o  mysterio  de  nossa  redençam  que  o 
doutro  que  nam  serve  de  mais  que  de  tingir  pan- 
nos  ou  cousas  semelhantes. 
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CAPITVLO  II 

JEm  que  se  desc7'eve  o  sitio  e  qualidades 
desta  Prouincia 

Esta  prouincia  Santa  cruz  está  situada  naquella 
grande  America  uma  das  quatro  partes  do  mundo. 
Dista  o  seu  principio  dous  gràois  da  equinocial  para 
a  banda  do  Sul,  e  daiii  se  vay  estendendo  para  o 
mesmo  sul  atè  quarenta  e  cinco  gràos.  De  maneira 
que  parte  delia  fica  situada  debaixo  da  Zona  tórrida 
e  parte  debaixo  da  temperada.  Esta  formada  esta 
Prouincia  á  maneira  de  huma  harpa,  cuja  costa  pela 
banda  do  Norte  corre  da  Oriente  ao  Occidente  e 
esta  olhando  direitamente  à  Equinocial;  e  pela  do 
Sul  confina  com  outras  Prouincias  da  mesma  Ame- 
rica povoadas  e  possuídas  do  povo  gentílico,  com 
que  ainda  nam  temos  communicaçam.  E  pela  do 
Oriente  confina  com  o  mar  Oceano  Africo,  e  olha 
direitamente  os  Reinos  de  Congo  e  i^ngola  até  ao 
Cabo  de  boa  esperança,  que  he  o  seu  opposito.  E 
pela  do  Occidente  confina  com  as  altíssimas  serras 
dos  Andes  e  fraldas  do  Peru,  as  quaes  sam  tam 
soberbas  ensima  da  teiTa  que  se  diz  terem  as  aves 
trabalho  em  as  passar.  E  atè  oje  hum  só  caminho  llie 
acharam  os  homens  vindos  do  Peru  a  esta  Pro- 
uincia, e  este  tam  agro,  que  em  o  passai'  perecem 
algumas  pessoas   cahindo   do  estreito  caminho   que 
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trazen:,  e  vam  parar  os  corpos  mortos  tam  longe 
dos  vivoís  que  nunca  os  mais  vem,  nem  podem  ainda 
que  queiram  darlhes  sepultura.  Bestes  e  doutros 
extremos  semelhantes  carece  esta  Prouincia  Santa 
cruz:  porque  com  ser  tam  grande  nam  tem  Serras, 
ainda  que  muitas,  nem  desertos  nem  alagadiços  que 
com  facilidade  se  não  posisam  atravessar.  Alem  disto 
he  esta  Prouincia  sem  contradição  a  melhor  pêra 
a  vida  do  homem  que  cada  huma  das  outras  de 
Ameiica,  por  ser  commummente  de  bons  ares  e  fer- 
tilissima,  e  em  gram  maneira  dileitosa  e  aprazível 
á  vista  humana.  O  ser  ella  tam  salutifera  e  livre 
de  enfermidades,  procede  dos  ventos  que  geral- 
mente cursaõ  nella:  os  quaes  saõ  Kordestes  e  Sues, 
e  algumas  vezes  Lestes  e  Lessuestes.  E  como  to- 
dos estes  procedam  da  parte  do  mar,  vem  tam 
pm^os  e  coados,  que  nam  somente  nam  danam;  mas 
recream  e  acrescentam  a  vida  do  homem.  A  viração 
destes  ventos  entra  ao  meio  dia  pouco  mais  ou 
menos  e  diu^a  atè  a  madi^ugada:  entam  cessa  por 
causa  dos  vapores  da  terra  que  o  apagam,  e  quando 
amanhece  as  mais  das  vezes  esta  o  Ceo  todo  co- 
berto de  nuvês,  e  assi  as  mais  das  manliaãs  chove 
nestas  partes,  e  fica  a  terra  toda  coberta  de  névoa 
por  respeito  de  ter  muitos  arvoredos  que  chamam 
a  si  todos  estes  humores.  E  neste  intervalo  sopra 
hum  vento  brando  que  na  ten^a  se  gera,  até  que 
o  sol  com  seois  raios  o  calma,  e  entrando  o  vento 
do  mar  acostumado,  torna  o  dia  claro  e  sereno, 
e  faz  ficar  a  terra  Mmpa  e  desempedida  de  todas 
estas  exalações. 
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Esta  Prouincia  he  à  vista  mui  deliciosa  e  fresca 
em  gram  maneira:  toda  esta  vestida  de  muy  alto 
e  espesso  arvoredo,  regada  com  as  agoas  de  muitas 
e  muy  preciosas  ribeiras  de  que  abundantemente 
participa  toda  a  terra,  onde  ptermanece  sempre  a 
verdura  com  aquella  temperança  da  primavera  que 
cà  nos  offerece  Abril  e  Mayo.  E  isto  causa  naõ 
aver  là  frios,  nem  ruínas  de  inverno  que  offendam 
as  suas  plantas,  como  cà  offendem  às  nossas.  Em 
fim  que  assi  ,se  houve  a  ]N'atureza  com  todas  as 
cousas  desta  Prouincia,  e  de  tal  maneira  se  co- 
medio  na  temperança  dos  ares,  que  nunca  nella 
se  sente  frio  nem  quentura  excessiva. 

As  fontes  que  ha  na  terra  sam  infinitas,  cujas 
agoas  fazem  crescer  a  muitos  e  muy  grandes  rios 
que  por  esta  costa,  assi  da  banda,  do  Korte,  como 
do  Oriente,  entram  no  mar  Oceano.  Alguns  delles 
nascem  no  interior  do  sertam,  os  quaes  vem  per 
longas  e  tortuosas  vias  a  buscar  o  mesmo  Oceano: 
onde  suas  correntes  fazem  afastar  as  marinhas  agoas 
per  força,  e  entram  nelle  com  tanto  Ímpeto,  que 
com  muita  difficuldade  e  perigo  se  pode  por  elles 
navegar.  Hum  dos  mais  famosos  e  principaes  que 
ha  nestas  partes  he  o  das  Amasonas,  o  que  sae 
ao  Norte  meio  grào  da  Equinocial  para  o  Sul  e 
tem  trinta  legoas  de  boca  pouco  mais  ou  menos. 
Este  rio  tem  na  entrada  muitas  ilhas  que  o  di- 
videm em  diversas  partes  e  nace  de  hmna  lagoa, 
que  está  cem  legoas  do  mar  ao  Sul  ao  pè  de  hu- 
mas  serras  do  Quito,  Prouincia  do  Perii,  donde 
partiram   alg^umas  embarcações  de   Castelhanos,  e 
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navegando  por  elle  abaixo  vieram  sair  em  o  mar 
Oceano  meyo  gráo  da  Equinocial,  que  será  dis- 
tancia de  600  legoas  per  linha  direita,  nam  con- 
tando as  mais  que  se  acreoentam  nas  voltas  que 
faz  o  mesmo  rio. 

Outro  muy  grande  cincoenta  legoas  deste  pêra 
Oriente  sae  também  ao  Norte,  a  que  chamam  rio 
do  Maranhão.  Tem  dentro  muitas  Ilhas,  e  huma 
no  meyo  da  barra  que  está  povoada  de  gentio,  ao 
longo  da  qual  podem  surgir  quaesquer  embarcações. 
Terá  este  rio  sete  legoas  de  boca  pela  qual  entra 
tanta  abundância  de  agoa  salgada,  que  dahi  sin- 
coenta  legoas  pelo  sertaõ  dentro,  he  nem  mais  nem 
menos  como  um  braço  de  mar  atè  onde  se  pode 
Qavegar  per  entre  as  Ilhas  sem  nenhum  impedi- 
mento. Aqui  se  metem  dous  rios  nelle  que  vem 
do  sertaõ,  per  hum  dos  quaes  entraram  algmis  Por- 
tugueses quando  foi  do  descobrimento  que  foram 
fazer  no  anno  de  35,  e  navegaram  por  elle  a  cima 
duzentas  e  cincoenta  legoas  até  que  nam  poderam 
hir  mais  por  deante  por  causa  da  agoa  ser  pouca, 
e  o  rio  se  hir  estreitando  de  maneira  que  nam  po- 
diam jà  por  elle  caber  as  embarcações.  Do  outro 
nam  descobriram  cousa  alguma  e  as  si  se  naõ  sabe 
atégora   donde   procedem   ambos. 

Outro  muy  notável  sae  pela  banda  do  Oriente 
ao  mesmo  Oceano  a  que  chamam  de  Sam  Francisco: 
cuja  boca  esta  em  dez  gràos  e  hum  terço,  e  será 
mea  legoa  de  largo.  Este  rio  entra  tam  soberbo 
no  mar,  e  com  tanta  fm^ia  que  nam  chega  a  maré 
à  boca,  somente  faz  algum  tanto  represar  suas  agoas 
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e  dahi  três  leg:oas  ao  mar  se  acha  agoa  doce.  Cor- 
rese  da  boca,  do  Sul  pêra  o  Norte:  dentro  lie  muito 
fimdo  e  limpo,  e  podesse  navegar  por  elle  atè  ses- 
senta lego  as  como  jà  se  navegou.  E  daM  por  deante 
se  naõ  pode  passar  por  respeito  de  huma  cachoeira 
muy  grande  que  ha  neste  passo  onde  cae  o  pezo 
da  agoa  de  muy  alto.  E  acima  desta  cachoeira  se 
mete  o  mesmo  rio  debaixo  da  terra,  e  vem  sahir 
huma  legoa  dahi,  e  quando  ha  cheias  arrebenta  por 
cima  e  arrasa  toda  a  terra.  Este  rio  procede  de 
hum  lago  muy  grande  que  está  no  intimo  da  terra, 
onde  afirmam  que  ha  muitas  povoações,  cujos  m^o- 
radores  (segmido  fama)  possuem'  grandes  haveres 
de  ouro  e  pedraria. 

Outro  rio  muy  grande,  e  hum  dos  mais  es- 
pantosos do  mundO',  sae  pela  mesma  banda  do  Oriente 
em  trinta  e  sinco  gráos,  a  que  chamam  rio  da 
prata,  o  qual  entra  no  Oceano  com  quarenta  le- 
goas  de  boca:  o  he  tanto  o  Ímpeto  de  agoa  doce 
que  traz  de  todas  as  vertentes  do  Perii,  que  os 
navegantes  primeiro  no  mar  bebem  suas  agoas,  que 
vejam  a  terra  doude  este  bem  lhes  procede.  Du- 
zentas e  setenta  legoas  por  elle  acima  está  edificada 
huma  Cidade  povoada  de  Castelhanos  que  se  chama 
Assunçam.  Até  aqui  se  navega  por  elle,  e  ainda 
daJii  por  deante  muitas  legoas.  Neste  rio  pela  terra 
dentro  se  vem  meter  outro  a  que  chamam  Paragoahi, 
que  também  procede  do  mesmo  lago  como  o  de 
Sam  Francisco  que  atras  fica. 

Além  destes  rios  ha  outros  muitos  que  pela 
costa  ficam,  assi  grandes  como  pequenos,  e  muitas 
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enseadas,  bailias,  e  braços  de  mar,  de  que  nam 
quiz  fazer  mençaõ,  porque  meo  intento  nam  foi 
sinam  escolher  as  cousas  mais  notáveis,  e  principaeis 
da  teiTa,  e  tratalas  aqui  somente  em  particular, 
para  que  assi  nam  fosse  notado  de  prolixo  e  sa- 
tisfizesse  a   todos  com  brevidade. 
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CAPITVLO  III 

Das  Capitanias  e  povoações  de  Portugueses  que 
ha  nesta  Prouincia 

Tem  esta  Prouincia,  assi  como  vay  lançada  na 
linha  Equinocial  para  o  Sul,  oyto  Capitanias  povoa- 
das de  Portugueses,  que  contem  cada  liuma  em 
sy  pouco  mais  ou  menos  cincoenta  legoas  de  costa, 
e  demarcaõse  tiumas  das  outras  por  huma  liníia 
lançada  Leste  oeste:  e  assi  ficam  limitadas  per 
estes  termos  entre  o  mar  Oceano  e  a  linha  da 
repartiçam  geral  dos  Beis  de  Portugal  e  Castella. 
As  quaes  Capitanias  ElEey  Dom  Joaõ,  o  terceira 
desejoso  de  plantar  nestas  partes  a  Beligiam  Chris- 
taã,  ordenou  em  seo  tempo  escolhendo  para  o  go- 
verno de  cada  huma  delias  vassallos  seos  de  san- 
gue e  merecimento,  em  que  cabia  esta  confiança, 
os  quaes  edificaram  suas  povoações  ao  longo  da 
costa  nos  logares  mais  convenientes  e  accomodados 
que  lhes  pareceo  pêra  a  vivenda  dos  moradores. 
Todas  estam  já  muy  povoadas  de  gente,  e  nas 
partes  mais  importantes  guarnecidas  de  muita  e 
muy  groça  artilharia  que  as  defende  e  as  segura 
dos  inimigos  assi  da  parte  do  mar  como  da  terra. 
Junto  delias  avia  muitos  índios  quando  os  Portugue- 
ses começaram  de  as  povoar:  mas  porque  os  mes- 
mos índios  se  levantavaõ  contra  elles  e  lhe  faziam 
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muitas  treições,  os  Governadoreis  e  Capitães  da  terra 
distruiramnos  pouco  a  pouco,  e  matai^am  muitois  del- 
les:  outros  fugiram  pêra  o  sertaõ  e  assi  ficou  a 
terra  desocupada  de  gieíntio  ao  longo  das  Povoa- 
ções. Algumas  aldeãs  destes  índios  ficaram  toda- 
via ao  redor  delias,  que  sam  de  paz,  c  amigos 
dos  Portugueses  que  habitam  estas  Capitanias.  E 
pêra  que  todas  no  prezente  capitolo  faça  mençam, 
nam  farei  por  ora  mais  que  referir  de  caminho 
os  nomes  dos  primeiros  Capitães  que  as  conquis- 
taram e  tratar  precizamente  das  povoações,  sitios 
e  portos  onde  residem  os  Portugueses,  nomeando 
cada  huma  delias  em  especial  assi  como  vaõ  do 
Noite  para   o  Sul,  na  maneira   seguinte. 

A  primeira  e  mais  antiga  se  chama  Tamaracá, 
a  qual  tomou  este  nome  de  huma  Ilha  pequena, 
onde  sua  povoaçam  está  situada.  Pêro  Lopes  de 
Sousa  foy  o  primeiro  que  a  conquistou  e  livrou 
dos  Franceses  em  cujo  poder  estava  quando  a  foy 
povoar:  esta  Ilha  em  que  os  moradores  habitam 
se  divide  da  ten^a  firme  per  hum  braço  de  mar 
que  a  rodea,  onde  também  se  ajuntam  alguns  rios 
que  vem  do  sertaõ.  E  assi  ficam  duas  barras  lan- 
çadas cada  huma  pêra  sua  banda,  e  a  ilha  em 
meio:  per  huma  das  quaes  entram  navios  grossos 
e  de  toda  a  sorte,  e  vaõ  ancorar  junto  da  povoaçam 
que  está  dahi  m^ya  legoa,  pouco  mais  ou  menos. 
Também  pela  outra  que  fica  da  banda  do  Norte 
se  servem  algumas  embarcações  pequenas,  a  qual 
por  causa  de  ser  baixa  nam  sofre  outras  mayores. 
Desta  ilha  para  o  Norte  tem  esta  Capitania  terras 
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muy  largas  e  viçosas,  nas  quaes  oj©  em  dia  este- 
veram  feitas  grossas  fazendas,  e  os  moradores  foram 
em  muito  mais  crescimento,  e  floreoeram  tanto  em 
prosperidade  como  em  cada  hmna  das  outras  si 
o  mesmo  Capitão  Pêro  Lopes  rezidira  nella  mais 
alguns  annos  e  nam  a  desamparara  no  tempo  que 
a  começou  a  povoar. 

A  segunda  Capitania  que  adeaate  se  segue,  se 
chama  Paranambuco:  a  qual  conquistou  Di.iarte  Coe-. 
lho,  e  edificou  sua  principal  povoaçam  em  hum  alto 
á  vista  do  mar,  que  está  ctrico  legoas  desta  ilha  de 
Tamaracá  em  altura  de  oyto  gráos:  chamasse  Olinda, 
he  huma  das  mais  nobres  e  populosas  villas  que 
ha  nestas  partes.  Cinco  legoas  pela  terra  dentro 
está  outra  povoaçam  chamada  Igaroçú,  que  por 
outro  nome  se  diz  a  Villa  dos  Cosmos.  E  alem 
dos  moradores  que  habitam  estas  Villas  ha  outros 
muitos  que  pelos  engenhos  e  fazendas  estam  es- 
palhados, assi  nesta  como  nas  outras  Capitanias  de 
que  a  terra  comarcaã  toda  está  povoada.  Esta  he 
huma  das  melhores  terras,  e  que  mais  tem  real- 
çado 03  moradores  que  todas  as  outras  Capitanias 
desta  Prouincia:  os  quaes  foram  sempre  muy  fa- 
vorecidos dos  índios  da  terra,  de  que  alcançaram 
muitos  infinitos  escravos  com  que  grangeam  suas 
fazendas.  E  a  causa  principal  de  ella  hir  sempre 
tanto  avante  no  crecimento  da  gente,  foi  por  re- 
zidir  continuamente  nella  o  mesmo  Capitam  que 
a  conquistou,  e  ser  mais  frequentada  de  navios 
deste  Reino  por  estar  mais  perto  delle  que  cada 
huma  das  outras  que  adeante  se  seguem. 
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Huma  legoa  da  povoaçam  de  Olinda  para 
o  Sul  está  hum  an^ecife  ou  baixo  de  pedras,  que 
he  o  Porto  onde  entram  as  embarcações.  Tem  a>  ser- 
ventia pela  praya  e  também  per  hum  rio  pequeno 
que  passa  por  junto  da  mesma  povoaçam. 

A  terceií^a  Capitania  que  adeante  se  segue,  he 
da  Bahia  de  todos  os  Santos  terra  de  ElRey  nosso 
Senhor:  na  qual  rezidem  o  Governador,  o  Bispo, 
e  Ouvidor  geral  de  toda  a  costa.  O  prim.eiro  Ca- 
pitam que  a  conquistou,  ©  que  a  começou  a  po- 
voar, foy  Francisco  Pereira  Coutinho:  ao  qual  desba- 
rataram os  índios  com  a  força  da  muita  guerra 
que  lhe  fizeram  a  cujo  Ímpeto  nam  pode  rezistir, 
pela  multidão  dos  inimigos  que  entam  se  conju- 
raram por  todas  aquellas  partes  contra  os  Por- 
tugueses. Depois  disto  tomou  a  ser  restituída,  e 
outra  vez  povoada  por  Thomé  de  Sousa  o  pri- 
meiro governador  geral  que  foi  a  estas  partes.  E  da- 
qui por  deante  foram  sempre  os  moradores  multipli- 
cando com  muito  acrecent amento  de  suas  fazendas. 

E  assi  huma  das  Capitanias  que  agora  está 
mais  povoada  de  Portugueses  de  quantas  ha  nesta 
Proutncia,  he  esta  da  Bahia  de  Todos  os  Santos. 
Tem  três  povoações  muy  nobres  e  de  muitos  vi- 
zinhos, as  quaes  estam  distantes  das  de  Pernambuco 
cem  legoas,  em  altura  de  trese  gráos. 

A  piincipal  londe  rezidem  os  do  governo  da 
ten^a  e  a  mais  da  gente  nobre,  he  a  Cidade  do 
Salvador.  Outra  está  junto  da  barra,  a  qual  cha- 
mam Villa  Velha,  que  foy  a  primeira  povoaçam 
que  ouve  nesta  Capitania.  Depois  Thomé  de  Sousa 
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sendo  Governador  edificou  a  Cidade  do  Salvador 
mais  adeante  meia  legoa  por  ser  logar  mais  decente 
e  proveitoso  para  os  moradores  da  terra.  Quatro 
legoas  pela  terra  dentro  está  outra  que  se  chama 
Paripe  que  também  tem  jurisdiçam  sobre  si  como 
cada  uma  das  outras.  Todas  estas  Povoações  estam 
situadas  ao  longo  de  huma  bahia  muy  grande  e 
formosa,  onde  podem  entrar  seguramente  quaes- 
quer  náos  por  grandes  que  sejam:  a  qual  lie  três 
legoas  de  largo,  e  navegase  quinze  por  ella  den- 
tro. Tem  dentro  em  si  muitas  ilhas  de  terras  muy 
singulares.  Devidese  ;em  muitas  partes,  e  tem  mui- 
tos braços  e  enseadas  por  onde  os  moradores  se 
servem  em    barcos   para   suas  fazendas. 

A  quarta  Capitania  que  he  a  dos  Ilheos  se 
deo  a  Jorge  de  Figueiredo  Con^ea,  Fidalgo  da  Casa 
de  ElRey  nosso  Senhor:  e  por  seo  mandado  a  foy 
povoar  hum  João  Dalmeida,  o  qual  edificou  sua 
povoaçam  trinta  legoas  da  Bailia  de  todos  os  Santos 
em  altura  de  quatorze  gráos  e  dous  terços.  Esta 
povoaçam  he  unia  Villa  muy  fermosa,  e  de  muitos 
vezinhos,  a  qual  está  em  cima  de  uma  ladeira  á 
vista  do  mar,  situada  ao  longo  de  hum  rio  onde 
entram  os  navios.  Este  rio  também  se  de  vide  pela 
terra  dentro  em  muitas  partes,  junto  do  qual  tem 
os  moradores  da  terra  toda  a  grangeria  de  suas  fa- 
zendas pêra  as  quaes  se  servem  por  elle  em  barcos 
e  almàdias  como  os  da  Bahia  de  todos  os  Santos. 

A  quinta  Capitania  a  que  chamam  Porto  Se- 
guro conquistou  Pêro  do  Campo  Tourinho:  tem  duas 
povoações  que  estam  distantes  das  dos  Ilheos  trinta 
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legoas  em  altura  de  dezaseis  g^ràos  e  meio:  entre 
as  quaes  se  mete  hum  rio  que  faz  hum  arrecife  na 
boca  como  enseada,  onde  os  navios  entram.  A  prin- 
cipal povoaçam  está  situada  em  dous  logares,  con- 
vém a  saber  parte  delia  om  hum  tezo  soberbo  que 
fica  sobre  o  rolo  do  mar  da  banda  do  ISTorte,  e 
parte  em  huma  várzea  que  fica  pegada  ao  rio. 
A  outra  povoaçam  a  que  chamam  Santo  Amaro 
está  huma  legoa  deste  rio  para  o  Sul.  Duas  le- 
goas deste  mesmo  arrecife,  pêra  o  Norte  está  ou- 
tro que  he  o  porto,  onde  entrou  a  frota  quando 
esta  Prouincia  se  descobrio.  E  porque  entam  lhe 
foi  posto  este  nome  de  Porto  Seguro,  como  atras 
deixo  declarado,  ficou  dahi  a  Capitania  com  o  mesmo 
nome:  e  por  isso  se  diz  Porto  Seguro. 

A  sexta  Capitania  he  a  do  Spirito  Santo,  a 
qual  conquistou  Vasco  Fernandes  Coitinho.  Sua  pa- 
voaçam  está  situada  em  huma  Ilha  pequena,  que 
fica  distante  das  povoações  de  Porto  Seguro  ses- 
3enta  legoas  em  altura  de  vinte  gràos.  Esta  Ilha 
jàz  dentro  de  hum  rio  muy  grande,  de  cuja  barra 
dista  huma  legoa  pelo  sertam  dentro:  no  qual  se 
mata  infinito  peixe  e  pelo  conseguinte  infinita  caça 
na  terra,  de  que  os  moradores  continuamente  sam 
muy  abastados.  E  assi  he  esta  a  mais  fértil  Ca- 
pitania, e  melhor  provida  de  todos  os  mantimentos 
da   terra    que   outra    alguma   que    aja  na   costa. 

A  sétima  Capitania  he  a  do  Uio  de  Janeiro: 
a  qual  conquistou  Mendes  de  Sà,  e  á  força  dar  mas, 
offerecido  a  muy  perigosos  combates  a  livrou  dos 
Fi^anceses  que  a  occupavam,  sendo  Governador  ge- 
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ral  destas  partes.  Tem  huma  povoaçani  a  que  cha- 
mam Sam  Sebastiam,  Cidade  niuy  nobre»  e  povoada 
de  muitos  vezinlios,  a  qual  está  distante  do  Spirito 
Santo  setenta  e  cinco  legoas  em  altura  de  vinte 
e  três  gráos.  Esta  povoaçam  está  jmito  da  barra, 
edificada  ao  longo  de  hum  braço  de  mar  o  qual 
entra  sete  legoas  pela  terra  dentro,  e  tem  cinco 
de  traveça  na  parte  mais  larga,  e  na  bocca  onde 
he  mais  estreito  haverá  hum  terço  de  legoa.  No 
meio  desta  ban^a  está  uma  Lagea  que  tem  cin- 
co ent  a  e  seis  braças  de  comprido,  e  vinte  e  seis 
de  largo:  na  qual  se  pode  fazer  huma  fortaleza 
pêra  defenssam  da  terra,  se  comprir.  Eista  he  huma 
das  mais  seguras  e  melhores  barras  que  ha  nes- 
tas partes,  pela  qual  podem  quaesquer  nàos  en- 
trar e  sahh"  a  todo  o  tempo  sem  temor  de  nenhum 
perigo.  E  assi  as  terras  que  ha  nesta  Capitania, 
também  sam  as  melhores  e  mais  aparelhadas  para 
enriquecerem  os  moradores  de  toda.s  quantas  ha 
nesta  Prouincia:  e  os  que  la  forem  viver  com  esta 
esperança,  nam  creyo  que  se  acharam  enganados, 
A  ultima  Capitania  he  a  de  Sam  Vicente,  a 
qual  conquistou  Martim  Afonso  de  Souza:  tem  qua- 
tro povoações.  Duas  delias  estam  situadas  em  huma 
Ilha  que  divide  hum  braço  de  mar  da  terra  firme 
à  maneira  de  rio.  Estam  estas  povoações  distantes 
do  Rio  de  Janeiro,  quarenta  e  cinco  legoas  em 
altura  de  vinte  e  quatro  gràos.  Esse  braço  de  mar 
que  cerca  esta  Ilha  tem  duas  barras  cada  hmna 
pêra  sua  parte.  Huma  delias  he  baixa  e  nam  muito 
grande,    por   onde   nam  podem   entrar   sinam    em- 
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barcações  pequenas,  ao  longo  da  qual  está  edificada 
a  mais  antiga  povoaçam  de  todas  a  que  chamam 
Sam  Vicente.  Uma  legoa  e  meia  da  outra  barra 
(que  he  a  principal  por  onde  entram  os  navios 
grossos  e  embarcações  de  toda  a  maneira  que  vem 
a  esta  Capitania)  está  a  outra  povoaçam,  chamada 
Santos,  onde  por  respeito  destas  escallas,  rezide 
o  Capitão  ou  o  seo  Logo  tenente  com  os  officiaes 
do  Conselho  e  governo  da  terra.  Cinco  legoas  pêra 
o  Sul  ha  outra  povoaçam,  a  que  chamam  Hitanhaèn. 
Outra  está  doze  legoas  pela  terra  dentro  chamada 
Sam  Paulo,  que  edificaram  os  Padi^es  da  Companhia, 
onde  lia  muitos  ve zinhos,  e  a  maior  parte  delles 
sam  nascidos  das  índias  naturaes  da  terra,  e  fi- 
lhos de  Portugueses.  Também  está  outra  Ilha  a 
par  desta  da  banda  do  Norte,  a  qual  divide  da 
terra  firme  outro  braço  de  mar,  que  se  vem  ajun- 
tar com  este:  ern  cuja  barra  estam  feitas  duas 
fortalezas,  cada  uma  de  sua  banda  que  defendem 
esta  Capitania  dos  índios  e  Corsários  do  mar  com 
ai1;ilhaiia,  de  que  estam  muy  bem  apercebidas.  Por 
esta  barra  se  serviam  antigamente,  que  he  o  lo- 
gar  por  onde  costumavam  íos  inimigos  de  fazer 
muito  damno  aos  moradores.  Outras  muitas  po- 
voações ha  por  todas  estas  Capitanias  alem  destas 
de  que  tratey,  onde  rezidem  muitos  Portugueses, 
das  quaes  nam  quiz  aqui  fazer  mençam  por  nam  ser 
meo  intento  dar  noticia  sjnão  daquellas  mais  asi- 
naladas  que  sam  as  que  tem  officiaes  de  justiça 
e  jurisdiçam  sobre  si  como  qualquer  Villa  ou  Ci- 
dade destes  Reinos, 
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CAPITVLO  IV 

Da  governança  que  os  moradores  destas 

Capitanias  tem  nestas  partes  e  a  maneira  de  como  se 

hão  em  seo  modo  de  viver 

Depois  que  esta  ProiiÍD.cia  Santa  cruz  se  co- 
meçou do  povoar  de  Portugueses,  sempre  esteve 
instituída  em  huma  governança  na  qual  assistia 
Governador  geral  por  ElRey  nosso  Senhor  com  al- 
çada sobre  os  outros  Capitães  que  rezidem  em  cada 
Capitania.  Mas  porque  de  hurnas  a  outras  ha  uma 
distancia,  e  a  gente  vay  em  muito  crescimento, 
repartiose  em  duas  governações,  convém  a  saber 
da  Capitania  de  Porto  Seguro  para  o  Norte  fica 
huma,  e  da  do  Spirito  Santo  para  o  Sul  fica  outra: 
e  em  cada  huma  delias  assiste  seu  Governador  com 
a  mesma  alçada.  O  da  banda  do  I^orte  rezide  na 
Bahia  de  todo! os  santois,  e  o  da  banda  do  Sul 
no  Rio  de  Janeiro.  E  assi  fica  cada  hum  em  meyo 
de  suas  jurisdições,  para  desta  maneira  poderem 
os  moradores  da  terra  ser  melhor  governados  e 
á  custa  de  menos  trabalho.  E  vindo  ao  que  toca 
ao  governo  de  vida  o  sustentaçam  destes  mora- 
dores, quanto  ás  cazas  em  que  vivem  de  cada  vez 
se  vam  fazendo  mais  custosas  e  de  melhores  edi- 
ficios:    porque   em   principio    nam   avia   outras    na 
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terra  siiiam  de  taipa  e  térreas  cobertas  somente 
com  palma.  E  agora  ha  já  muitas  sobradadas  e 
de  pedra  e  cal,  telhadas  e  forradas  como  as  deste 
Beino,  das  quaes  ha  ruas  muy  compridas,  e  for- 
mosas nas  mais  das  povoações  de  que  fiz  mençain. 
E  assi  antes  de  muito  tempo  (segundo  a  gente  vay 
crecendo)  se  espera  que  aja  outros  muitos  edifí- 
cios e  templos  muy  sumptuosos  com  de  todo  se 
acabe  nesta  parte  a  terra  de  enobrecer.  Os  mais 
dos  moradores  que  por  estas  Capitanias  estam  es- 
palhados, ou  quasi  todos,  tem  suas  terras  de  sesma- 
rias dadas  e  repartidas  pelos  Capitães  e  Governa- 
dores da  terra.  E  a  primeira  cousa  que  perten- 
dem  acquirir,  sam  escravos  para  nellas  lhes  fa- 
zerem suas  fazendas  e  si  huma  pessoa  chega  na 
terra  a  alcançar  dous  pares,  ou  meya  dúzia  delles 
(ainda  que  outra  cousa  nam  tenha  de  se  o)  logo 
tem  remédio  para  poder  honradamente  sustentar  sua 
familia:  porque  hum  lhe  pesca  e  outro  lhe  caça, 
OiS  outros  lhe  coltivam  e  grangeam  suas  rossas  e 
desta  maneira  nam  fazem  os  homens  despeza  em 
mantimentos  com  seos  escravos,  nem  com  suas 
pessoas.  Pois  daqui  se  pode  infirir  quanto  mais 
seram  acrecentadas  as  fazendas  daquelles  que  te- 
verem  duzentos,  ou  trezentos  escravos,  como  ha 
muitos  moradores  na  terra  que  nam  tem  menos  desta 
contia,  e  dahi  pêra  cima.  Estes  moradores  todos 
pela  maior  parte  se  tratam  muito  bem,  e  folgam 
de  ajudar  liims  aos  outros  com  seos  escravos,  e 
favorecem  muito  os  pobres  que  começam  a  vi- 
ver na   terra.    Isto   geralmente  se   costuma   nestas 
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partes,  e  fazem  outras  muitas  obras  pias,  por  onde 
todos  tem  remédio  de  vida,  e  nenhum  pobre  anda 
pelas  portas   a  mindigar   como  nestes   Reinos. 
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CAPITVLO    V 

Das  plantas,  mantimentos  e  fruitas 
que  ha  nesta  Prouincia 

Sam  tantas  ©  tam  diversas  as  plantas  e  hervas 
que  ha  nesta  Prouincia,  de  que  se  podiam  notar 
muitas  particularidades,  que  seria  cousa  infinitas 
escrevellas  aqui  todas,  e  dar  noticia  dos  effectos 
de  cada  huma  meudamente.  E  por  isso  nem  farey 
ag-ora  mençam  senam  de  algumas  em  particular, 
principalmente  daquellas,  de  cuja  virtude  e  fruito 
participam  os  Portugueses.  Primeiramente  tratarei 
da  planta  e  raiz  de  que  os  moradores  fazem  seos 
mantimentos  que  la  comem  em  log"ar  de  pão.  A 
raiz  se  chama  mandioca,  e  a  planta  de  que  se 
gera  he  da  altura  de  hum  homem  pouco  mais  ou 
menos:  quando  a  querem  plantar  em  alguma  roça 
cortamna  e  fazemna  em  pedaços,  os  quaes  me- 
tem debaixo  da  terra,  depois  de  coltivada,  como 
estacas,  e  dahi  tornam  arrebentai^  outras  plantas 
de  novo:  e  cada  estaca  destas  cria  três  ou  quatro 
raizes  e  dahi  pjera  cima  (segundo  a  virtude  da 
terra  em  que  se  plaínta)  as  quaes  põe  nove  ou 
dez  meses  em  ise  criar:  isalvo  em  Sam  Vicente 
que  põe  três  annos  por  causa  da  terra  ser  mais 
fria.  Estas  raizes  a  cabo  deste  tempo  se  fazem 
muy  grandes  à  maneira  de  Inhames  de  S.  Thomé, 
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ainda  que  as  mais  delias  sam  compridas,  e  revoltas 
da  feição  de  colono  de  boy.  B  depois  de  criadas 
deista  maneira,  si  logo  as  nam  querem  arrancar 
pêra  comer,  coitam-lhe  a  planta  pelo  pé,  e  assi 
estam  estas  raizes  cinco  ou  seis  meses  debaixo 
da  terra  em  sua  perfeiçã.o  sem  se  danarem:  e  em 
Sam  Vicente  se  conservam  vinte,  e  trinta  annos 
da  mesma  maneira.  E  tanto  que  as  arrancam 
põemnas  a  curtir  em  agoa  três  ou  quatro  dias, 
e  depois  de  ciu^tidas,  pizamnas  muito  bem.  Feito 
isto  metem  aquella  massa  em  umas  mangas  com- 
pridas e  estreitas  que  fazem  de  humas  vergas  del- 
gadas, tecidas  à  maneira  de  cesto:  e  ali  a  es- 
premem daquelle  sumo  de  maneira  que  nam  fique 
delle  nenhuma  couza  por  esgotar:  porque  he  tam 
peçonhento  e  em  tanto  extremo  venenoso,  que  si 
huma  pessoa  ou  qualquer  outro  animal  o  beber, 
logo  naquelle  instante  morrerá.  E  depois  de  assi 
a  terem  ciu-ado  desta  maneira  põem  hum  alguidar 
sobre  o  fogo  em  que  a  lançam  a  qual  está  meixendo 
huma  índia  até  que  o  mesmo  fogo  lhe  acabe  de 
gastar  aquella  humidade  e  fique  enxuta  e  disposta 
pêra  se  poder  comer  que  será  por  espaço  de  meia 
hora  pouco  mais  ou  menos.  Este  he  o  mantimento 
a  que  chamam  farinha  de  pào,  com  que  os  mo- 
radores e  gentio  desta  Prouincia  se  mantém.  Ha 
todavia  farinha  de  duas  maneiras:  huma  se  chama 
de  guerra  e  outra  íresca.  A  de  guerra  se  faz  desta 
mesma  raiz,  o  depois  de  feita  fica  muito  seca  e 
torrada  de  maneira  que  dua^a  mais  de  hum  anno 
sem   se    danar.    A    fresca  he   mais   mimosa  e   de 
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mellior  gosto:  mas  iiam  diu^a  mais  que  dous  ou 
três  dias,  e  como  passa  delles  logo  se  corrompe. 
Desta  mesma  mandioca,  fazem  outra  maneira  de 
mantimentos  que  se  chamam  beijús,  os  quaes  sam 
de  feiçaõ  de  obreas,  mas  mais  gi^ossos  e  alvos, 
e  alguns  delles  estendidos  da  feiçaõ  de  filhos.  Des- 
tes uzam  muito  os  moradores  da  terra,  principal- 
mente os  da  Bahia  de  todolos  santos,  porque  sam 
mais  saborosos  e  de  melhor  disistaõ  que  a  farinha. 

Também  ha  outra  casta  de  mandioca  que  tem 
differente  propriedade  desta,  a  que  por  outro  nome 
chamam  aipim,  da  qual  fazem  huns  bolos  em  al- 
gumas Capitanias  que  parecem  no  sabor  que  ex- 
cedem o  paõ  fresco  deste  Reino.  O  çumo  desta 
raiz  nam  he  peçonhento  como  o  que  sae  da  outra, 
nem  faz  mal  a  nenhuma  couza  ainda  que  se  beba. 

Também  se  come  a  mesma  raiz  assada  como 
batata  ou  inhame:  porque  de  toda  a  maneira  se 
acha  nella  muito  gosto.  Além  deste  mantimento, 
ha  na  terra  muito  milho  zaburro  de  que  se  faz 
paõ  muito  alvo,  e  muito  arroz,  e  muitas  favas  de 
differentes  castas,  e  outros  muitos  legumes  que 
abastam  muito  a  terra.  Huma  planta  se  dá  também 
nesta  Prouincia,  que  foy  da  Ilha  de  Sam  Thomé, 
com  a  fruita  da  qual  se  ajudam  muitas  pessoas 
a  sustentar  na  terra. 

Esta  planta  he  muy  tenra  e  nam  muito  alta, 
nam  tem  ra-mos  senam  humas  folhas  que  seraõ 
seis  ou  sete  palmos  de  comprido.  A  fruita  delia 
se  chama  bananais:  Parecemse  na  feiçaõ  com  pe- 
pinos, e  criam-se  em  cachos:  alguns  delles  ha  tam 
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grandes  que  tem  de  cento  e  cincoenta  bananas  para 
cima,  e  muitas  vezes  lie  tamanho  o  pezo  delia  que 
acontece  quebrar  a  planta  pelo  meio.  Como  sam 
de  vez  colhem  estes  cachos,  e  dali  a  alguns  dias 
amadurecem.  Depois  de  colhidos  cortam  esta  planta 
porque  nam  fruitifica  mais  que  a  primeira  vez:  mas 
tornam  logo  a  nacer  delia  huns  filhos  que  bro- 
tam do  mesmo  pé,  de  que  se  fazem  outros  seme- 
lhantes. Esta  fruita  he  mui  saborosa,  e  das  boas, 
que  ha  na  terra:  tem  huma  pelle  como  de  figo  (ainda 
que  mais  dura)  a  qual  lhe  lançam  fora  quando 
a  querem  comer:  mas  faz  dano  à  saúde  e  causa 
fevre  a   quem   se   desmanda  nella. 

Humas  arvores  ha  também  nestas  partes  niuy 
altas  a  que  chamam  Zabucáes:  nas  quaes  se  criam 
huns  vasos  tamanhos  como  grandes  cocos,  quasi 
da  feição  de  jarras  da  índia.  Estes  vasos  sam  muy 
din*os  em  gram  maneira,  e  estam  cheios  de  humas 
castanhas  muito  doces  e  sabrosas  em  extremo:  e 
tem  as  bocas  pêra  baixo  cubertas  com  humas  ça- 
padoií^as  que  parece  realmente  nam  serem  assi  cria- 
das da  natureza,  senam  feitas  per  artificio  de  in- 
dustria umana.  E  tanto  que  as  taes  castanhas  sam 
maduras  caem  estas  çapadoiras  e  dali  começam 
as  mesmas  castanhas  também  a  cair  pouco  a  pouco, 
até  nam  ficar  nenhuma  dentro  dos  vasos. 

Outra  fruita  ha  nesta  terra  muito  melhor,  e 
mais  prezada  dos  moradores  de  todas,  que  se  cria 
em  huma  planta  humilde  junto  do  chão:  a  qual 
planta  tem  humas  pencas  como  de  herva  babosa. 
A  esta  fruita  chamam  Annanazes,  e  nacem  como 


84  CAPITVLO   V 


alcachofres,  os  quaes  parecem  naturalmente  pinhas, 
e  sam  do  mesmo  tamanho,  e  algum  maiores.  De- 
pois que  sam  maduros,  tem  hum  cheií^o  muy  soave 
e  comemse  aparados  feitos  em  talhadas.  Sam  tam 
sabrosos,  que  a  Juizo  de  todos  nam  ha  fruita  neste 
Eeino  que  no  gosto  lhe  faça  ventag^em,  e  assi  fa- 
zem os  moradores  por  elles  mais,  e  03  tem  em 
maior  estima  que  outro  nenhum  pomo  que  haja 
na  terra. 

Ha  outra  fruita  que  nace  peio  mato  em  hu- 
mas  arvores  tamanhas  como  pereiras,  ou  maciei- 
ras: a  qual  he  de  feição  de  peros  repinaldos,  e 
muito  amarella.  A  esta  fruita  chamam  Cajus:  tem 
muito  çumo,  e  comeso  pela  calma  pêra  refrescar, 
porque  he  ella  de  sua  natureza  muito  fria,  e  de 
maravilha  faz  mal,  ainda  que  se  desmandem  nella. 
Na  ponta  de  cada  pomo  destes  se  cria  hum  caroço 
tamanho  como  castanhas,  da  feição  de  fava:  o 
qual  nace  primeiro,  e  vem  diante  da  mesma  fruita 
como  flor;  a  casca  delle  he  muito  amargosa  em 
extremo,  e  o  nieolo  assado  he  muito  quente  de 
sua   propriedade   e   mais    gostozo   que   a  amêndoa. 

Outras  muitas  fruitas  ha  nesta  Prouincia  de 
diversas  qualidades  comuas  a  todos,  e  sam  tantas 
que  já  se  adiaram  pela  terra  dentro  algumas  pes- 
soas as  quaes  se  sustenta.vam  com  ellas  muitos 
dias  sem  outro  mantimento  algum.  Estas  que  aqui 
escrevo,  sam  as  que  os  portugueses  tem  entre  si 
em  mais  estima,  e  as  melhores  da  terra.  Além 
das  plantas  que  produzem  de  si  estas  fruitas,  e 
maaitimentos   que    na   terra   se   comem,    ha   outras 
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de  que  os  moradores  fazem  suas  fazendas,  con- 
vém a  saber,  muitas  canas  de  açúcar,  e  algodoaes, 
que  he  a  principal  fazenda  que  ha  nestas  partes, 
de  que  todos  se  ajudam  e  fazem  muito  proveito 
em  cada  uma  destas  Capitanias,  especialmente  na 
do  Paranambuco  que  sam  feitos  perto  do  trinta  en- 
genhos, e  na  BaJiia  do  Salvador  quasi  outros  tan- 
tos, onde  se  tira  cada  hum  anno  grande  quantidade 
de  açucares,  o  se  dá  infinito  algodam,  e  mais  sem 
comparaçam  que  em  nenhumas  das  outras.  Também 
ha  muito  páo  brasil  nestas  Capitanias  de  que  os 
mesmos  moradores  alcançam  grande  proveito:  o 
qual  páo  se  mostra  claro  ser  produzido  da  quen- 
tinha do  Sol,  o  criado  com  a  influencia  de  seos 
raios,  porque  nam  se  acha  sinam  debaixo  da  tórrida 
Zona,  e  assi  quando  mais  perto  está  da  linha  Equi- 
nocial, tanto  he  mais  fino  o  do  melhor  tinta;  e 
esta  he  a  causa  porque  o  nam  ha  na  Capitania 
de   Sam   Vicente  nem    dahi  pêra  o   Sul. 

Hum  certo  género  de  arvores  ha  também  pelo 
mato  dentro  na  Capitania  de  Paranambuco  a  que 
chamam  Copahibas  de  que  se  tira  bálsamo  muy 
salutifero  o  proveitoso  em  extremo,  para  enfermi- 
dades de  muitas  maneiras,  principalmente  das  que 
procedem  de  frialdade:  causa  grandes  eff eitos,  e 
tira  todas  as  dores  por  graves  que  sejam  em  muito 
breve  espaço.  Pêra  feridas  ou  quaosquer  outras 
chagas,  tem  a  mesma  virtude,  as  quaes  tanto  que 
com  oUe  llie  acodem,  saram  muy  depressa,  e  tii^a 
os  signa  es  do  maneira,  que  de  maravilha  se  enxerga 
onde  esteveram   e   nisto   faz  ventagem  a  todas  as 
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outras  medicinas.  Este  óleo  nam  se  acha  todo  o 
ajino  perfeitamente  liestas  arvores,  nem  procuram 
ir  buscalo  senam  no  estio  que  he  o  tempo  em 
que  asinaiadamente  o  criam.  E  quando  querem  ti- 
ralo  dam  certos  golpes  ou  furos  no  tronco  delias 
pelos  quaes  pouco  a  pouco  estani  estilando  do  amâgo 
este  licor  precioso. 

Porém  nam  se  acha  em  todas  estas  arvores 
sinam  em  algumas  a  que  por  este  respeito  daõ 
o  nome  de  fêmea,  e  as  outras  que  carecem  'delle 
chamam  machos,  e  nisto  somente  se  conhece  ^ 
differença  destes  dous  géneros,  que  na  proporçam 
e  semelhança  nam  deffere  nada  humas  das  ou- 
tras. As  mais  delias  se  acham  roçadas  dos  ani- 
maes,  que  por  instinto  natural  se  sentem  feridos 
ou  mordidos  de  alguma  fera  as  vaõ  buscar  pêra 
remédio  de  suas  infermidades. 

Outras  arvores  differentes  destas  ha  na  Ca- 
pitania dos  Ilheos,  e  na  do  Spirito  Santo  a  que 
chamam  Caborahibas,  de  que  também  se  tii^a  outro 
bálsamo:  o  qual  sae  da  casca  da  mesma  ai^vore, 
e  cheira  suavissimamente.  Também  aproveita  para 
as  mesmas  infermidades,  e  aquelles  que  o  alcan- 
çam temno  em  grande  estima  e  vendemno  por  muito 
p-eço,  porque  alem  de  as  taes  arvores  serem  pou- 
cas condem  muito  risco  as  pessoas  que  o  vaõ  buscar, 
por  causa  dos  inimigos  que  andam  sempre  na- 
quella  parte  emboscados  pelo  mato  e  nam  perdoam 
a  quantos  acham. 

Também  ha  hum.a  certa  arvore  na  Capitania 
de   Sam   Vicente,    que   se  diz   pela  lingoa  dos  In- 
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dios  «  Obii^á  paramaçací »,  que  quer  dizer  páo  pcn^a 
inf ermidades :  com  o  leite  da  qual  somente  com 
três  gotas,  pui*ga  huma  pessoa  por  baixo  e  poir 
cima  grandemente.  E  si  tomar  quantidade  de  huma 
casca  de  noz,   morrerá   sem  nenhuma  remissam. 

De  outras  plaaitas  e  hervas  que  nam  daõ  fruito 
nem  se  sabe  o  pêra  que  prestam,  se  podia  escrever, 
de  que  aqui  nam  faço  mençam,  porque  meo  intento 
riam  foy  sinam  dar  noticia,  como  já  dis.se,  desta^s 
de  cujo  fruito  se  aproveitam  os  moradores  da  terra. 
SiOmente  tratarei  de  huma  muy  notável,  cuja  qua- 
lidade sabida  creyo  que  em  toda  a  parto  causará 
grande  espanto.  Chamase  herva  viva,  e  tem  al- 
guma semelhança  de  Silvam  macho.  Quando  alguém 
lhe  toca  com  as  mãos,  ou  com  qualquer  outra 
cousa  que  seja,  naquelle  momento  se  encolhe  e 
mmxha  de  maÃneka  que  parece  criatura  sensitiva 
que  se  anoja,  e  recebe  escândalo  com  aquelle  to- 
camento.  E  depois  que  assossega,  como  cousa  já 
esquecida  deste  agravo,  torna  logo  pouco  a  pouco 
a  estenderse  atè  ficar  outra  vez  tam  robusta  e  verde 
como  dantes.  Esta  planta  deve  ter  alguma  vu^tude 
muy  grande,  a  nós  incoberta,  cujo  effecto  nam 
será  pela  ventura  de  menos  admiraçãm.  Porque 
sabemos  de  todas  as  hervas  que  Deos  criou,  ter 
cada  huma  particular  virtude  com  que  fizessem 
diversas  operações  naquellas  cousas  pêra  cuja  uti- 
lidade foram  criadas  e  quanto  mais  esta  a  que 
a  natureza  nisto  tanto  quiz  assinalar  dandole  hum 
tam  estranho  ser,  ©  differente  de  todas  as  outras. 
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CAPITVLO   VI 

Dos  animaes  e  bichos  venenosos  que  ha 
nesta  Prouincia 

Como  esta  Prouincia  soja  tão  grande  e  a  imaior 
parte  delia  inhabitada  e  chea  de  altissimos  arvo- 
redos, e  espessos  matos,  nam  he  d'espantar  que 
haja  nella  muita  diversidade  de  animaes,  e  bichos 
muy  feros  e  venenozos,  pois  cá  entro  nós,  com 
ser  terra  já  tam  cultivada  o  possuida  de  tanta 
gente,  ainda  se  criam  em  brenhas  cobras  muy 
grandes  de  que  se  contam  cousas  muy  notáveis, 
e  outros  bichos  o  animaes  muy  danosos,  esparzidos 
por  charnecas  e  matos,  a  que  os  homens  com 
serem  tantos  e  matarem  sempre  nelles,  nam  po- 
dem acabar  de  dar  fim,  como  sabemos.  Quanto 
mais  nesta  Prouincia,  onde  os  climas  e  qualidades 
dos  ares  terrestes,  nam  sam  menos  dispostos  para 
os  gerarem,  do  que  a  terra  em  si,  pelos  muitos 
matos  que  digo,  acomodada  pêra  os  criar.  Porem 
de  quanta  immundicia  o  variedade  de  animaes  por 
ella  espalhou  a  natureza,  nam  havia  lá  nenhuns 
domésticos,  quando  começaraan  os  Portuguoses  de 
a  povoar.  Mas  depois  que  a  terra  foy  delles  co- 
nhecida, e  vieram  a  entender  o  proveito  da  criaçam 
que  nesta  parte  podiam  alcançar,  começaramlhe 
a  levar  da  Ilha   do  Cabo  Verde  cavalos  e  egoas. 
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de  que  agora  ha  já  grajide  creaçam  em  todas  as 
Capitanias  desta  Prouincia.  E  assi  ha  também  grande 
copia  de  gado  que  da  mesma  Ilha  foy  levado  a 
estas  paKes,  principalmente  do  vacum  ha  muita 
abundância,  o  qual  pelos  pastos  serem  muitos,  vay 
sempre  em  grande  crescimento.  Os  outros  animaes 
que  na  terra  se  acharam  todos  sam  bravos  de  na- 
tureza, e  alguns  estranhos  nunca  vistos  em  ou- 
tras partes:  dos  quaes  darei  aqui  logo  noticia  co- 
meçando primeiramente  por  aquelles  que  na  terra 
se  comem,  de  cuja  caime  os  moradores  sam  muy 
abastados  em  todas  as  Capitanias. 

Ha  muitos  veados  e  muita  soma  de  porcos 
de  diversas  castas  convém  a  saber,  ha  monteses 
como  os  desta  terra:  e  outros  mais  pequenos  que 
tem  o  embigo  nas  costas  de  que  :se  mata  na  terra 
grande  quantidade;  e  outros  que  comem  e  criam 
em  terra,  e  andam  debaixo  dagoa  o  tempo  que 
querem:  aos  quaes,  como  corram  pouco  por  causa 
de  terem  os  pés  compridos  e  as  mãos  curtas,  pro- 
veo  a  natureza  de  maneira  que  podessem  conser- 
var a  vida  debaixo  da  mesma  agoa,  aonde  logo 
se  lançam  de  mergulho,  tanto  que  vem  gente,  ou 
qualquer  outra  cousa  de  que  se  temam;  e  assi 
a  carne  destes  como  a  dos  outros  he  muito  Sa- 
brosa e  tam  sadia  que  se  manda  dar  aos  inf ermos, 
porque  pêra  qualquer  doença  he  proveitosa  e  nam 
faz  mal  a  nenhuma  pessoa. 

Também  ha  uns  animaes  na  terra  a  que  cha- 
mam Antas,  que  sam  da  feição  de  mula^,  mas 
nam  tam  grandes,  e  tem  o  focinho  mais  delgado, 
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e  hum  beiço  comprido  á  maneira  de  tromba.  As 
orelhas  sam  redondas  e  o  rabo  nam  muito  com- 
prido: e  sam  cinzentas  pelo  corpo,  e  brancas  pela 
ban^iga.  Estas  Antas  nam  saem  a  pacer  sinam 
de  noite,  e  tanto  que  amanhece  metem-se  em  al- 
guns brejos,  ou  na  parte  mais  secreta  que  acham 
e  ali  estam  o  dia  todo  escondidas  como  aves  no- 
tumas  a  que  luz  do  dia  he  odiosa,  até  que  anoi- 
tecendo, tomam  outra  vez  a  sair  e  pacer  por  onde 
querem  como  he  seo  costume.  A  carne  destes  ani- 
maes,  tem  o  sabor  como  de  vaca,  da  qual  parece 
que  se  nam   differença  cousa   alguma. 

Outros  animaes  ha  a  que  chamam  Cotias,  que 
sam  do  tanianho  de  lebres;  e  quasi  tem  a  mesma 
semelhança,  e  sabor.  Estas  cotias  sam  ruivas,  e 
tem  as  orelhas  pequenas,  e  o  rabo  tam  curto  que 
quasi  si  nam  enxerga. 

Ha  também  outros  maiores  a  que  chamam  Pa- 
cas, que  tem  o  focinho  redondo,  e  quasi  da  feição 
do  gato,  e  o  rabo  como  o  da  Cotia.  Sam'  pardas, 
e  malhadas  de  pintas  brancas  por  todo  o  coi^do. 
Quando  querem  guizallas  pêra  comer,  pelamnas 
como  leitam,  e  namnas  esfolam,  porque  tem  hum 
coyro  muy  tenro  a  sabroso,  e  a  carne  também 
he  muito  gostosa  e  das  melliores  que  ha  na  terra. 

Outros  ha  também  nestas  partes  muito  pêra 
notar,  ©  mais  fora  da  commum  simelhança  dos  ou- 
tros animaes  (a  meo  juizo)  que  quantos  até  agora 
se  tom  visto.  Chamamlhes  Tatuú,  e  sam  quasi  ta- 
manhos como  Leitões:  tem  hum  casco  como  de 
Cágado,  o  qual  he  repartido  em  muitas  juntas  como 
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laminas,  e  proporcionados  de  maneira,  que  parece 
totalmente  hum  cavalo  armado.  Tem  hum  rabo  com- 
prido todo  coberto  do  mesmo  casco:  o  focinho  he 
como  de  leitam,  ainda  que  mais  delgado  algum 
tanto,  e  nam  bota  mais  fora  do  casco  que  a  ca- 
beça. Tem  as  pernas  baixas,  o  criamse  em  covas 
como  coelhos.  A  carne  destes  animaes  he  a  me- 
lhor, e  a  mais  estimada  que  ha  nesta  terra,  e 
tem  o  sabor  quasi  como  de  galinha. 

Ha  também  coelhos  como  os  de  cá  da  nossa 
Patna  de  cujo  parecer  nam  differem  cousa  alguma. 

Finalmente  que  desta  e  de  toda  a  miais  caça 
de  que  acima  tratei  participam  (como  digo)  todos 
os  moradores,  e  matase  muita  á  custa  de  pouco 
trabalho  em  toda  parte  querean:  porque  nam  lia 
lá  impedimento  de  coutadas,  coano  nestes  Reinos, 
e  hum  só  índio  basta,  se  he  bom  caçador,  a  sus- 
tentar huma  casa  de  carne  ,no  mato,  o  qual  nam 
escapa  hum  dia  por  outro,  que  nam,  mate  porco 
ou  viado,  ou  qualquer  outro  animal  destes  de  que 
fiz  menção- 

Outros  animaes  ha  nesta  Prouincia  muy  fe- 
ros e  prejudiciaes  a  toda  esta  caça,  e  ao  gado 
dos  moradores:  aos  quaes  chamam  Tigres,  ainda 
que  na  terra  a  mais  da  gente  os  nomea  Onças: 
mas  algumas  pessoas  que  os  conhecem  e  os  viram 
em  outras  partes,  af firmam  que  sani  Tigres.  Estes 
animaes  parecemse  naturalmente  com  gatos,  e  nam 
differem  delles  em  outra  cousa:  salvo  na  grandeza 
do  corpo  porque  alguns  sam  tamanhos  como  be- 
zen^os  e   outros  mais  pequenos.  Tem   o  cabello  di- 
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vidido  em  varias  e  distintas  cores,  convém  a  sa- 
ber em  pintas  brancas,  pardas  e  pretas.  Como  se 
acham  famintos  entram  nos  cmTaes  do  g^ado  e  matam 
muitas  vitellas,  e  novilhos  que  vão  comer  ao  mato, 
e  o  mesmo  fazem  a  todo  o  animal  que  podem  al- 
cançar. E  pelo  conseguinte  quando  se  vem  per- 
seguidos da  fome,  também  cometem  aos  homens, 
e  nesta  parte  sam  tam  ouzados,  que  já  aconteceo 
trepar  se  um  índio  a  huma  arvore  por  se  livrar 
de  hum  destes  animaes  que  o  liia  seguindo,  e  pôrse 
o  mesmo  Tigre  ao  pé  da  arvore,  nam  bastando 
a  espantalo  alguma  gente  que  acudio  da  Povoaçam 
aos  gritos  do  índio,  antes  a  todos  os  medos  se 
deixou  estar  muito  seguro  guardando  sua  preza  até 
que  sendo  noite  se  tornaram  outra  vez  sem  ou- 
zarem  de  lhe  fazer  nenhuma  offensa,  dizendo  ao 
índio  que  se  deixasse  estar,  que  elle  se  enfadaria 
de  o  esperar,  e  quando  veo  pela  manhaã  (ou  porque 
o  índio  se  quiz  decer  pareoendolhe  que  o  Tigre 
era  já  ido,  ou  por  acertar  de  cair  per  algum  desas- 
tre, ou  pela  via  que  fosse)  nam  se  achou  ahi  mais 
delle  que  os  ossos.  Porem  pelo  contrario,  quando 
estam  fartos  sam  muy  cobardes,  e  tam  posilanimes 
que  qualquer  cão  que  remete  a  elles,  basta  a  fa- 
zellos  fugir:  e  algumas  vezes  acossados  do  medo 
se  trepam  a  huma  arvore,  e  ali  se  deixam  matar 
ás  frechadas  sem  nenhuma  resistência.  Emfim  que 
fartura  supérflua,  aam  somente  apaga  a  prudência, 
a  fortaleza  do  animo,  e  a  viveza  do  ingenho  ao 
homem,  mais  ainda  aos  brutos  animaes  inabilita 
e   faz   incapazes   de   uzarem   de   suas   forças   natu- 
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raes  posto  que  tenham  necessidade  de  as  exerci- 
tarem pêra  deffençam  de  sua  vida. 

Outro  g^enero  de  animaes  ha  na  terra,  a  que 
chamam  Corigões,  que  sam  pardos  e  quasi  tama- 
nhos como  rapozas:  os  quaes  tem  huma  abertm^a 
na  barriga  ao  comprido,,  de  maneira  que  de  cada 
banda  lhes  fica  hum  bolço  onde  trazem  os  filhos 
metidos.  E  cada  filho  tem  sua  teta  pegada  na  boca,  da 
qual  a  nam  tiram  nunca  até  que  se  acabam  de  criar. 

Destes  animaes  se  affirma  que  nam  concebem 
nem  geram  os  filhos  dentro  da  barriga  senani  em 
aquelles  bolçois,  porque  nunca  de  quantos  se  to- 
maram se  achou  algum  prenhe.  E  alem  disto  ha 
outras  conjetura.s  muy  prováveis  por  onde  sq  tem 
por  impossível  parirem  os  taes  filhos  como  todos 
os  outros  animaes  (segundo  a  ordem  da  natm^eza) 
parem  os  se  os. 

Hum  certo  animal  se  acha  também  nestas  par- 
tes, a  que  cliamam  Preguiça  (que  he  pouco  mais 
ou  menos  do  tamanho  destes)  o  qual  tem  hum  rosto 
feo,  e  humas  unhas  muito  compridas  quasi  como 
dedos.  Tem  uma  gadelha  grande  no  toitiço  que  llie 
cobre  o  pescoço,  e  anda  sempre  com  a  barriga 
lançada  pelo  chaõ  sem  nunca  se  levantar  em  pé 
como  os  outros  animaes;  e  as  si  se  move  com  pas- 
sos tam  vagarosos  que  ainda  que  ande  quinze  dias 
aturados,  nam  vencerá  distancia  de  hum  tiro  de 
pedra.  O  seo  mantimento  he  foliias  de  arvores  e 
em  cima  delias  anda  o  mais  do  tempo,  aonde  ha 
pelo  menos  mister  dous  dias  pêra  subir  e  dous 
pêra  descer.   E  posto  que  o  matem  com  pancadas 
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nem  que   o  pre sigam  outros  animaes,  nam  se  me- 
nea  huma  liora  mais  que  outra. 

Outro  género  de  animaes  ha  na  terra,  a  que 
chamam  Tamandoás  que  seram  tamanhos  como  car- 
neiros, os  quês  sam  pardos  ei  tem  hum  focinho 
muito  comprido  e  delgado  pêra  baixo;  a  boca  nam 
tam  rasgada  como  a  dos  outros  animaes,  e  he  tam 
pequena,  que  escassamente  caberam  por  ella  dous 
dedos:  tem  huma  lingoa  muito  estreita  e  quasi  de 
três  palmos  em'  cumprido.  As  fêmeas  tem  duas 
tetas  no  peito  como  de  mulher,  e  o  ubre  lançado 
em  cima  do  pescoço  entre  as  pás,  donde  lhes  desce 
o  leite  ás  mesmas  tetas  com  que  criam  os  filhos. 
E  assi  tem  mais  cada  um  delles  duas  unhas  em 
cada  mão,  tam  compridas  como  grandes  dedos,  lai^- 
gas  á  maneh^a  de  escouparo.  Também  pelo  con- 
seguinte tem  hum  rabo  muy  cheio  de  sedas,  e 
quasi  tam  compridas  com  as  de  hum  cavallo.  Todos 
estes  extremos  que  se  acham  nestes  animaes,  sam 
necessários  pêra  conservaçam  de  sua  vida,  porque 
nam  comem  outra  cousa  smam  formigas.  E  como 
isto  assi  seja  vaõse  com  aquellas  unhas  arranhar 
nos  formigueiros  onde  as  ha,  e  tanto  que  as  tem 
agravadas  lançam  a  lingoa  fora  e  poem-na  ali  na- 
quella  parte  onde  arranharam,  a  qual  como  se  enche 
delias  recolhem  pêra  dentro  da  boca,  e  tantas  ve- 
zes fazem  isto,  até  que  se  acabam  de  fartar.  E 
quando  se  querem  agazalhar  ou  esconder  de  al- 
guma cousa,  levantam  aquelle  rabo  e  lançamno  por 
cima  de  si,  debaixo  de  cujas  sedas  ficam'  todos 
cobertos  sem  se  enxergar  delles   cousa  alguma. 


HISTORIA   DA  PROUINCIA   DE  SANTA   CRUZ  95 

Bogios  ha  na  terra  muitos,  e  de  muitas  castas 
como  já  se  sabe:  e  por  serem  tam  conhecidos  em 
toda  a  parte  nam  particulaiizarei  aqui  suas  pro- 
priedades tanto  por  extenso.  Somente  tratarei  em 
breves  palavras  alguma  cousa  destes  que  pai^ticulai*- 
iiiente  entre    os   outros  se  pode   fazer  mençam. 

Ha  hmis  ruivos,  nam  muito  grandes  que  der- 
ramam de  si  hmii  cheiro  muy  soave  a  toda  a  pes- 
soa que  a  elles  se  chega,  e  se  os  tratam  com 
as  mãos,  ou  se  acertam  de  suar,  ficam  muito  mais 
odoriferos  e  lançam  o  cheiro  a  todos  os  circuns- 
tantes: destes  ha  muy  poucos  na  terra,  e  nam 
se   acham  sinam   pelo   sertão   dentro  muito   longe. 

Outros  ha  pretos  maiores  que  estes,  que  tem 
barba  como  homem,  os  quaes  sam  tam  atrevidos, 
que  muitas  vezes  acontece  frecharem  os  índios  al- 
guns, e  elles  tirarem  as  frechas  do  corpo  com  suas 
próprias  maõs,  e  tornarem  a  arremessallas  a  quem 
lhes  atirou.  Estes  sam  muy  bravos  de  sua  natureza, 
e  mais  esquivos  de  todos  quantos  ha  nestas  partes. 

Ha  também  huns  pequeninos  pela  costa,  de 
duas  castas  pouco  maiores  que  doninhas,  a  que 
commummente  chamam  Sagois,  convém  a  saber,  ha 
uns  louros,  e  outros  pardos:  os  louros  tem  um  ca- 
bello  muito  fino,  e  na  semelhança  do  vulto  e  fei- 
ção do  corpo  quasi  se  querem  parecer  com  liaõ: 
sam  muito  fermosos  e  nam  os  ha  sinam  no  Rio 
de  janeh^o.  Os  pardos  se  acham  dahi  para  o  Norte 
em  todas  as  mais  Capitanias.  Também  sam  muito 
aprazíveis,  mias  nam'  tam  alegres  á  vista  como 
estes.  E  assim,  huns  como  outix)s  sam  tam  mimosos 
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e  delicados  de  sua  natureza,  que  como  os  tiram 
da  pátria  o  os  embarcam  pêra  este  Reino  tanto 
que  chegam  a  outros  ares  mais  frios  quasi  todos 
moiTem  no  mar,  e  nam  escapa  sinam  algum  de 
grande   maravilha. 

Ha  também  pelo  mato  dentro  cobras  muy  gran- 
des ©  de  muitas  castas  a  que  os  índios  dam  di- 
versos nomes,  conforme  as  suas  propriedades.  Hu- 
mas  ha  na  terra  tam  disformes  de  grandes,  que 
engolem  um  veado,  ou  qualquer  outro  animal  si- 
melhante  todo  inteiro.  E  isto  nam  he  muito  pêra 
espantar,  pois  vemos  que  nesta  nossa  pátria,  ha 
hoje  em  dia  cobras  bem  pequenas,  que  engolem 
huma  lebre  ou  coelho  da  mesma  maneira  tendo 
um  colo  que  á  vista  parece  pouco  mais  grosso 
que  hum  dedo:  e  quando  vem  a  engolir  estes  ani- 
niaes  alargase,  e  dá  de  si  de  maneií^a,  que  passam 
por  ella  inteiros,  e  assi  os  estam  sorvendo  até  os 
acabarem  de  meter  no  bucho,  como  entre  nós  he 
notório.  Quanto  mais  estoutras  de  que  trato  que 
por  razam  de  sua  grandeza  fica  parecendo  a  quem 
nas  vio  menos  difficultoso,  engolirem  qualquer  ani- 
mal  da  terra  por   grande   que   seja. 

Outras  ha  doutra  casta  differente  naõ  tam  gran- 
des como  estas:  mas  mais  venenosas:  as  quaes 
tem  na  ponta  do  raho  ,uma  cousa  ^que  soa  quasi 
como  cascavel,  e  por  onde  quer  que  vaõ  sempre 
andam  rogmdo  e  os  que  as  ouvem  tem  cuidado 
de  se  guardarem  delias.  Além  destas  ha  outras 
muitas  na  terra,  doutras  castas  diversas,  que  aqui 
aam  refiro  por  escusar  prolixidade,  as  quaes  pela 
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maior  parte  sam  tatu  nocivas,  que  se  acertam 
de  morder  algmna  pessoa  de  maravilha  escapa,  e 
o  mais  que  dura  saan  vinte  e  quatro  horas. 

Também  ha  Lagartos  muy  grandes  pelas  la- 
goas e  rios  de  agoa  doce,  cujos  testículos  cheiram 
melhor  que  almisquere;  e  a  qualquer  roupa  que 
os  chegam,  fica  o  cheiro  pegado  por  muitos  dias. 

Outros  muitos  anima  es  e  bichois  venenosos  ha 
nesta  Prouincia,  de  que  nam  trato,  os  quaes  sam 
tantos  em  tanta  abundância,  que  seria  historia  muy 
comprida  nomealos  aqui  todos,  e  tratar  particular- 
mente da  natureza  de  cada  hum,  havendo,  como 
digo,  infinidade  delles  nestas  partes,  aonde  pela 
disposição  da  terra,  e  dos  climas  que  a  senhoream, 
nam  pode  deixar  de  os  haver.  Porque  como  os 
ventos  que  procedem  da  mesma  ten^a  se  tornam 
inficionados  das  podridões  das  hervas,  matos  e  ala- 
gadiços geramse  coai  a  influencia  do  Sol  que  nisto 
concorre,  muitos  e  muy  peçonhentos,  que  per  toda 
a  teiTa  estam  esparzidos,  e  a  esta  causa  se  criam 
e  acham  nas  partes  marítimas,  e  pelo  sertaõ  dentro 
infinitos  da  maneira  que  digo. 
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CAPITVLO   VII 
Das  aves  que  ha  nesta  Prouincia 

Entre  todas  as  cousas  de  que  ha  na  prezente  his- 
toria se  pode  fazer  mençam,  a  que  mais  aprazi- 
vel  e  fermosa  se  offrece  à  vista  humana  he  a 
■grande  variedadje  das  finas  e  alegres  cores  das 
muitas  aves  que  nesta  Prouincia-  se  criam,  as  quaes 
por  serem  tam  diversas  em  tanta  quantidade,  nam 
tratarei  senam  somente  daquellas  de  que  se  pode 
notar  alguma  cousa  e  que  na  terra  mais  estima- 
das doiS  Portugueses  e  índios  quô  habitam  estas 
partes. 

Ha  nesta  Prouincia  muitas  aves  de  rapina  muy 
formosas  e  de  varias  castas,  convém  a  saber,  Águias, 
Açores,  e  Gaviães,  e  outras  doutros  géneros  di- 
versos, e  cores  differentes,  que  também  tem  a  mesma 
propriedade.  Águias  sam  muy  grandes  e  forçosas, 
e  assi  remetem  com  tanta  tmia  a  qualquer  ave, 
ou  animal  que  querem  prear,  que  ás  vezes  acontece 
nestas  virem  algumas  tam  desaitinadas  seguindo  a 
preza  que  marram  nas  casas  dos  moradores,  ali 
caem  à  vista  da  geaite  sem  mais  se  poderem  le- 
vantar. Os  índios  da  terra  as  costumam  tomar  em 
seos  ninhos  quando  sam  pequenas  e  criamnas  em 
umas  corças  para  depois  de  grandes  se  aproveitarem 
das   penas   em   suas  galanterias   acostumadas.     Os 
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Açores  sam  como  os  de  cà,  ainda  que  ha  .huni 
certo  género  delles  que  tem  os  pez  todos  vellosos, 
e  tam  cobertos  de  penna  que  escassamente  se  lhes 
enxergam  as  unhas.  Estes  sam  muito  ligeiros  e 
de  maravilha  lhes  escapa  ave,  ou  qualquer  outra 
caça  a  que  remetam.  Os  Gaviães  também  sam  muy 
destros  e  forçosos:  especialmente  huns  pequenos 
como  esmerilões,  em  sua  quantidade  e  sam  tanto, 
que  remetem  a  huma  perdis,  e  a  levam  nas  unhas 
pêra  onde  querem,  e  juntamente  sam  tam  atrevidos, 
que  muitas  vezes  acontece  de  ferirem  a  qualquer 
ave  e  apanhalla  dantre  a  gente  sem  se  quererem 
retii^ar  nem  largalla  por  muito  que  os  espantem. 
As  outras  aves  que  na  terra  se  comem,  e  de  que 
os   moradores   se   aproveitam  sam   as   seguintesii 

Ha  hum  certo  género  delias,  a  que  chanram 
Macuco  cagoàs,  que  sam  pretas,  e  maiores  que  ga- 
linhas: as  quaes  tem  três  ordens  de  titellas,  sam 
muy  gordas  e  tenras,  e  assi  os  moradores  as  tem 
em  muita  estima:  porque  sam  ellas  muito  sabrosas, 
e  mais  que  outras  algumas  que  entre  nós  se  comam. 

Também  ha  outras  quasi  tamanhas  como  estas, 
a  que  chamam  Jacus  e  nós  lhe  chamamos  galinhas  do 
mato.  Sam  pardas  e  pretas,  e  tem  um  circolo  branco 
na  cabeça  e  o  pescoço  vermelho.  Matamse  na  terra 
muitas  delias  e  pelo  conseguinte  sam  muy  sabro- 
sas, e  das  melhores  que  ha  no  mato.  Ha  também 
na  terra  muitas  perdizes,  pombos  e  rolas  como  as 
deste  Reino,  e  muitos  patos  e  adés  bravas  pelas 
lagoas  e  rios  desta  costa,  e  outras  muitas  aves 
de  differentes  castas  que  nam  sam  menos  sabrosas 
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e  sadias  que  as  melhores  que  cà  entre  nós  se  coi- 
mem, 6  tem  mais  estima. 

Papagayos  ha  nestas  partes  muitos  de  diversas 
castas  e  muy  fermosos,  como  cà  se  vem  alguns 
por  experiência.  Os  melhores  de  todos,  e  que  mais 
raramente  se  acham  na  terra,  sam  huns  grandes 
mayores  que  açores  a  que  chamam  Anap^urus.  Estes 
papagayos  sam  variados  de  muitas  cores,  e  criamse 
muito  longe  pelo  sertão  dentro,  e  depois  que  os 
tomam,  vem  a  ser  tam  domésticos,  que  põem  ovo-s 
em  casa  e  acomodamse  mais  à  conversaçam  da 
gente  que  outra  qualquer  ave  que  haja  por  mais 
domestica  e  mansa  que  seja.  E  por  isso  sam  ti- 
dos na  terra  em  tanta  estima,  que  vai  cada  hum 
entre  os  índios  dous,  três  escravos.  E  assi  os  Por- 
tugueses que  os  alcançam  os  tem  na  mesma  estima: 
porque  sam  elles  alem  disso  muito  bellos,  e  vestidos 
como  digo  de  cores  muy  alegres  e  tam  finas,  que 
excedem  na  formosura  a  todas  quantas  aves  ha 
nestas  partes. 

Ha  outros  quasi  do  tamanho  destes,  a  que  cha- 
mam Canmdés  que  sam  todos  azuis:  salvo  nas 
azas  que  tem  algumas  pennas  amarellas.  Também 
sam  muito  formosos,  e  estimados  em  grande  preço 
de  toda  pessoa  que  os  alcança.  Também  se  acham 
outros  do  mesmo  tamanho  pelo  sertaõ  dentro  a  que 
chamam  Araras  os  quaes  sam  vermelhos  semeados 
de  algumas  pennas  amiarellas,  e  tem  as  azas  azuis, 
e  hum  rabo  muito  comprido  e  fermoso.  Os  outros 
mais  pequenos,  que  mais  facilmente  falam  e  me- 
lhor de  todos,  sam  aquelles  a   que  na  terra   com- 
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miunmente  chaniainpapagayos  verdadekos :  os  quaes 
trazem  os  Lidios  do  sertão  a  vender  aos  Portu- 
guês es  a  troco  de  resgates.  Estes  sam  pouco  mais 
ou  menos  do  tamanho  de  pombas,  verdes  claros, 
e  tem  a  cabeça  quasi  toda  amarella,  e  os  encontros 
das  azas  vermelhos.  Outro  género  delles  ha  pela 
costa  entre  os  Portugueseis  do  tamanho  destes,  a 
que  chama Qi  corícas:  ois  quaes  sam  vestidos  de 
huma  penna  verde  escura,  e  tem  a  cabeça  azul 
da  cor  de  rasmaninbo.  Destes  papagayois  ha  na 
terra  mais  quantidade  do  que  cá  entre  nós  ha  de 
gralhas  ou  de  estorninhos  e  nam  sam  tam  esti- 
mados como  os  outros  porque  gazeam  muito,  e 
alem  disso  falam  dificultosamente,  e  á  custa  de  muita 
industria.  Mas  quando  vem  a  falar  passam  pelos 
outros  e  fazemlhe  nesta  parte  muita  ventagem,  e 
por  isso  os  índios  da  terra  costumam  depenar  alguns 
em  quanto  sam  novos  e  tingilos  com  o  sangue  de 
humas  certas  raãs,  com  outras  misturas  que  Uie 
ajuntam,  e  depois  que  se  tornam  a  cobrir  de  penna 
ficam  nem  mais  neai  menos  da  cor  dos  verdadeiros: 
e  assi  acontece  muitas  vezes  enganarem  com  elles 
a  algumas  pessoas,  vendendolhes  por  taes.  Ha  tam- 
bém hmis  pequenos  que  vem  do  sertaõ  pouco  maio- 
res que  pardaes,  a  que  chamam  Tuyns  aos  quaes 
vestio  a  natureza  de  huma  penna  verde  muito  fina 
sem  outra  nenhuma  mistura,  e  tem  o  bico  e  as 
pernas  brancas,  e  hum  rabo  muito  comprido.  Estas 
também  falam,  e  sam  muita  fermosos  e  aprazíveis 
em  extremo.  Outros  ha  pela  costa  tamanhos  como 
melros,   a   que   chamam  Marcanáos,   os   quaes  tem 
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a  cabeça  grande,  e  hum  bico  muito  grosso:  tam- 
bém sam  verdes  e  falam  como  cada  hmn  dos  ou- 
tros. 

Algumas  aves  notáveis  ha  também  nestas  par- 
tes, a  fora  estas  que  tenho  refendo,  de  que  também 
farei  mençam  e  em  especial  tratarei  logo  de  humas 
marítimas  a  que  chamam  Goarás,  as  quaes  áoram 
pouco  mais  ou  menos  do  tamanho  de  gay votas.  A 
primeira  penna  de  que  a  natureza  as  veste,  he 
branca  sem  nenhuma  mistura,  e  muy  fina  em  extremo. 
E  por  espaço  de  dous  annos  pouco  mais  ou  menos 
a  mudam,  e  tomalhes  a  nacer  outra  parda  também 
muito  fina  sem  outra  nenhuma  mistura;  e  pelo 
mesmo  tempo  adiante  a  tornam  a  mudar,  e  ficam 
vestidas  de  huma  muito  preto  distinta  de  toda  ou- 
tra cor.  Depois  dahi  a  certo  tempo  pelo  conseguinte 
a  mudam  e  tomam.se  a  cobrir  doutra  muy  vermelha, 
e  tanto,  como  o  mais  fino  e  pm^o  cramesim  que 
no  mundo  se  pode  ver  e  nesta  acabam  seus  dias. 

Humas  certas  aves  se  acham  também,  na  Capita- 
nia de  Pernambuco  pela  terra  dentro  maiores  duas 
vezes  que  galos  do  Peru:  as  quaes  sam  pardas,  e  tem 
na  cabeça  acima  do  bico  hmn  esporão  muito  agudo 
como  corno,  variado  de  branco  e  pardo  eacui^o, 
quasi  do  comprimento  de  hum  palmo,  e  três  se- 
melhantes a  este  em  cada  aza,  algum  tanto  mais 
pequenos,  convém  a  saber  huns  nos  encontros, 
outros  nas  juntas  do  meyo,  outros  nas  pontas  das 
mesmas  azas.  Estas  aves  tem  o  bico  como  de  águia, 
e  os  pez  grossos  e  muito  compridos.  Nos  giolhos 
tem  hujis   callos   tamanhos  como   grandes   punhos. 
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Quando  pelejam  com  outras  aves  viramse  de  costas, 
e  assi  se  ajudajii  de  todas  estas  armas  que  a  na- 
tm^eza  lhes  deo  para  sua  defençam. 

Outras  aves  ha  também  nestas  partes,  cujo 
nome  a  todos  cá  he  notório,  as  quaes  ainda  que 
tenham  mais  officio  de  animaes  terrestes  que  de 
aves  pela  razaõ  que  log"0  direi,  todavia  por  serem 
realmente  aves  de  que  se  pode  escrever,  e  terem 
a  mesma  semelhança,  nam  deixarei  de  fazer  men- 
çam  delias  como  de  cada  huma  das  outras.  Cha- 
manise  Hemas,  as  quaes  teraõ  tanta  carne  como 
hum  grande  carneiro  e  te^m  as  pernas  tam  grandes 
que  sam  quasi  até  os  encontros  das  azas  da  al- 
tura de  hum  homem.  O  pescoço  he  muy  comprido 
em  extremo,  e  tem  a  cabeça  nem  mais  nem  me- 
nos como  de  pata:  sam  pardas  brancas  e  pretas, 
e  variadas  pelo  corpo  de  humas  pennas  muy  fei'- 
mosas  que  cá  entre  nós  costumam  servir  nas  gor- 
ras e  chapeos  de  pessoas  galantes,  e  que  professam 
a  arte  militar.  Estas  aves  pascem  hervas  como 
qualquer  outro  animal  do  campo,  e  nunca  se  le- 
vantam da  teiTa,  nem.  voam  como  as  outras,  so- 
mente abrem  as  azas  e  com  ellas  vam  ferindo 
o  ar  a.0  longo  da  mesma  terra:  e  assi  nunca  an- 
da.m,  senam  em  campinas  onde  se  achem  desem- 
pedidas  de  matos  e  arvoredos,  pêra  jimtamente  po- 
derem correr  e  voar  da  maneira   que  digo. 

Doutras  infinitas  aves  que  ha  nestas  partes, 
a  que  a  natureza  vestio  de  muitas  e  muy  finas 
cores,  poderá  também  aqui  fazer  mençam,  mas  como 
meu   intento    principal   nam   foi   na   prezente    his- 
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toria  senam  ser  breve  e  fugir  de  cousas  em  que 
podesse  ser  notado  de  proluxo  dos  poucos  cuiiosos, 
como  já  tenho  dito,  quiz  somente  particularizar 
estas  mais  notáveis,  e  passar  com  silencio  por  todas 
as   outras,    de    que  se   deve    fazer   menos   caso. 
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OAPITVLO  VIII 

De  alguns  peixes  notáveis^  baleas  e  âmbar 
que  ha  nestas  partes 

He  tain  grande  a  copia  do  saboroso  e  sadio  pes- 
cado que  se  mata,  assi  no  mar  alto,  como  nos  rios 
e  bailias  desta  Prouincia  de  que  geralmente  os  mora- 
dores sam  participantes  em  todas  as  Capitanias,  que 
eista  só  fertilidade  bastara  a  sustentalcs  abundantissi- 
mamente,  ainda  que  nam  ouvera  carnes  nem  outro 
género  de  caça  na  terra  de  que  se  proveram  como 
atraz  fica  declarado.  E  deixando  á  parte  a  muita  va- 
riedade daquelles  peixes  que  commumente  nam  dif- 
ferem  na  semelhança  dos  de  cá,  tratarei  logo  em 
especial  de  hum  certo  género  delles  que  ha  nestas 
partes,  a  que  chamam  peixes  boys,  os  quaes  sam 
tam  grandes  que  os  mayores  pesam  quorenta,  cin- 
quoenta  arrobas.  Tem  o  focinho  como  o  de  boy  e 
dous  cotos  com  que  nadam  á  maneira  de  braços. 
As  fêmeas  tem  duas  tetas,  com  o  leite  das  quaes 
se  criam  os  filhos.  O  rabo  he  largo,  rom,bo,  e 
nam  muito  comprido:  nam  tem  feição  de  nenhum 
peixe,  somente  na  pelle  quer  se  parecer  com  to- 
niaha.  Estes  peixes  pela  maior  parte  se  acham  em 
algmis  rios,  ou  bailias  desta  costa,  principalm.ente 
onde  ha  algum  ribeiro,  ou  regato  se  mete  na  agoa 
salgada  sam  mais  certos:  porque  botam  o  focinho 
fora  e   pacem  as  hervas   que  se  criam  em   seme- 
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Ihantes  partes,  e  também  comem  as  folhas  de  liu- 
mas  ai^vores  a  que  chamam  Mangues,  de  que  ha 
grande  quantidade  ao  longo  dos  mesmos  rios.  Os 
moradores  da  terra  os  matam  com  arpõets,  também 
em  pesqueií^as  costumam  tomar  algims  porque  vem 
com  a  enchente  da  maré  aos  taes  logai^es,  e  com 
a  vazante  se  tomam  a  hir  para  o  mar  donde  vie- 
ram. Este  peixe  he  muito  gostoso  em  grande  ma- 
neira, e  totalmente  parece  carne,  assi  na  seme- 
lhança, como  no  sabor,  e  assado  nam  tem  nenhuma 
differença  de  lombo  de  porco.  Também  se  coze 
com  couves  e  guizase  como  carne,  e  assi  nam  ha 
pessoa  que  o  coma  que  o  julgue  por  peixe,  salvo 
se  o   conhecer  primeiro. 

Outros  peixes  ha  a  que  chamam  Camboropins 
que  sam  quasi  tamanhos  como  atuns.  Estes  tem 
humas  escamas  muy  duras  e  mayores  que  os  ou- 
tros peixes;  também  se  matam  com  arpões,  e  quando 
querem  pescalos  poemse  em  alguma  ponta  ou  pe- 
dra ou  em  outro  qualquer  posto  accomodado  a 
esta  pescaria.  E  o  que  he  bom  pescador,  pêra  que 
nam  faça  tiro  em  vão,  quando  os  ve  vir  deixaos 
primeiro  passar,  e  espera  até  que  fiquem  a  geito 
que  possa  arpoallos  por  de  traz,  de  maneií^a  que 
o  arpam  entre  no  peixe  sem  as  escamas  impedirem, 
por  que  sam,  como  digo,  tam  dm^as  que  se  acerta 
a  dar  nellas  de  maravilha  as  pode  penetrar.  Este 
he  hum  dos  melhores  peixes  que  ha  nestas  partes, 
porque  alem  de  ser  muito  gostoso,  he  também  muito 
sadio,  e  mais  enxuto  de  sua  propriedade  que  ou- 
tro  algum    que   na  terra   se   coma. 
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Também  ha  outra  casta  delles,  a  que  chamam 
Tamoatás,  que  sam  pouco  mais  ou  meuos  do  ta- 
manho de  sardinhas,  o  nam  se  criam  senam  em 
agoa  doce.  Estes  peixes  sam  todos  cobertos  de  hu- 
mas  conchas  distinctas  naturalmente  como  laminas, 
com  as  quaes  andam  armados  da  maneira  do-s  Ta- 
túz,  de  que  atraz  fiz  mençam,  e  sam  muito  sa- 
brosos,  e  os  moradores  da  terra  os  tem  em  muita 
estima. 

Ha  também  hum  certo  género  de  peixes  pe- 
queninos da  feição  de  xarrocos,  a  que  chamam 
Mayacús :  os  quaes  sam  muy  peçonhentos  por  ex- 
tremo, especialmente  a  pelle  o  he  tanto,  que  se 
huma  pessoa  gostar  hum  só  bocado  delia,  logo  na- 
quella  mesma  hora  dará  fim  a  sua  vida,  porque 
nam  ha  nem  se  sabe  nenhum  remédio  na  terra 
que  possa  apagar  nem  deter  por  algum  espaço  o 
Ímpeto  deste  mortífero  veneno.  Alguns  Índios  da 
terra  se  aventmum  a  comellos  depois  que  lhe  ti- 
ram a  pelle  e  lhe  lançam  fora  por  baixo  toda 
aquella  parte  onde  dizem  que  tem  a  força  da  pe- 
çonha. Mas  sem  embargo  disso,  nam  deixam  de 
morrer  algumas  vezes.  Estes  peixes  tanto  que  saem 
fora  da  agoa  incham  de  maneira,  que  parecem  uma 
bexiga  cheia  de  vento;  e  alem  de  terem  esta  qua- 
lidade sam  tam  mansos  que  os  podem  matar  às 
mãos  sem  nenhum  trabalho;  e  muitas  vezes  an- 
dam á  borda  da  agoa  tam  quietos,  que  nam  os  verá 
pessoa  que  se  nam  convide  a  tomallos,  e  ainda  a 
comellos  se  nam  tiver  conhecimento   delles. 

Outros  peixes  nam  sinto  nestas  partes  de  que 


108  CAPITVLO   VIII 


possa  fazer  aqui  particular  mençam:  em  todos  os 
demais,  liam  lia  como  digo,  muita  differença  dos 
de  cá,  e  a  maj^or  paii^e  delles  sam  da  mesma 
casta,  mas  muito  mais  sabrosos,  e  tam  sadios  que 
nam  se  vedam  nem  fazem  mal  aos  doentes,  e  pêra 
quaesquer  infermidades  sam  muito  leves,  e  de  toda 
maneira  que  os  comam  nam  offendem  a  saúde. 
]Sr,ão  me  pareceo  também  cousa  fora  de  pro- 
pósito tratar  aqui  alguma  cousa  das  baleas  e  do 
âmbar,  que  dizem  que  procede  delias.  E  o  que  acerca 
disto  sey,  que  lia  muitas  nestas  partes,  as  quaes 
costumam  vir  d'ariibação  a  esta  costa,  em  huns 
tempos  mais  que  outros,  que  sam  aquelles  em  que 
asinaladamente  sae  o  âmbar  que  o  mar  de  si  lança 
fora  em  diversas  partes  desta  Prouincia,  e  daqui 
vem  a  muitos  teimem  pêra  si  que  nam  he  outra 
couza  este  âmbar,  senam  esterco  de  baleas  e  assi 
lho  chamam  os  índios  da  terra  pela  sua  lingoa, 
sem  lhe  saberem  outro  nome.  Outros  querem  dizer 
que  he  sem  nenhuma  falta  a  esperma  da  mesma 
balea.  Mas  o  que  se  tem  por  certo  (deixando  es- 
tas e  outras  erradias  opiniões  aparte)  he  que  nace 
este  licor  no  fundo  do  mar,  nam  geralmente  em 
todo,  mas  em  algumas  partes  delle,  que  a  natureza 
acha  dispostas  pêra  o  criar.  E  como  o  tal  licor 
seja  manjar  das  baleas,  affirmase  que  comem  tanto 
delle  até  se  embebedarem,  e  que  este  que  sae  nas 
prayas  he  o  sobejo  que  ellas  arremessam.  E  se 
isto  assi  nam  fora  desta  maneira  e  elle  procedera 
das  mesmas  baleas  por  qualquer  das  outras  vias 
que   acima   fica   dito,   de   crer   he,   que  também   o 
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houvera  da  mesma  maneií^a  em  qualquer  outra  costa 
destes  Reinos,  pois  em  toda  pai^te  do  mar  sam  ge- 
raes.  Quanto  mais  que  nesta  Prouincia  de  que  trato 
se  fez  já  experiência  em  muitas  delias  que  sa- 
hiram  á  costa  e  dentro  das  tripas  de  algumas 
acharam  muito  âmbar  cuja  virtude  hiam  já  dige- 
rindo, por  haver  algum  espaço  que  o  tinham  co- 
mido. E  noutras  lhe  acharam  no  bucho  outro  ainda 
fresco,  e  em  sua  perfeição,  que  pai^ecem  que  o 
acabaram  de  comer  naquella  hora  antes  que  mor- 
ressem. Pois  o  esterco  naquella  parte  onde  a  natu- 
reza o  despede  nam  tem  nenhuma  semelhança  de 
âmbar,  nem  se  enxerga  nelle  ser  menos  digesto 
que  o  dos  outros  animaes.  Por  onde  se  mostra 
claro,  que  a  primeira  opinião  nam  fica  verdadeira, 
nem  a  segunda  tam  pouco  o  pode  ser:  porque  a  es- 
perma destas  baleas,  he  aquilo  a  que  chamam  balso, 
de  que  ha  por  esse  mar  grande  quantidade,  o  qual 
dizem  que  aproveita  pêra  feridas  e  por  tal  he 
conhecido  de  toda  pessoa  que  navega.  Este  âmbar 
todo  quando  logo  sae  veui  solto  como  sabam,  e 
quasi  sem  nenhum  cheiro,  mas  daiii  a  poucos  dias 
se  indin^eoe,  e  depois  disso  fica  tam  odorífero  como 
todos  sabemos.  Ha  todavia  âmbar  de  duas  castas, 
s.  hum  pardo-,  a  que  chamam  gris,  outro  preto:  o 
pardo  he  muy  fino  e  estimado  em  grande  preço  em 
todas  as  partes  do  mundo:  o  preto  he  mais  baixo 
nos  quilates  do  cheiro,  e  presta  pêra  muito  pouco 
segundo  o  que  de  lie  se  tem  alcançado:  mas  de 
hum  e  doutro  ha  sahido  muito  nesta  Prouincia  e  sae 
oje  em  dia,  de  que  alguns  moradores  enriqueceram 
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e  enriquecem  cada  homem  como  he  notório.  Final- 
mente que  como  Deos  tenha  de  muito  lon^e  esta 
terra  dedicada  á  Christandade  e  o  interesse  seja 
o  que  mais  leva  os  homens  trás  si  que  outra  ne- 
nhuma cousa  que  aja  na  vida,  parece  manifesto 
querer  inter tellos  na  terra  com  esta  riqueza  do 
mar  até  chegarem  a  descobrir  aquellas  g-randes 
minas  que  a  mesma  terra  promete,  pêra  que  assi 
desta  maneira  tragam  ainda  toda  aquella  cega  e 
barbara  gente  que  habita  nestas  paiies,  ao  lume 
e  conhecimento  da  nossa  Santa  Fé  Catholica,  que 
será  descobrií^lhe  outras  minas  mayores  no  céo,  o 
qual  nosso  Senhor  permita  que  assi  seja  pêra  gloria 
sua  e  salvação  de  tantas  almas. 


o  monstro  que  se  matou  na  Capitania  de  S.  Vicente  em  1564 

(desenho  de  Pêro  de  Magalliães  Gandavo, 

gravura  da  1.*  edição  da  Bistoria  de  Santa  Cruz  de  1576) 
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CAPITVLO   IX 

Do  monstro  marinho  que  se  matou  na  Capitania 
de  Sam  Vicente,  anno  1564 

Poi  cousa  tam  nova  e  tam  desuzada  aos  ollios 
humanos  a  seaielhança  daquelle  fero  e  espantoso 
monstro  marinho  que  nesta  Prouincia  se  matou  no 
anno  de  1564,  que  ainda  que  per  muitas  partes 
do  mundo  fse  tenha  já  noticia  delle,  nam  deixarei 
todavia  de  a  dar  aqui  outra  vez  de  novo,  relatando 
por  extenso  tudo  o  que  acerca  disto  passou;  porque 
na  verdade  a  mayor  parte  dos  retratos  ou  quasi 
todos  em  que  querem  mostrar  a  semelhança  de 
seu  horrendo  aspecto,  andam  errados,  e  alem  disso, 
contase  o  successo  de  sua  mort-e  por  differentes 
maneiras,  sendo  a  verdade  huma  só,  a  qual  he 
a  seguinte: 

Na  Capitania  de  Sam  Vicente  sendo  já  alta 
noite  a  horas  em  que  todos  começavam  se  entregar 
ao  sono,  acert^ou  de  sair  fora  de  casa  huma  índia 
escrava  do  capitão;  a  qual  lançando  os  olhos  a 
huma  várzea  que  está  pegada  com  o  mar,  e  com 
a  povoaçam  da  mesma  Capitania,  vio  andar  nella 
este  monstro,  movendose  de  huma  parte  para  outra 
com  passos  e  meneos  desusados,  e  dando  alguns 
urros  de  quando  em  quando  tam  feos,  que  como 
pasmada  e   quasi  fora  de  si  se  veo   ao    filho    do 
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mesímo  capitão,  cujo  nome  hera  Baltezar  Ferreira, 
e  lhe  deo  conta  do  que  vira,  pareoendolhe  que 
hera  alguma  visão  diabólica;  mas  como  elle  fosse 
nam  menos  sezudo  que  esforçado,  e  esta  gente  da 
terra  seja  digna  de  pouco  credito,  nam  lho  deo  logo 
muito  às  suas  palavras,  e  deixandose  estar  na  cama, 
a  tomou  outra  vez  a  mandar  fora  dizendolhe  que 
se  afirmasse  bom  no  que  hera.  E  obedecendo  a 
índia  a  seu  mandado,  foy;  e  tornou  mais  espantada; 
afirmandolhe  e  repetindolhe  huma  vez  e  outra  que 
andava  ali  huma  cousa  tam  fea,  que  nam  podia 
ser  se  nam  o  demónio.  Entaõ  se  levantou  elle  muy 
depresa  e  lançou  maõ  a  huma  espada  que  tinha 
junto  de  si  com  a  qual  botou  somente  em  camisa 
pela  porta  fora,  tendo  pêra  si  (quando  muito)  que 
seria  algum  tigre  ou  outro  animal  da  ten^a  conhecido, 
com  a  vista  do  qual  se  desenganasse  do  que  a 
índia  lhe  queria  persuadir,  e  pondo  os  olhos  na- 
quella  parte  que  ella  lhe  assignalou  vio  confuza- 
mente  o  vulto  do  monstro  ao  longo  da  praya,  sem 
poder  de  visar  o  que  hera,  por  causa  da  noite  lho 
impedir,  e  o  monstro  também  ser  cousa  não  vista 
e  fora  do  parecer  de  todos  os  outros  animaes.  E 
chegandose  um  pouco  mais  a  elle,  pêra  que  melhor 
se  podesse  ^ajudar  da  vista,  foi  sentidoc  do  mesmo 
monstro:  o  qual  em  levantando  a  cabeça,  tanto  que 
o  vio  começou  de  caminhar  para  o  mar  donde 
viera.  Msto  reconheceu  o  mancebo  que  era  aquillo 
cousa  do  mar  e  antes  que  nell  ese  metesse,  acodio 
com  muita  presteza  a  tomarlhe  a  dianteira.,  e  vendo 
o  monstro  que  elle  lhe  embargava  o  caminho,  le- 
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vantouse  direito  pêra  cima  como  hum  homem  fi- 
cando sobre  as  barbatanas  do  rabo,  e  astando  assi 
a  par  com  elle,  deollie  uma  estocada  pela  barrig"a, 
e  dandolha  no  mesmo  instante  se  desviou  pêra  huma 
parte  com  tanta  velocidade,  que  nam  pôde  o  monstro 
levalo  debaixo  de  si:  porem  nam  pouco  afrontado, 
porque  o  grande  torno  de  sangue  que  sahio  da 
ferida  lhe  deio  no  rosto  com  tanta  força  que  quasi 
ficou  sem  nenhuma  vista:  e  tanto  que  o  monstro 
se  lançou  em  terra  deixa  o  caminho  que  levava 
e  assi  ferido  hurrando  com  a  bocca  aberta  sem 
nenhum  medo,  remeteo  a  elle,  e  indo  pêra  o  tragar 
a  unhas,  e  a  de  ates,  deolhe  na  cabeça  huma  co'- 
tilada  muy  grande,  com  a  qual  ficou  já  muy  débil, 
e  deixando  sua  vã  porfia  tomou  entam  a  caminhar 
outra  vez  para  o  mar.  Neste  tempo  acudiram  al- 
guns escravos  aos  gritos  da  índia  que  estava  em 
vella:  e  chegando  a  elle,  o  tomaram  todos  já  quasi 
morto  e  dali  o  levaram  á  povoaçam  onde  esteve 
o  dia  seguinte  á  vista  de  toda  a  gente  da  ten:'a. 
E  com  este  mancebo  se  aver  mostrado  neste  caso 
tam  anhnoso  como  se  mostrou,  e  ser  tido  na  terra 
como  muito  esforçado  saMo  todavia  desta  batalha 
tam  sem  alento  e  com.  a  vizam  deste  medonho 
animal  ficou  tam  perturbado  e  suspenso,  que  per- 
guntandolhe  o  pay,  que  era  o  que  lhe  havia  suc- 
cedido  nam  lhe  pôde  responder,  e  assi  como  as- 
sombrado sem  fatiar  cousa  alguma  per  himi  gi-ande 
espaço.  Era  quinze  palmos  de  comprido  e  semeado 
de  cabellos  pelo  corpo,  e  no  focinho  tiiilia  humas 
sedas   muy   grandes    como   bigodes.    Os   índios   da 
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terra  lhe  ciiamam  em  sua  liiigoa  Hipupiàra,  que  quer 
dizer  demónio  d'agoa.  Alguns  como  este  se  viram 
já  nestas  partes,  mas  aohamse  raramente.  E  assi 
também  deve  de  haver  outros  muitos  monstros  de 
diversos  pareceres,  que  no  abismo  desse  largo  e 
espantoso  mar  se  escondem,  de  nam  menos  estra- 
nheza e  admiraçam;  e  tudo  se  pode  crer,  por  de- 
ficil  que  pareça:  porque:  os  segredos  da  natm^eza 
nam  foram  revelados  todos  ao  homem,  pêra  que 
com  razam  possa  negar,  e  ter  por  impossível  as  cou- 
sas que  nam  vio  nem  de  que  nunqua  teve  no- 
ticia. 
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Do  Gentio  que  ha  nesta  Prouincia,  da  condição  e  costumes 
delle,  e  de  como  se  governam  na  paz 

Já  que  tratamos  da  terra  e  das  cousas  que 
nellas  foram  criadas  pêra  o  homem,  razam  parece 
que  demos  aqui  noticia  dos  naturaes  delia:  a  qual 
posto  que  nam  seja  de  todos  em  geral  será  es- 
pecialmente daquelles  que  habitam  pela  costa,  e 
em  partes  pelo  sertaõ  dentro  muitas  legoas,  com 
que  temos  communicaçam.  Os  quaes  ainda  que  es- 
tejam divizos,  e  haja  entre  elles  diversos  nomes 
de  nações,  todavia  na  semelhança,  condição,  cos- 
tumes, e  ritos  gentilicos,  todos  sam  huns;  e  se  nal- 
guma maneira  dif ferem  nesta  paiie,  he  tam  pouco, 
que  se  nam  pode  fazer  caso  disso,  nem  particularizar 
cousas  semelhantes  entre  outras  mais  notáveis,  que 
todos  geralmente  seguem.,  como  logo  adiante  direi. 

Estes  índios  sam  de  cor  baça,  e  cabello  cor- 
redio; tem  o  rosto  amassado,  e  algumas  feições 
delle  á  maneira  de  Chins.  Pela  mayor  parte  sam 
bem  dispostos,  rijos  e  de  boa  estatura;  gente  muy 
esforçada,  e  que  estima  pouco  morrer,  temerária 
na  guerra,  e  de  muito  pouca  consideraçam :  sam 
desagradecidos  em  gran  maneira,  e  muy  deshumanos 
e  cruéis,  inclinados  a  pelejar,  e  vingativos  por  ex- 
tremo. Vivem  todos  muy  desça nçados  sem  terem  ou- 
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tros  peQsamentos  seinam  de  comer,  beber,  e  matar 
gente,  e  por  isso  engordam  muito,  mas  com  qualquer 
desgosto  pelo  conseguinte  tornam  a  emmagrecer,  e 
muitas  vezes  pode  delles  tanto  a  imaginaçam  que 
se  algum  deseja  a  morte,  ou  se  alguém  lhe  mete 
em  cabeça  que  ha  de  moiTer  tal  dia  ou  tal  noite 
nam  passa  daquelle  termo  que  nam  morra.  Sam 
muy  inconstantes  e  mudáveis:  crem  de  ligeiro  tudo 
aquillo  que  lhes  persuadem  por  dificultoso  e  im- 
possível que  seja,  e  com  qualquer  dissuaçam  fa- 
cilmente o  tomam  logo  a  negar.  Sam  muy  desho- 
nestos  e  dados  a  sensualidade,  e  assi  se  entregam 
aos  vicios  como  se  nelles  nam  houvera  razaõ  de 
homens:  ainda  que  todavia  em  seu  ajuntamento 
os  machos  com  as  fêmeas  tem  o  devido  resguardo-, 
e  nisto   mostram  ter  alguma  vergoniia. 

A  lingoa  de  que  uzam,  toda  pela  costa,  he 
huma:  ainda  que  em  certos  vocábulos  difere  n'al- 
gumas  partes;  mas  nam  de  maneií-a  que  se  deixem 
liuns  aos  outros  de  entender:  e  isto  até  altura  de 
vinte  e  sete  gràos,  que  dahi  por  diante  ha  outra; 
gentihdade,  de  que  nós  nam  temos  tanta  noticia, 
que  falam  já  outra  lingoa  differente.  Esta  de  que 
tracto,  que  he  geral  pela  costa,  he  muy  branda, 
e  a  qualquer  naçaõ  fácil  de  tomar.  Algims  vocá- 
bulos ha  nella  de  que  nam  usam  senam  as  fêmeas, 
e  outros  que  nam  servem  senam  pêra  os  machos: 
carece  de  três  letras,  convém  a  saber  nam  se  acha 
nella  F,  nem  L,  nem  R,  cousa  digna  despanto 
porque  assi  nam  tem  Fé,  nem.  Lei,  nem  Eey,  e 
desta  maneira  vivem  desordenadamente  sem  terem 
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além  disto  conta,  nem  pezo,  nem  medida.  ISTam 
adoram  a  cousa  alguma,  nem  tem  pêra  si  que  ha 
depois  da  morte  gloria  pêra  os  bons  e  pena  pêra 
os  mãos,  e  o  que  sentem  da  immortalidade  dalma, 
nam  lie  mais  que  terem  pêra  si  que  seus  difuntos 
andam,  na  outra  vida  feridos,  despedaçados,  ou  de 
qualquer  maneira  que  acabaram  nesta.  E  quando 
algum  morre,  costumam  enterralo  em  huma  cova 
assentado  sobre  ois  péz  com  sua  rede  às  costas 
que  em  vida  lhe  servia  de  cama.  E  logo  pelos 
primeiros  dias  poemlhe  seus  parentes  de  comer  em 
cima  da  cova  e  também  algims  lho  costumam  meter 
dentro  quando  o  enterram,  e  totalmente  cuidam 
que  comem  e  dormem  na  rede  que  tem  comsigo 
na  mesma  cova.  Esta  gente  nam  tem  entre  si  ne- 
nhum Rey,  nem  outro  governo  de  justiça,  senam 
um  principal  em  cada  aldeã,  que  he  como  capitam, 
ao  qual  obedecem  por  vontade,  e  nam  por  força. 
Quando  este  morre  fica  seu  filho  no  mesmo  logar 
per  successam,  e  nam  serve  doutra  cousa  senam 
de  hir  com  elles  á  guerra,  e  aconseUialois  como 
se  haõ  de  haver  na  peleja;  mas  nam  castiga  seus 
erros  nem  manda  sobre  elles  ,cousa  alguma  contra 
suas  vontades.  E  assi  a  guerra  que  agora  tem  liuns 
contra  outros  nam  se  levantou  na  terra  por  serem 
differentes  em  Leys  nem  em  costumes,  nem  por 
cobiça  alguma  de  interesse:  mas  porque  antiga- 
mente se  algum  acertava  de  matar  outro,  como 
a.inda  agora  algumas  vezes  acontece  (como  elles 
sejam  vingativos  e  vivam  como  digo  absolutamente 
sem  terem   Superior   algum  a  que   obedeçam  nem 
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temadn)  os  parentes  do  morto  se  oonjuravam  contra 
o  matador  e  sua  geraçam  e  se  perseguiam  com 
tam  mortal  ódio  huns  aos  outros  que  daqui  veio  di- 
vidiremse  em  diversos  bandos,  e  ficarem  immigos 
da  maneira  que  agora  estam.  E  porque  estas  dis- 
senções  nam  fossem  tanto  por  diante,  determinaram 
atalhar  a  isto,  uzando  do  remédio  seguinte,  pêra 
por  esta  via  se  poderem  melhor  cons^ervar  na  paz 
e  se  fazerem  mais  fortes  contra  seus  immigos.  E 
he  que  quando  tal  caso  acontece  de  hum  matar 
a  outro,  os  mesmos  parentes  do  matador  fazem 
justiça  delle  e  logo  à  vista  de  todos  o  afogam.  E 
com  isto  os  da  parte  do  morto  ficam  satisfeitos  e 
huns  e  outros  permanecein  em  suas  amizades  como 
dantes.  Porem  como  esta  Ley  seja  voluntária  e 
executada  sem  rigor  nem  obrigaçam  de  justiça  al- 
guma, nam  querem  alguns  estar  por  ella,  e  da- 
qui vem  logo  pelo  mesmo  caso  a  dividiremse,  e 
levantaramse  de  parte  a  parte  huns  contra  os  ou- 
tros como  já  disise. 

As  povoações  destes  índios  saõ  aldeãs:  cada 
huma  delias  tem  sete  oito  casas  as  quaes  sam  muy 
compridas  feitas  á  maneira  de  cordoarias  ou  tar- 
racenas  fabricadas  somente  de  madeira  e  cobertas 
com  palma  ou  com  outras  hervas  do  mato  seme- 
lhantes; estaõ  todas  cheias  de  gente  de  huma  parte 
e  doutra  e  cada  hum  por  si  tem  sua  instancia, 
e  sua  rede  armada,  em  que  dorme  e  assi  estaÕ 
hmis  juntos  dos  outros  por  ordem,  e  pelo  meio  da 
casa  fica  hum  caminlio  aberto  por  onde  todos  ise 
servem    como   dormitório,    ou  coxia   de   galé.     Em 
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cada  casa  destas  vivem  todos  muito  conformes, 
sem  aver  nunca  entre  elles  neinlium,as  differenças: 
antes  sam  tani  amigos  huns  dos  outros,  que  o  que 
lie  de  hum  lie  de  todos,  e  sempre  de  qualquer 
cousa  que  lium  coma  por  pequena  que  seja,  todoiois 
circunstantes  haõ   de  participar  delia. 

Quando  alguém  os  vay  vizitar  a  suas  aldeãs 
depois  que  se  assenta  costumam  ciiegaremse  a  elle 
algumas  moças  escabeladas,  e  recebemno  com 
grande  pranto  derramando  muitas  lagrimas  pergun- 
tandolhe  (se  he  seo  natural)  onde  andou,  que  tra- 
balhos foram  os  que  passou  depois  que  dahi  se  foi. 
Trazendolhe  à  memoria  muitos  desastres  que  lhe 
podéram  acontecer  buscando  em  fim  pêra  isto  as 
mais  tristes  e  sentidas  palavras  que  podem  achar 
pêra  provocarem  o  choro.  E  se  he  Português,  mal- 
dizem a  pouca  dita  de  seus  difuntos,  pois  foram 
tam  mal  afortunados  que  nam  alcançaram  ver  gente 
tam  valorosa  e  luzida,  como  sam  os  Portugueses, 
de  cuja  teiTa  todas  as  boas  cousas  lhes  vem  no- 
meando algumas  que  elles  tem  em  muita  estima. 
E  este  recebimento  que  digo  he  tam  uzado  entre 
elles,  que  nunqua  ou  de  maravilha  deixam  de  o  fazer, 
salvo  quando  reinam  alguma  malicia  contra  os  que 
os  vaõ  vizitar,  e  lhes  querem  fazer  alguma  treiçam. 

As  invenções  e  galantarias  de  que  uzam,  sam 
trazerem  alguns  o  beiço  de  baixo  furado,  e  huma 
pedra  comprida  metida  dentro  do  buraco.  Outros 
ha  que  trazem  o  rosto  todo  cheio  de  buracos  e 
de  pedidas,  e  assi  parecem  muy  feos  e  disformes; 
e  isto   lhes   fazem  em   quanto  sam  mininos. 
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Tambom  costumam  todos  arrancarem  a  barba, 
e  nam  consentem  nenhum  cabello  em  parte  alguma 
de  seu  corpo  salvo  na  cabeça,  ainda  que  em  redor 
delia  por  baixo  tudo  arrancam.  As  fêmeas  prezamse 
muito  de  seus  cabellos  e  trazemnos  muy  compridos, 
limpos  e  penteados,  o  as  mais  delias  ennastrados. 
E  assi  também  machos  como  fêmeas  costumam  tin- 
girse  algumas  vezes  com  o  sumo  de  hum  certo 
pomo  que  se  chama  genipápo  que  he  verde  quando 
se  piza  e  depois  que  o  põem  no  corpo  e  se  en- 
xuga, fica  muy  negro  e  por  muito  que  se  lave  nam 
se  tira  senam  aos  nove  dias.  As  mulheres  com  que 
os  costumam  casar  são  suas  sobrinhas,  filhas  de 
seus  iimiãos  ou  ii^maãs:  estas  tem  por  legitimas,  e 
verdadeiras  mulheres,  e  nam  lhas  podem  negar  seus 
pais,  nem  outra  pessoa  alguma  pode  casar'  com 
ellas,  senam  os  tios.  'NsCm  fazem  nenhumas  cere- 
monias  em  seus  casamentos,  nem  uzam  de  mais  neste 
acto  que  de  levar  cada  hum  sua  mulher  pêra  si 
como  chega  a  huma  certa  idade,  porque  esperam 
que  seraõ  então  de  quatorze  ou  quinze  annos  pouco 
mais  ou  menos.  Alguns  delles  tem  três  ou  quatro 
mulheres  a  primeií^a  tem  em  muita  estima  e  fazem 
mais  caso  que  das  outras.  E  isto  pela  mór  parte 
se  acha  nos  principaes  que  o  tem  por  estado  e 
por  honra  e  prezamse  muito  de  se  differençar  nisto 
dos  outros.  Algumas  índias  ha  que  também  entre 
eiles  determinam  de  ser  castas,  as  quaes  nam  co- 
nhecem homem  a-lgum  de  nenhuma  qualidade,  nem 
o  consentirão  ainda  que  por  isso  as  matem.  Estas 
deixam  todo   o  exercício  de  mulheres  e  imitam  os 
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homens  e  seguem  seus  orficios,  como  senam  fossem 
fêmeas.  Trazem  os  cabellos  cortados  da  mesma  ma- 
neira que  os  machos,  e  vão  á  guerra  com  seus 
aroos  e  frechas,  e  á  caça  pterseverando  semprie 
na  companhia  dos  homens,  e  cada  uma  tem  mulher 
que  a  serve,  com  quem  diz  que  he  casada,  e  assim 
se  communicam  e  conversam  como  marido  e  mulher. 
Todas  as  outras  índias  quando  parem,  a  pri- 
meira cousa  que  fazem  depois  do  parto,  lavam-se 
todas  em  huma  ribeira,  e  ficam  taõ  bem  dispostas, 
como  senam  pariram,  e  o  mesmo  fazem  á  criança 
que  parem.  Em  lugar  delias  se  deitam  seus  ma- 
ridos nas  redes  e  assi  os  vizitam  e  curam  como 
se  elles  fossem  as  mesmas  paridas.  Isto  nace  de 
ellas  terem  em  muita  conta  os  pais  de.  seus  fi- 
lhos, e  desejarem  em  extremo  depois  que  parem 
delles  de  era  tudo  lhes  comprazer.  Todos  criam 
seus  filhos  viciosamente,  sem  neuhuma  maneira  de 
castigo,  e  mamam  até  a  edade  de  sete  oito  annos, 
se  as  mães  té  então  riam  acertam  de  parir  outros 
que  os  tirem  das  vezes.  ISIam  ha  entre  elles  ne- 
nhumas boas  artes  a  que  se  dam,  nem  se  ocupam 
noutro  exercício  senam  em  grangear  com  seus  pais 
c  que  hão  de  comer,  debaixo  de  cujo  amparo  estaõ 
agazalhados  até  que  cada  hum  por  si  he  capaz  de 
buscar  sua  vida  sem  mais  espe-rarem  herenças  del- 
les nem  legitimas  de  que  enriqueçam,  somente  lhe 
pagam  com  aquella  criação  em  que  a  natureza  foi 
universal  a  todos  os  outros  animaes  que  nam  par- 
ticipam de  razão.  Mas  a  vida  que  buscam  e  gran- 
gearia   de   que  todos  vivem,   he  á  custa  de   pouco 
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trabalho,  e  muito  mais  descançada  que  a  nossa: 
porque  nam  possuem  nenhuma  fazenda,  nem  pro- 
curam acquirila  como  os  outros  homens,  e  assi 
vivem  livres  de  toda  a  cobiça  e  desejo  desordenado 
de  riquezas,  de  que  as  outras  nações  nam  carecem; 
e  tanto  que  ouro  nem  pra^ta  nem  pedras  preciosas 
tem  entre  elles  nenhuma  valia,  nem  pêra  seu  uzo 
tem  necessidade  de  nenhuma  cousa  destas,  nem 
doutras  semelhantes.  Todos  andam  nús  e  descalços 
assi  machos  como  fêmeas,  e  nam  cobrem  parte  al- 
guma de  seu  corpo.  As  camas  em  que  dormem  sam 
umas  redes  de  fio  de  algodão  que  as  índias  tecem 
num  tear  feito  á  sua  arte;  as  quaes  tem  nove,  des 
palmos  de  comprido,  e  apanhamnas  com  huns  cor- 
déis que  lhe  rematam  nos  cabos,  em  que  lhes  fa- 
zem humas  azelhas  de  cada  banda  por  onde  as 
penduram  de  huma  parte  e  doutra,  e  assi  ficam 
dous  palmos  pouco  mais  ou  menos  suspendidas  do 
chão  de  maneira  que  lhes  possam  fazer  fogo  debaixo 
para  se  aquentarem  de  noite  ou  quando  lhes  for 
necessário.  Os  mantimentos  que  plantam  em  suas 
roças,  com  que  se  sustentam  sam  aquelles  de  que 
atraz  fiz  mençam.  Sam  mandioca  e  milho  zaburro. 
Alem  disto  ajudamse  da  carne  de  muitos  animaes 
que  matam,  assi  com  frechas  como  por  industria 
de  seus  laços  e  fojos  onde  costumam  caçar  a  mór 
parte  delles.  Também  se  sustentam  do  muito  marisco 
e  peixes  que  vão  pescar  pela  costa  em  jangadas, 
que  sam  huns  três  ou  quatro  páos  pegados  nos 
outros  e  juntos  de  modo  que  ficam  á  maneira  dos 
dedos  da  mão  estendida,  sobre  os  quaes  podem  hir 
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duas  ou  três  pessoas  ou  mais  se  mais  forem  os 
páos  porque  sam  muy  leves  e  soffrem  muito  pezo 
em  cima  dagoa.  Tem  quatorze  ou  quiaze  palmos 
de  comprimento,  e  de  grossui^a  em  redor  occupa 
dous  pouco  mais  ou  menos.  Desta  maneira  vivem 
todos  estes  índios  sem  mais  terem  outras  fazendas 
entre  si,  nem  granjearias  em  que  se  desvclean, 
nem  taõ  pouco  estados  nem  opiniões  de  honra,  nem 
pompas  pêra  que  as  ajam  mister:  porque  todos, 
como  digo,  sam,  e  em  tudo  tam  conformes  nas 
condições,  que  ainda  nesta  parte  vivem  justamente, 
e   conforme   à   lei  da  natureza. 
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CAPITVLO   XI 

Das  guerras  que  tem  huns  com  outros  e  a  maneira 
com  que  se  hão  nellas 

Estes  índios  tem  sempre  grandes  guerras  huns 
contra  outros  e  assi  nunca  se  acha  nelles  paz  nem 
será  possiveí,  segundo  saõ  vingativos,  e  odiozos,  veda- 
remse  entre  elles  estas  discórdias  por  outra  nentiuma 
via,  senam  íor  por  meios  da  doctrina  christaã,  com 
que  os  Padres  da  Companhia  pouco  a  pouco  os 
vam  amançando  corno  adiante  direi.  As  armas  com 
que  pelejam  sam  arcos  e  frechas  nas  quaes  andam 
tam  exercitados  que  de  maravilha  erram  a  cousa 
a  que  pontem,  por  deficil  que  seja  d"acertar.  E 
no  despedir  delias  saõ  muy  Ligeiros  em  extremo, 
e  sobre  tudo  muy  arriscados  nos  perigos,  e  atre- 
vidos em  gran  maneira  contra  seus  adversários. 
Quando  vaõ  a  guerra  sempre  lhes  parece  que  tem 
certa  a  victoria  e  que  nenhum  de  sua  companhia 
ha  de  morrer,  e  assi  em  partindo  dizem,  vamos 
matar,  sem  mais  outro  discurso,  nem  consideraçam, 
e  nam  cuidam  que  também  podem  ser  vencidos.  E  so- 
mente com  esta  sede  de  vingança  sem  esperanças 
de  despojos,  nem  doutro  algum  interesse  que  a  isso 
03  mova,  vaõ  muitas  vezes  buscar  seus  immigos 
muy  longe  caminhando  por  serras,  matos  cl3Z3rto5 
e  caminhos  muy  ásperos.  Outros  costumam  yr  por 
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mar,  de  humas  terras  para  outras  em  humas  em- 
barcações a  que  chamam  Canoas,  quando  querem 
fazer  alguns  saltos  ao  longo  da  costa.  Estas  canoais 
saõ  feitas  á  maneira  de  lançadeií^as  de  tear,  de 
hum  só  páo  em  cada  huma  das  quaes  vaõ  vinte 
trinta  remeiros.  Alem  destas  ha  outras  que  sam 
da  casca  de  hum  páo  do  mesmo  tamanho,  que  se 
acomodam  muito  ás  ondas  e  sam  muy  ligeiras,  ainda 
que  menos  seguras;  porque  se  se  alagam  vamse 
ao  fundo,  o  que  nam  tem  as  de  páo  que  de  qual- 
quer maneh^a  sempre  andam  emcima  da  agoa.  E 
quando  acontece  alagarse  alguma,  os  mesmos  ín- 
dios se  lançam  ao  mar  e  a  sustentam  até  que  a  aca- 
bam d'esgotar,  e  outra  vez  se  embarcam  nella  e 
tornam  a  fazer  sua  viagem.  Todos  em  seus  com- 
bates sam  muy  determinados,  e  pelejam  mu^^  ani- 
mosamente sem  nenhumas  defensivas;  e  assi  pa- 
rece cousa  estranha  ver  dous  três  mil  homens  nus 
de  parte  a  parte  frechai"  liuns  aos  outros  com  gran- 
des assovios  e  grita,  meneandose  todos  com  grande 
ligeireza  de  huma  parte  pêra  outra,  pêra  que  nam 
possam  os  immigos  apontar  nem  fazer  tiro  em  pes- 
soa certa.  Porem  pelejam  desordenadamente  e 
desmandamse  muito  huns  e  outros  em  semelhantes 
brigas,  porque  nam  tem  Capitam  que  os  governe, 
nem  outros  officiaes  de  guerra  a  quem  ajam  de 
obedecer  nos  taes  tempos;  mas  ainda  que  desta 
ordenança  careçam,  todavia  por  outra  parte  daõse 
a  grande  manha  em  seus  cometimentos,  e  saõ  muy 
cautos  no  escolher  do  tempo  em  que  haõ  de  fazer 
seus  assaltos  nas  aldeais  dos  immigos,  sobre  os  quaes 
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costumam  dar  de  noite  a  hora  em  que  os  achem 
mais  descuidados.  E  quando  acontece  nam  pode- 
rem logo  entralos  por  alguma  cerca  de  raadeú-a 
lhes  ser  impedimento  que  elles  tem  em  redor  da 
aldeã  pêra  sua  defençam,  fazem  outra  semelhante 
algum  tanto  separada  da  mesma  aldeã  e  assi  a  vaõ 
chegando  cada  noite  dez  doze  passos,  até  que  hum  dia 
amanhece  pegada  com  a  dos  contrariois,  onde  muitas 
vezes  se  achajn  tam  vizinhos  que  vem  a  quebrar  as 
cabeças  com  páos  que  arremeçam  huns  aos  outros. 
Mas  pela  mór  parte  os  que  estam  na  aldeã 
ficam  melhorados  da  peleja,  e  as  mais  das  vezes 
se  tomam  os  cometed.ores  desbaratados  pêra  suas 
terras  sem  conseguirem  victoriai,  nem  triumfarem 
d^  seus  immigos,  como  pertendiam;  e  isto  assi  por 
nam  terem  armas  defensivas  nem  outros  aperce- 
bimentos necessariois  pêra  se  interterem  nos  cercos, 
e  fortificarem  contra,  seus  immigos,  como  também 
por  seguirem  muitos  agouros,  e  qualquer  cousa  que 
se  lhes  antolha  he  bastante  para  a  retb^alos  de 
seu  intento  e  tam  inconstantes  e  possilanimes  sam 
nesta  parte,  que  muitas  vezes  com  partirem  de  suas 
terras  muy  determinados,  e  desejosos  de  exerci- 
tarem sua  crueldade,  se  acontece  encontrar  huma 
certa  ave,  ou  qualquer  outra  cousa  semelhante,  que 
elles  tenham  por  ruim  pronostico,  nam  vam  mais 
por  diante  com  sua  determinaçam,  e  dali  consultam 
tornarse  outra  vez,  sem  haver  algunl  da  companhia 
que  seja  contra  este  parecer.  Assi  que  com  qualquer 
abusam  destas,  a  todo  o  tempo  se  abalam  muy  fa- 
cilmente, ainda  que  estejam  muy  perto  de  alcançar 
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victoria,  poi'que  já  aconteceo  terem  huma  aldeã 
qiiasi  rendida  e  por  hum  papagayo  que  avia  nella 
falar  humas  certas  palavras  que  elles  lhe  tinham 
ensinado,  levantaram  o  cerco,  e  fugiram  sem  es- 
perarem o  bom  successo  que  o  tempo  lhes  pro- 
metia, crendo  sem  duvida,  que  se  assi  o  nam  fe- 
zeram  morrerão  todos  a  maõs  de  seus  immigos.  Mas 
fora  desta  possilanimidade  a  que  estam  sugeitos, 
sam  muy  atrevidos,  como  digo,  e  tam  confiados 
em  sua  valentia,  que  nam  ha  forças  de  contrários 
tam  poderosas  que  os  assombrem,  nem  que  os  fa- 
çam desviar  de  suas  barbai^as  e  vingativas  tenções. 
A  este  propósito  contarei  alguns  casos  notáveis 
que  aconteceram  entre  elles,  deixando  outros  muitos 
á  parte,  de  que  eu  podéra  fazer  hum  grande  vo- 
lume se  minha  tençam  fora  escrevelos  em  particular 
como   cada   hum   dos  seguintes. 

Na  Capitania  de  Sam  Vicente  sendo  Capitam 
Jorge  Ferreira  aconteceo  darem  os  contrários  em 
huma  aldeã  que  estava  nam  muy  longe  dos  Por- 
tugueses e  neste  assalto  matarem  hum  filho  do 
principal  da  mesma  aldeã.  E  porque  elle  era  bem 
quisto  e  amado  de  todos  nam  avia  pessoa  nella 
que  nam  pranteasse,  mostrando  com  lagrimas  e 
palavras  magoadas  o  sentimento  de  sua  morte.  Mas 
o  Pai  como  corrido  e  afrontado  de  nam  aver  ainda 
neste  caso  tomado  vingança,  pedio  a  todos  com 
effícacia  que  se  o  amavam  dissimulassem  a  perda 
de  seu  filho,  e  que  per  nenhuma  via  o  quizessem 
chorar.  Passados  três  ou  quatro  mezes,  depois  da 
morte  do  filho,  mandou  aperceber  sua  gente  como 


128  CAPITVLO   XI 


convinha,  por  lhe  parecer  aquelle  tempo  mais  fa- 
vorável e  acommodado  a  seu  propósito,  o  que  to- 
dos logo  pozeram  em  effeito.  E  dali  a  poucos  dias 
deram  comsigo  na  terra  dos  contrários,  que  seria 
distancia  de  três  jornadas  pouco  mais  ou  menos, 
onde  fizeram  suas  siladas  junto  da  aldeã  em  parte 
que  mais  podessem  ofíender  a  seus  inimigos;  e 
tanto  que  anoiteceo  o  mesmo  principal  se  apartou 
da  companhia  com  des  ou  doze  frecheiros  esco- 
lhidos de  que  elle  mais  se  confiava,  e  com  elles 
entrou  na  mesma  aldeã  dos  immigos,  que  o  aviam 
ofíendido,  e  deixando-os  á  porta,  só,  sem  outra 
pessoa  o  seguir,  começou  de  rodear  huma  casa 
e  outra,  espreitando  com  muita  cautella,  de  maneira 
que  nani  fosse  sentido,  e  da  pratica  que  elles  ti- 
nham liuns  com  outros  veo  a  conhecer  pela  noticia 
do  nome  qual  era,  e  onde  estava  o  que  avia  morto 
seu  filho,  e  pêra  se  acabar  de  satisfazer,  chegouse 
da  banda  de  fora  á  sua  estancia,  e  como  foy  bem 
certificado  de  elle  ser  aquelle,  deixouse  ali  estar 
lançado  em  terra  esperando  que  se  aquietasse  a 
gente,  e  tanto  que  vio  horas  acommodadas  para 
fazer  a  sua,  rompeo  a  palma  muy  mançamente 
de  que  a  casa  estava  cuberta,  e  entrando  foyso 
direito  ao  matador,  ao  qual  cortou  logo  a  cabeça 
em  bre,ve  espaço  com  hum  cutello,  que  pêra  isso 
levava.  Feito  isto  tomou-a  nas  maõs  e  sahio  fora 
a  seu  salvo,  os  immigos  que  neste  tempo  acordaram 
ao  reboliço  e  estrondo  do  morto  conhecendo  serem 
contrários,  começa.raiii  de  os  seguir.  Mas  como  seus 
companheiros  que  elle  avia  deixado  em  guarda  es- 
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tavani  promptos  ao  sahir  da  casa,  mataram  muitos 
delles,  e  assi  se  foram  defendendo  até  chegarem 
ás  siladas  donde  todos  saliiram  com  ímpeto  contra 
os  que  os  seguiam  e  ali  mataram  muitos  mais. 
E  com  esta  victoria  se  vieram  recolhendo  pêra 
sua  terra  com  muito  prazer  e  contentamento.  E 
o  principal  que  comsigo  trazia  a  cabeça  do  ini- 
migo chegando  á  sua  aldeã  a  primeira  cousa  que 
fez  foise  ao  meio  do  terreiro  da  aldeã,  e  ali  fixou 
num  páo  á  vista  de  todos  dizendo  estas  palavras: 
agora  companheiros  e  amigos  meus  que  eu  tenho 
vingado  a  morte  de  meu  filho,  e  trazida  a  cabeça 
do  que  a  matou  diante  vossos  olhos,  vos  dou  li- 
cença que  o  choreis  muito  embora,  que  dantes 
com  mais  razam  me  podereis  a  my  chorar,  em 
quanto  vos  parecia  que  por  algum  descuido  dilatava 
esta  vingança,  ou  que  por  ventura  esquecido  de 
tam  grande  offensa  Já  nam  pertendia  toniala,  sendo 
eu  aquelle  a  quem  mais  devia  tocar  o  sentimento 
de  sua  morte.  Dali  por  diante  foi  sempre  este  prin- 
cipal muy  temido  e  ficou  seu  nome  afamado  por 
toda  aquella  terra. 

Outro  caso  de  nam  menos  admiraçam  aconteceo 
entre  porto  Seguro,  e  o  Espirito  Santo,  naquellas 
guerras  onde  mataram  Fernam  de  Sá,  filho  de  Mem 
de  Sá,  que  entam  hera  Governador  geral  destas 
partes.  E  foi  que  tendo  os  Portugueses  rendida 
huma  aldeã  com  favor  dalguns  índios  nossos  ami- 
gos, que  tinham  de  sua  parte,  chegaram  a  huma 
casa  pêra  fazerem  preza  aos  immigos,  como  já 
tinham  feito  em  cada  huma  das  outras.  Mas  elles 
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deliberados  a  morrer,  nam  consentii-am  que  nenhum 
entrasse  dentro:  e  os  de  fora  vendo  sua  deter- 
minaçam,  e  que  por  nem  huma  via  se  queriam 
entregar,  disseramlhes  que  se  logo  á  hora  o  nam 
faziam,  lhes  aviam  de  pôr  fogo  á  casa  sem  net- 
nhuma  remissam.  E  vendo  os  nossos  que  com  elles 
nam  aproveitava  este  dezengano,  antes  se  punham 
de  dentro  em  determinaçam  de  matar  quantos  po- 
dessem,  lhes  puzeram  fogo:  e  estando  a  casa  assi 
ardendo  o  principal  delles  vendo  que  já  nam  ti- 
nham nenhum  remédio  de  salvaçam  nem  de  vin- 
gança e  que  todos  começavam  de  arder,  remete  o 
de  dentro  com  grande  fúria  a  outro  principal  dos 
contrários,  que  passava  por  defronte  da  porta  da 
banda  de  fora  e  de  tal  maneira  o  abarcou  que 
sem  se  poder  livrar  de  suas  mãos,  o  meteo  consigo 
em  casa,  e  no  mesmo  instante  se  lançou  com  eUe 
na  fogueira,  onde  arderam  ambos  com  os  mais  que 
la  estavam,  sem  escapar  nenhum. 

Neste  mesjuo  tempo  e  logar,  deo  hum  Por- 
tuguês huma  tam  grande  cutilada  a  hum  índio, 
que  quasi  o  cortou  pelo  meio:  o  qual  caindo  no 
chão  já  como  morto  antes  que  acabasse  de  espirar 
lançou  a  mão  a  huma  palha  que  achou  diante  de 
si,  e  a  tirou  com  ella  ao  que  o  matara,  como 
que  dixera  recebem.e  a  vontade,  que  te  nam  posso 
mais  fazer  que  isto  que  te  faço  em  signal  de  vin- 
gança, donde  verdadeiramente  se  pode  infirir  que 
outra  nenhum.a  cousa  os  atormenta  mais  na  hora 
da  sua  morte  que  a  magoa  que  levam  de  se  nam 
poderem   vingar   de   seus  immigos. 
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CAPITVLO  XII 

Da  morte  que  dam  aos  cativos  e  crueldades 
que  uzam  com  elles 

Huma  das  cousas  em  que  estes  índios  mais 
repug^nam  o  ser  da  natureza  umana,  e  em  que  to- 
talmente parece  que  se  extremam  dos  outros  homens, 
he  nas  grandes  e  excessivas  crueldades  que  exe- 
cutam em  qualquer  pessoa  que  podem  aver  ás  maõs, 
como  nam  seja  de  seu  rebanho.  Porque  nam  tani 
somente  lhe  dam  cruel  morte  em  tempo  que  mais 
livres  e  desempedidos  estam  de  toda  a  paixão; 
mas  ainda  depois  disso,  por  se  acabarem  de  satis- 
fazer lhe  comem  todos  a  carne  uzando  nesta  parte 
de  cruezas  tam  diaboUcas,  que  ainda  nellas  exce- 
dem aos  brutos  animaes  que  nam  tem  uzo  de  razam 
ne  foram  nascidos  pêra  obrar  clemência. 

Primeiramente  quando  tomam  algum  contraiio 
se  logo  naquelle  fragante  o  nam  matam  levamno  a 
suas  terras  pêra  que  mais  a  seu  sabor  se  possam 
todos  vingar  delle.  E  tanto  que  a  gente  da  aldeã 
tem  noticia  que  elles  trazem  o  tal  cativo,  dahi  lhe 
vam  fazendo  hum  caminho  atè  obra  de  meia  le- 
goa  pouco  mais  ou  menos  onde  o  esperam.  Ao  qual 
em  chegando  recebem  todos  com  grandes  afrontas 
e  vitupérios  tangendolhe  humas  frautas  que  cos- 
tumam fazer  das  canas  das  pernas  doutros  con- 
trários semelhantes  que  matam  da  mesma  maneira. 
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E  como  entram  na  aldeã  depois  de  assi  andarem 
com  elle  triumfando  de  ama  parte  pêra  outra  lan- 
çamlhe  ao  pescoço  huma  corda  de  algodão  que 
pêra  isso  tem  feita,  a  qual  he  muy  grossa,  quanto 
naquella  parte  que  o  abrange,  e  tecida  ou  enlaçada 
de  maneira  que  ninguém  a  pode  abrir  nem  cerrar 
senam  he  o  mesmo  official  que  a  faz.  Esta  corda 
tem  duas  ponta,s  compridas  per  onde  o  atam  de 
noite  pêra  nam  fogir.  Dali  o  metem  numa  casa, 
e  junto  da  estancia  daquelle  que  o  cativou  lhe 
armam  huma  rede,  e  tanto  que  nella  se  lança 
cessam  todos  os  agravos  sem  a  ver  mais  pessoa 
que  lhe  faça  nenhuma  offensa.  E  a  primeira  cousa 
que  logo  lhe  aprezentam  he  uma  moça,  a  mais 
fermosa  e  honrada  que  ha  na  aldeã,  a  qual  lhe 
dam  por  mulher:  e  dahi  por  diante  ella  tem  cargo 
de  lhe  dar  de  comer  e  de  o  gua,rdar,  e  assi  nam 
vay  nunca  pêra  parte  que  o  iiam  acompanhe.  E 
depois  de  o  terem  desta  maneira  muy  regalado  hum 
anno,  ou  o  tempo  que  querem,  determinam  de  o 
matar,  e  aquelles  ultmios  dias  antes  de  sua  morte, 
per  festejarem  a  execuçam  desta  vuigança,  apa- 
relham muita  louça  nova,  e  fazem  muitos  vinhos 
do  sumo  de  huma  planta  que  se  chama  aipim  de 
que  atraz  fiz  mençam.  ^este  mesmo  tempo  lhe 
ordenam  huma  casa  nova  onde  o  metem.  E  o  dia 
que  ha  de  padecer  pela  manhaã  muito  cedo  antes 
que  o  sol  saya,  o  tiram  delia,  e  com  grandes  canta- 
res e  folias  o  levam  a  banhar  a  uma  ribeira.  E 
tanto  que  o  tomam  a  tiazer,  vamse  com  elle  a 
hum  terreiro  que  está  no  meio  da  aldeã  e  ali  lhe 
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mudam  aquella  corda  do  pescoço  á  ciata  passan- 
dolhe  huma  ponta  pêra  traz  outra  pêra  diante;  e 
em  cada  huma  delJas  pegados  dous  três  Índios. 
As  maõs  lhe  deixam  soltas  porque  folgam  de  o 
ver  defender  com  ellas  e  ali  lhe  chegam  huns 
pomos  duros  que  tem  entre  si  á  maneira  de  la- 
ranjas com  que  possa  tirar  e  offender  a  quem  qui- 
zer.  E  aquelle  que  está  deputado  pêra  o  matar  he 
hum  dos  mais  valentes  e  honrados  da  terra,  a  quem 
por  favor  e  premmencia  de  honra  concedem  este 
officio.  O  qual  se  empenna  primeiro  per  todo  o 
corpo  com  penna  de  papagayos  e  de  outras  aves 
de  varias  cores.  E  assi  sae  desta  maneira  com 
hum  Índio  que  lhe  traz  a  espada  sobre  um  alguidar, 
a  qual  he  de  hum  páo  muy  duro  e  pezado  feito 
a  maneira  de  huma  maça,  ainda  que  na  ponta  tem 
alguma  de  paa;  e  chegando  ao  padecente  a  toma 
nas  maõs  e  lhe  passa  por  baÍKO  das  pernas  e  dos 
brazos  meneando-a  de  huma  parte  pêra  outra.  Fei- 
tas estas  cerimonias  afastase  algiun  tanto  delle  e 
começa  de  lhe  lazer  huma  falia  a  modo  de  pre- 
gaçam,  dizendolhe  que  se  mostre  muy  esforçado 
em  defender  sua  pessoa,  pêra  que  o  nam  deshonre, 
nem  digam  que  matou  hum  homem  fraco,  afimi- 
nado,  e  de  pouco  animo,  e  que  se  lembre  que 
dos  valentes  he  morrerem  daquella  maneira,  em 
maõs  de  seus  inimigos,  e  nam  em  suas  redes  como 
mulheres  fracas,  que  nam  foram  iiacidas  pêra  com 
suas  mortes  ganharem  semelhantes  honras.  E  se 
o  padecente  he  homem  animozo,  e  nam  está  des- 
mayado   naquelle    passo,    como   acontece   a   alguns, 
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respondelhe  com  muita  soberba  e  ousadia  que  o 
mate  muito  embora,  porque  o  mesmo  tem  elle  feito 
a  muitos  seus  parentes  e  amigos,  porem  que  lhe 
lembre  que  assi  como  tomam  de  suas  mortes  vin- 
gança nelle,  que  assi  tatnbem  os  seus  o  haõ  de 
vingar  como  valentes  homens  e  averemse  ainda 
com  elle  e  com  toda  a  sua  geraçam  daquella  mesma 
maneira.  Ditas  estas  palavras  e  outras  semelhantes 
que  elles  costumam  arezoar  nos  taes  tempos,  remete 
o  matador  a  elle  com  espada  levantada  nas  maõs, 
em  postura  de  o  matar,  e  com  ella  o  ameaça  muitas 
vezes  fingindo  que  lhe  quer  dar.  O  miserável  pa- 
decente que  sobre  si  ve  a  cruel  espada  entregue 
na  que  lias  violentas  e  rigorosas  maõs  do  capital  im- 
migo  com  os  olhos  e  sentidos  promptos  nella,  em 
vaõ  se  defende  quanto  pode.  E  andando  assi  nestes 
cometimentos  acontece  algumas  vezes  virem  a  bra- 
ços, e  o  padecente  tratar  mal  ao  matador  com 
a  mesma  espada.  Mas  isto  raramente,  porque  correm 
logo  com  muita  presteza  os  circumstantes  a  livrallo 
de  suas  maõs.  E  tanto  que  o  matador  ve  tempo 
oportuno,  tal  pancada  lhe  dá  na  cabeça,  que  logo 
lha  faz  em  pedaços.  Está  huma  índia  velha  preste 
com  hum  cabaço  grande  na  maõ,  e  como  elle  cao 
acode  muito  depreça  e  meterlho  na  cabeça  pêra 
tomar  nelle  os  miolos  e  o  sangue.  E  como  desta 
maneira  o  acabam  d.e  matar  fazemno  em  pedaços, 
e  cada  principal  que  ahi  se  acha  leva  seu  quinhão 
para  convidar  a  gente  de  sua  aldeã.  Tudo  emfim  as- 
sam e  cozem,,  e  nam  fica  delle  cousa  que  nam  comam 
todos  quantos  ha  na  terra,  salvo  aquelle  que  o  matou 
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nam  come  delle  nada,  e  alem  disso  aiandase  sarjar 
por  todo  o  corpo,  porque  tem  por  certo  que  logo 
morrerá  se  nam  derramar  de  si  aquelle  sangue  tanto 
que  acaba  de  fazer  seu  officio.  Algum  braço,  ou 
perna,  ou  outro  qualquer  pedaço  de  carne  costu- 
mam assar  no  fumo,  e  telo  guardado  alguns  mezes, 
pêra  depois  quando  o  quizerem  comer,  fazerem  no- 
vas festas,  e  com  as  mesmas  cerimonias  tornarem 
a  renovar  outra  vez  o  gosto  desta  vingança,  como 
no  dia  em  que  o  mataram,  e  depois  que  assi  che- 
gam a  comer  a  carne  de  seus  contrários,  ficam  os 
ódios  confirmados  perpetuamente,  porque  sentem 
muito  esta  injuria,  o  por  isso  andam  sempre  a  vin- 
garse  huns  dos  outros,  como  já  tenho  dito.  E  se  a 
mulher  que  foi  do  cativo  acerta  de  ficar  prenhe, 
aquella  criança  que  pare-,  depois  de  creada  ma- 
tamna,  e  comemna  sem  haver  entre  elles  pessoa  al- 
guma que  se  compadeça  de  tara  injusta  morte.  An- 
tes seus  próprios  avós,  a  quem  muy  devia  cliegar 
esta  magoa,  sam  aquelles  que  com  maior  gosto 
o  ajudam  a  comer,  e  dizem  que  como  filho  de 
seu  pay  se  vingam  delle,  tendo  pêra  si  que  em 
tai  caso  nam  toma  esta  creatura  nada  da  may, 
nem  ci^em  que  aquella  immiga  semente  pode  ter 
mistura  com  seu  sangue.  E  por  este  respeito,  so- 
mente lhe  daõ  esta  mulher  com  que  converse:  por- 
que na  verdade  sam  elles  taes,  que  nam  se  haveriam 
de  todo  ainda  por  vingados  do  pay  se  no  ino- 
cente filho  nam  executassem  esta  crueldade.  Mas 
porque  a  may  sabe  o  fim  que  haõ  de  dar  a 
esta  criança,  muitas  vezes  quando  se  sente  prenhe 
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mata-a  dentro  da  bamga  e  faz  com  que  nam  venha 
à  luz.  Também  acontece  algumas  vezes  affeiçoarse 
tanto  ao  marido,  que  chega  a  fogir  pêra  sua  terra 
pelo  livrar  da  morte.  E  assim  alguns  Portugueses 
desta  maneira  escaparam  que  ainda  oje  em  dia 
vivem.  Porem  o  que  por  esta  via  se  nam  salva  ou 
por  outra  qualquer  manha  occulta,  será  cousa  im- 
possível escapar  de  suas  maõs  com  vida,  porque 
nam  costumam  dalla  a  nenhum  captivo,  nem  de- 
zistiràm  da  vingança  que  esperam  tomar  delle  por 
nenhuma  riqueza  do  mundo,  quer  seja  macho,  quer 
fêmea,  salvo  se  o  principal,  ou  outro  qualquer  da 
aldeã  acerta  de  casar  com  alguma  escrava  sua  con- 
traria, como  muitas  vezes  acontece,  pelo  mesmo 
caso  fica  libertada,  e  assentam  em  nam  pertenderem 
vingança  delia,  por  comprazerem  àquelle  que  a 
tomou  por  mulher,  mas  tanto  que  morre  de  sua 
morte  natural,  por  cumprirem  as  leys  da  sua  cruel- 
dade, avendo  que  ja  nisto  nam  offendem  ao  marido 
custumam  quebra.rlhe  a  cabeça,  ainda  que  isto  raras 
vezes,  porque  se  tem  filhos  nam  deixam  chegar 
ninguém  a  ella,  e  estam  gua,rda,ndo  seu  corpo  áté 
que   o    dem    á  sepultura. 

Outros  Índios  doutra  iiaçam  differente,  se 
acham  nestas  partes  ainda  que  mais  feroces,  e  de 
menos  razam  que  estes.  Chamamse  Aimorés,  os  quaes 
andam  por  esta  costa  como  salteadores  e  habitam 
da  Capitania  dos  Ilheos  até  a  de  Porto  Seguro, 
aonde  vieram  ter  do  sertã õ  no  anno  de  55  pouco 
mais  ou  menos.  A  causa  de  residirem  nesta  parte 
mais  que  nas  outras,  he  por  serem  aqui  as  terras 
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mais  acomm;odadas  a  seu  propósito,  assi  pelos  gran- 
des matos  que  tem  onde  sempre  andam  eníbuscados, 
como  pela  muita  caça  que  ha  nellas  que  he  seu 
principal  mantimento  de  qu©  se  sustentam.  Estes 
Aimorés  sam  mais  alvos  e  de  maior  estatura  que 
os  outros  IndiOiS  da  terra,  com  a  lingoa  dos  quaeis 
nam  tem  a  destes  nenhuma  semelhança  nem  paren- 
tesco. Vivem  todos  entre  os  matos  como  brutos 
animaes,  sem  terem  povoações,  nem  casas  em  que 
se  recolham.  Sam  muy  forçozos  em  extremo  e  tra- 
zem huns  arcos  muy  compridos  e  grossos  confomies 
a  suas  forças,  e  a  frechas  da  mesma  maneira.  Es- 
tes alarves  tem  feito  muito  dannio  nestas  Capi- 
tanias depois  que  deceram  a  esta  costa  e  mortos 
'aJguns  Portugueses  e  escravos,  porque  sam  muy 
barbai^os,  e  toda  a  gente  da  terra  lhes  he  odioza: 
nam  pelejam  em  campo  nem  tem  animo  pêra  isso; 
poemse  entre  o  mato  junto  de  algum  caminho,  e 
tanto  que  alguém  passa  atiramlhe  ao  coraçam  ou  a 
parte  onde  o  matem,  e  nam  despedem  frecha  que 
nam  na  empreguem.  As  mulheres  trazem  huns  páos 
grossos  à  maneira  de  maças,  com  que  os  ajudam 
a  matar  algumas  pessoas  quando  se  offerece  oc- 
oasiaõ.  Atè  agora  nam  se  pode  achar  nenhum  re- 
médio pêra  destruir  esta  pérfida  gente,  porque  tanto 
que  vem  tempo  oportuno  fazem  seos  saltos,  e  logo 
se  recolhem  ao  miato  muy  depressa,  onde  sam  tam 
ligeiros  e  manhosos,  que  quando  cuidamos  que  vaõ 
fogindo  ante  quem  os  persegue,  entam  ficam  atraz 
escondidos  atirando  aos  que  passam  descuidados: 
e   desta    maneira   matam  muita   gente.    Pela   qual 
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razaõ  todos  quantos  Portugueses  e  índios  ha  na 
terra,  os  temem  muito,  e  assi  onde  os  ha  nenhum 
morador  vay  a  sua  fazenda  por  tarra,  que  nam 
leve  comsigo  quinze  vinte  escravos  de  arcos  e  fre- 
chas pêra  sua  defensam.  O  mais  do  tenipo  andam 
derramados  por  diversas  partes,  e  quando  se  querem 
ajuntar  assoviam  como  passaj-os,  ou  como  bugios, 
de  maneira  que  huns  aos  outros  se  entendem  e 
conhecem,  sem  serem  da  outra  gente  conhecidos. 
Nam  dam  vida  huma  so  hora  a  ninguém,  porque 
sam  muy  repentinos  e  acelerados  no  tomar  de  suas 
vinganças;  e  tanto  que  muitas  vezes  estando  a 
pessoa  viva,  lhe  cortam  a  carne,  e  lha  estam  as- 
sando e  comendo  à  vista  de  seus  olhos.  Sana  final- 
mente estes  selvagens  tam  ásperos  e  cruéis,  que 
nam  se  pode  com  palavras  encarecer  sua  dureza. 
Alguns  delles  ouveram  já  os  Portugueses  ás  maõs: 
mas  como  sejam  tam  bravos  e  de  condiçam  tam 
esquiva  nunqua  o  poderam  amansar,  nem  somente 
a  nenhuma  servidão  como  os  outros  índios  da  terra 
que  nam  recuzam  como  estes  a  sogeiçam  do  ca- 
tiveiro. Também  ha  hmis  certos  índios  junto  do 
rio  do  Maranhão  da  banda  do  Loeste,  em  altui^a 
de  dous  grãos  pouco  mais  ou  menos,  que  se  chamam 
Tapuyas,  os  quaes  dizem  que  sam  da  mesma  nação 
destes  Aimorés  ou  pelo  menos  irmaõs  em  armas, 
porque  ainda  que  se  encontrem,  nam  offendem  huns 
a  outros.  Esses  tapuyas  nam  comem  a  carne  de 
nenhuns  contrários,  antes  sam  immigos  capitães  da- 
quelles  que  a  costumam  comer,  e  os  perseguem 
com  mortal  ódio.  Porem  pelo  contrario  tem  outro 
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rito  muito  mais  feo  e  diabólico,  contra  natureza, 
e  digna  de  maior  espanto.  E  lie  que  quando  algum 
chega  a  estar  doente  de  maneira  que  se  desconfia 
de  sua  vida,  seu  pay,  ou  may,  irmaõs  ou  irmãas, 
ou  quaesquer  outros  parentes  mais  chegados  o  aca- 
bam de  matar  com  suas  próprias  maõs,  avendo 
que  uzam  a^si  com  elle  de  mais  piedade,  que  con- 
sentirem que  a  morte  o  esteja  senhoreando  e  con- 
somindo  por  termos  tam  vagarozos.  E  o  pior  que 
he  que  depois  disso  oi  assam  e  cozem,  e  lhe  co- 
mem  toda  a  carne,  e  dizem  que  nam  haõ  de  so- 
fi^eir  que  cousa  tam  baixa  e  vil  como  he  a  terra 
lhes  coma  o  corpo  de  quem  eUes  tanto  amam,  o 
que  pois  he  seu  parente,  o  entre  elles  ha  tanta 
razam  de  amor,  que  sepultura  mais  honrada  lhe 
podem  dar  que  m.etello  dentro  em  si,  e  agazalhallo 
pêra  sempre  em  suas  entranhas.  E  porque  meu 
intento  principal  nam  foi  tratar  aqui  senam  daquel- 
les  índios  que  sam  geraes  pela  costa,  com  que 
Portugueses  tem  cumonicaçam  natoi  me  quiz  mais 
deter  em  particulaiisar  alguns  ritos  desta,  e  dou- 
tras nações  differentes  que  ha  d  estia  Prouincia.,  por 
me  parecer  que  seria  temeridade  e  falta  de  consi- 
deração escrever  em  historia  tam  verdadeira,  cou- 
sas em  que  por  ventura  podia  aver  falsas  informa- 
ções pela  pouca  noticia  que  ainda  temos  da  mais 
gentilidade  que  habita  terra  dentro. 
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CAPITVLO  XIII 

Do  fruito  que  fazem  nestas  partes  os  Padres 
da  Companhia  com  sua  doutrina 

Por  todas  as  Capitanias  desta  Prouincia  estaõ 
edificados  Mosteiros  dois  Padres  da  compaiihia  de 
Jesus  e  feitas  em  algumas  partes  algumas  Egre- 
jas  entre  os  índios  que  sam  de  paz  onde  rezidem 
alguns  Padres  pêra  os  doutrinar  e  fazer  Cliristaõs: 
o  que  todos  aceitam  facilmente  sem  contradiçam 
alguma  porque  como  elies  nam  tenham  nenhuma 
Ley  nem  cousa  entre  si  a  que  adorem,  he-lhes 
muito  fácil  tomar  esta  nossa.  E  assim  também  com 
a  mesma  facilidade,  por  qualquer  cousa  leve  a 
tornam  a  deixar,  e  muitos  fogem  pêra  o  sertão, 
depois  de  bautizados  le  instruídos  na  doutrina  cluis- 
taã;  e  porque  os  Padres  vem  a  inconstância  que 
ha  nelles,  e  a  pouca  capacidade  que  tem  pêra 
observarem  os  mandamentos  da  Ley  de  Deos,  prin- 
cipalmente os  mais  antigos,  que  sam  aquelles  em 
que  menos  fi^uitifica  a  semente  de  sua  doutrina, 
procuram  em  especial  plantalla  em  seus  filhos,  os 
quaes  levam  de  menmos  instruídos.  E  desta  ma- 
neira se  tem  esperança,  mediante  a  divina  graça, 
que  pelo  tempo  adiante  se  va  edificando  a  Religião 
Cliristaã  por  toda  esta  Prouincia,  e  que  ainda  nella 
floreça  universalmente  a  nossa  Santa  Fé  Cathohca, 


HISTORIA   DA   PROUINCIA   DE   SANTA    CRUZ 141 

como  noutra  qualquer  da  Clu^istandade.  E  pêra  que 
o  fruito  desta  doutrina  se  nam  perdesse  antes  de 
cada  vez  fosse  em  mais  crecimento,  determinaram 
os  mesmos  Padres  de  atalhar  todas  as  occaziões 
que  lhe  podiam  da  nossa  parte  ser  impedimento 
e  causa  de  escândalo,  e  perjuizo  ás  conciencias 
dos  moradores  da  terra.  Porque  como  estes  ín- 
dios cobiçam  muito  algumas  cousas  que  vam  deste 
Reino,  convém  a  saber  camizas,  pelotes,  ferramen- 
tas, e  outras  peças  semelhanteis  vendiamse  a  troco 
delias  hmis  aos  oiitros  aos  Portugueses:  os  quaes 
a  voltas  disto  .salteavam  quantos  queriam:,  e  faziam- 
Ihes  muitos  agravos,  sem  ninguém  lhes  hir  à  maõ. 
Mas  já  agora  nam  ha  esta  desordem  na  terra,  nem 
resgates  como  soya.  Porque  depois  que  os  Padres 
viram  a  sem  razam  que  com  elles  se  uzava,  e 
piouco  serviço  de  Deos  que  daqui  se  seguia,  pro- 
veram neste  negocio  e  vedaram,  como  digo,  muitos 
saltos  que  faziam  ois  mesmos  Portugueses  por  esta 
costa,  os  quaes  encarregavam  muito  suas  consciên- 
cias com  cativarem  muitos  índios  contra  direitO', 
e  moveremlhes  guerras  injustas.  E  pêra  evitarem 
tudo  isto,  ordenaram  os  Padres,  e  fizeram  com  os 
Governadores  e  Capitães  da  terra  que  nam  ou- 
vessem  mais  resgates  daquella  maneira,  nem  con- 
sentissem que  fosse  nenhum  Português  a  suas  aldeãs 
sem  licença  do  seu  mesmo  Capitam.  E  se  algum 
faz  o  contrario,  ou  os  agrava  per  qualquer  via  que 
seja  ainda  que  va  com  licença  pelo  mesmo  caso 
he  muy  bem  castigado  conforme  a  sua  culpa.  Alem 
disto   pêra    que   nesta  parte   aja   mais  dezengano, 


142  CAPITVLO   XIII 


quantos  escravos  agora  vem  novamente  do  sertão  ou 
de  humas  Capitanias  pena  outras,  todos  levam  pri- 
meiro a  alfandega  e  aJi  os  examinam,  e  lhes  fazem 
perguntas,  quem  os  vendeo,  ou  como  foram  resgata- 
dos, porque  ninguém  os  pode  vender  senam  seus  pays, 
se  for  ainda  com  extrema  necessidade,  ou  aquelles 
que  em  justa  guerra  os  cativam:  e  os  que  achaim 
mal  acquiridos  poemnos  em  sua  liberdade.  E  desta 
maneira  quantos  índios  se  compram  sam  bem  res- 
gatados, e  os  moradores  da  terra  nam  deixam  por 
isso  de   liir  muito  avante  com  suas  fazendas. 

Outros  muitos  beneficies  e  obras  pias  tem  feito 
estes  Padres  e  fazem  ojo  em  dia  nestas  partes, 
a  que  com  verdade  se  nam  pode  negar  muito  louvor. 
E  porque  elles  sam  taes  que  por  si  se  apregoam 
pela  terra,  nam  me  quiz  entremeter  a  tratallas  aqui 
mais  por  extenso:  basta  sabermos  quam  aprovadas 
sam  em  toda  parte  suas  obras  por  santas  e  boas, 
e  que  sua  tençam  nam  lie  outra  senam  dedicalas 
a  nosso  Senhor,  de  quem  somente  esperam  a  gra- 
tificaçam  e   premio   de  suas   virtudes. 
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CAPITVLO  XIV 

Das  grandes  riquezas  que  se  esperam 
da  terra  do  Sertão 

Esta  Prouincia  Santa  Cruz  alem  de  ser  tam 
fértil  como  digo,  e  abastada  de  todolos  mantimentos 
necessários  pêra  a  vida  do  homem,  lue  certo  seir  tam- 
bém muy  rica,  e  aver  nella  muito  ouro  e  pedraria,  de 
que  se  tem  grandes  esperanças.  E  a  maneira  como 
isto  se  veo  a  denunciar  e  ter  por  cousa  averi- 
guada foi  por  via  dos  índios  da  terra.  Os  quaes 
como  nam  tenham  fazendas  que  os  detenham  em 
suas  pátrias,  e  seu  intento  nam  seja  outro  senam 
buscar  sempre  terras  novas,  afim  de  lhes  parecer 
que  acharão  nellas  immortalidade  e  descanço  per- 
petuo, aconteoeo  levantarem-se  huns  poucovs  de  suas 
terras,  e  meterem-se  pelo  sertaõ  dentro:  onde  de- 
pois de  terem  entrado  algumas  joniadas,  foram  dar 
com  outros  índios  seus  contrários,  o  ali  teveraim 
dom  elles  grande  guerra.  E  por  serem  muitos,  e 
lhes  darem  nas  costas,  nam  se  puderam  tornar  ou- 
tra vez  a  suas  terras:  por  onde  lhes  foi  forçado 
entrar  pela  terra  dentro  muitas  legoas.  E  pelo  tra- 
balho e  má  vida  que  neste  caminho  passaram,  mor- 
reram muitos  delles,  e  os  que  escaparam  foram 
dar  em  huma  terra,  onde  avia  algumas  povoações 
muy  grandes,  e  de  muitos  vezinhos,  os  quaes  pos- 
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suiam  tanta  riqueza  que  afirmaram  aver  ruas  muy 
compridas  entre  elles,  nas  quaes  se  nam  fazia  outra 
cousa  senaan  lavar  peças  douro  e  pedrarias.  Aqui 
se  deteveram  alg-uns  dias  com  estes  moradores: 
os  quaes  vendolhes  algumas  ferramentas  que  llies 
levavam  consigo  pergmitaramllies  de  quem  as  aviam, 
ou  porque  meios  llies  vinliam  ter  ás  maõs.  Res- 
ponderamlhes  que  mna  ceita  gente  habitava  ao  longo 
da  costa  da  banda  do  Oriente,  que  tiniia  barba  e 
outro  parecer  diffenente,  de  que  as  alcançavam, 
que  sam  os  Poituguezes.  Os  mesmos  signaes  lhes 
deram  estoutros  dos  Castelhanos  do  Peru,  dizen- 
dolhes  que  também  da  outra  banda  tmham  noticia 
aver  gente  semelhante,  entaõ  lhes  deram  certas 
rodellas  todas  chapadas  dom^o,  e  esmaltadas  de  es- 
meraldas, e  lhes  pediram  que  ais  levassem,  pêra 
que  se  acaso  fossem  ter  com  elles  a  suas  terras 
lhes  dixessem  que  se  a  troco  daquellas  peças  e 
outras  semelhantes  lhes  queriam  levar  ferramentas, 
e  ter  comonicação  com  elles,  o  fezessem  que  es- 
tavam prestes  pêra  os  receber  com  muito  boa  von- 
tade. Depois  disto  parth^amse  dahi  e  foram  dar 
em  o  Rio  das  Amazonas  onde  se  embarcaram  em 
algumas  canoas  que  fezeratm,  e  a  cabo  de  terem 
navegado  por  elle  acima  dous  annos,  chegaram  á 
Prouincia  do  Guito,  terra  do  Peru,  povoada  de  Cas- 
telhanos. Os  quaes  vendo  esta  nova  gente  espan- 
taramse  muito,  e  nam  sabiam  determinar  donde 
heram,  nem  a  que  vinham.  Mas  logo  foram  co- 
nhecidos por  gente  da  Prouincia  Santa  Cruz  de 
alguns  Portugueses  que  entaõ  na  mesma  terra  se 
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acharam.  E  perguntado  por  elles  a  causa  de  sua 
vinda  contaranillies  o  caso  meudamente  fazendo-os 
sabedores  de  tudo  o  que  lhes  avia  succedido.  E 
isto  veonos  á  noticia,  e  assi  por  via  dos  Caste- 
lhanos do  Peru,  onde  estas  rodellas  foram  vendidas 
por  grande  preço,  como  pela  dos  mesmos  Portu- 
gueses que  lá  estavam  quando  isto  aconteceo,  com 
os  quaes  falaram  algims  homens  deste  Reino,  pes- 
soas de  autoridade  e  dignas  de  credito,  que  testefi- 
cam  ouviremlhes  afirmar  tudo  isto  por  extenso  da 
manena  que  digo.  E  sabesse  de  certo  que  está 
toda  esta  riqueza  nas  terras  da  Conquista  de  ElRey 
de  Portugal,  e  mais  perto  sem  comparaçam  das 
povoações  dos  Portugueses,  que  dos  Castelhanos.  Isto 
se  mostra  claramente  no  pouco  tempo  que  pozeram 
estes  índios  em  cheg^ar  a  ella,  e  no  muito  que  des- 
penderam em  passarem  dahi  ao  Peru,  que  foram 
dous  annos,  como  Já  disse.  Alem  da  certeza  que 
por  esta  via  temos  ha  outros  muitos  índios  na 
terra  que  também  afh^mam  aver  no  sertaõ  muito 
ouro,  os  quaes  posto  que  sam  gente  de  pouca  fee 
e  verdade,  dasselhes  credito  nesta  parte,  porque 
acerca  disto  os  mais  delles  sam  contestes,  e  falam 
em  diversas  partes  per  huma  boca.  Principalmente 
he  publica  fama  entre  elles  que  ha  huma  lagoa 
muy  grande  no  interior  da  terra  donde  procede  o 
Rio  de  Sam  Francisco,  de  que  já  tratei,  dentro  da 
qual  dizem  aver  algumas  ilhas  e  nellas  edificadas 
muitas  povoações,  e  outras  oiTedor  delia  muy  gran- 
des onde  também  ha  muito  om^o,  e  mais  quantidade, 
segundo  se   afirma,   que  em  nenhuma  outra  parte 
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desta  Prouincia.  Também  pela  terra  dentro  nam 
muito  long^e  do  Rio  da  Prata  descobriram  os  Cas- 
telhanos  huma  mina  de  metal  da  qual  se  tem  le- 
vado ao  Peru  e  de  cada  quintal  delle  dizem  que 
se  tirou  quinhentos  e  setenta  cruzados  e  de  ouro 
trezentos  e  tantos:  o  de  mais  que  delia  se  tira  he 
cobre  infinito. 

Também  descobriram  outras  minas  de  hmnas 
certas  pedras  brancas  e  verdes,  e  de  outras  coa- 
res diversas,  as  quaes  sam  todas  de  cinco  seis 
quinas  cada  huma  a  maneira  de  diamantes,  e também 
lavradas  da  natureza,  como  se  per  industria  humana 
o  foram.  Estas  pedras  nacem  em  hum  vaso  como 
Coquo,  o  qual  he  todo  oco  com  mais  de  quatrocentas 
pedras  orredor,  todas  enxeridas  na  pedreií^a  com 
as  pontas  pêra  fora.  Alguns  destes  pedernaes  se 
acham  ainda  imperfeitos  porque  dizem  que  quando 
sam  de  vez,  que  por  si  arrebentam  com  tanto  es- 
trondo, como  se  disparasse  hum  exercito  de  arcabu- 
zes: e  assi  acharam  muytas,  que  com  a  fmia,  segundo 
dizem,  se  metem  pela  terra  hum  e  dous  estádios. 

Do  preço  delias  nam  trato  aqui,  porque  ao 
prezente  o  nam  pude  saber,  mas  sei  que  assi  des- 
tas como  doutras  ha  nesta  Prouincia  muitas  e  muy 
finas,  e  muitos  metaes,  donde  se  pode  conseguir 
infmita  riqueza.  A  qual  permittirá  Deos  que  ainda 
em  nossos  dias  se  descubra  toda,  pêra  que  com 
ella  se  augmente  muito  a  Coroa  destes  Reinos:  aos 
quaes  desta  maneu-a  esperamos,  mediante  o  favor 
divino,  ver  muito  cedo  postos  em  felioe  e  pros- 
pero estado,   que   mais  se  nam   possa  dezejar. 
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